
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.890 • 56 PÁGINAS • R$ 5,00

O incêndio em estandes do 

pavilhão da Zona Azul, o centro 

das discussões da Conferência 

do Clima da Organização ONU, 

paralisou o evento ontem à tarde, 

em Belém. As enormes chamas 

provocaram pânico e correria, mas 

não houve feridos — 21 pessoas 

foram atendidas por causa da 

fumaça. Bombeiros e forças de 

segurança controlaram o fogo, 

e o prédio foi liberado à noite. 

Hoje, no último dia da COP30, 

países buscam consenso para um 

documento com compromissos 

de ações contra as mudanças 

climáticas.
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Fogo atinge 
coração da 
COP, mas 
conferência 
é retomada

EUA zeram o tarifaço para 
café, carnes e frutas do Brasil

Ordem executiva assinada ontem pelo presidente 
Donald Trump praticamente encerrou a tarifa adi-
cional de 40% aplicada às exportações de produtos 
brasileiros aos Estados Unidos. Três dos maiores 

setores atingidos pelas sobretaxas estão livre de co-
branças adicionais: café, carnes e frutas (açaí, bana-
na, limão, mamão, laranja, coco e castanha-de-caju) 
e especiarias (canela, pimenta, baunilha, pimenta, 

cravo e noz-moscada). Após tomar a decisão, Trump 
citou  uma conversa por telefone com o presiden-
te Lula e recomendações feitas por funcionários da 
Casa Branca. A retirada do tarifaço foi comemorada 

pelo governo brasileiro. “Essas retiradas de tarifa vão 
acontecer na medida em que se consiga galgar res-
peito das pessoas. Ninguém respeita quem não se 
respeita”, disse o chefe do Planalto.
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Henrique Cazes é 

uma das atrações 

no Clube do Choro

Ariana Grande 

brilha no musical  

Wicked: Parte 2

Maíra Oliveira 

celebra no palco o 

Esquadrão da Vida
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Angela Pitel, proprietária do Roma, apresenta o rodízio de filé à parmegiana do restaurante

Tradição e sabor 
na gastronomia

Conheça pratos marcantes de restaurantes que surgiram com a cidade. É  o 
caso do filé à parmegiana do Roma, aberto em 1964 na W3 Norte; do quibe 
e da esfirra do Beirute, em funcionamento desde 1964; do bacalhau do Dom 
Francisco, inaugurado há 37 anos; e da carne de sol do Palhoça, de 1970.

Festival anima Clube do Choro 

Carlinhos Brown na Esplanada

Formado pela Faculdade de Direito do Recife 
e doutor pela UnB, o advogado-geral da União, 

Jorge Messias, foi indicado pelo presidente 
para o Supremo Tribunal Federal. Evangélico, 
Messias é de extrema confiança de Lula. Para 

o nome ser aprovado, são necessários votos de 
41 dos 81 senadores. Mas, além da bancada de 

oposição, Messias pode ter dificuldade com 
aliados do Planalto, como o presidente do 

Congresso, Davi Alcolumbre, que apoiava o 
senador Rodrigo Pacheco ao posto.

Governador diz que o Banco de Brasília é sólido 
e aposta no fortalecimento da instituição após a 

crise do Master. Polícia Federal apura suspeita de 
transações ilegais entre as duas empresas. Para 
Ibaneis Rocha, houve “excesso de confiança no 

crescimento do BRB”. Auditoria externa investiga 
o caso que provocou a demissão do então 

presidente Paulo Henrique Costa.  Sem parto humanizado/
Práticas de violência obstétrica, 

como não alívio da dor, são 

comuns contra mulheres negras, 

diz a médica Marcelle Thimoti.

Eventos pela cidade marcam o feriado que 
homenageia Zumbi de Palmares e enaltece 

a resistência do povo negro. A DJ Alhoca (ao 
lado) tocou na Praça da República abrindo 
shows de artistas locais e nacionais, como 
Ludmilla e Alexandre Pires. Em desfile na 
Asa Norte, modelos negros protestaram 

contra o feminicídio. No Palácio do 
Alvorada, o presidente Lula assinou decreto 

regularizando quilombos de 14 estados. 

ARTIGO / José Sarney

Diversidade étnico-
cultural é trunfo do 
Brasil, cuja alegria 
veio da África.

Ex-presidente 
fala, em vídeo, 
sobre sua ligação 
com causas da 
consciência negra. 
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Lula indica 
Messias ao STF e 
terá resistências 

no Senado 

Justiça mantém prisão 
de Daniel Vorcaro 

Ibaneis vê momento 
de superação no BRB 

Beleza e cultura 
para celebrar  a 

consciência negra 
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GOVERNO

Indicado ao STF, Messias 
vai para luta no Senado
Presidente Lula contraria interesses de senadores ao optar pelo advogado-geral da União para a vaga aberta no Supremo  

com a saída do ministro Luís Roberto Barroso. Animosidade de parlamentares será obstáculo para escolhido chegar à Corte

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva formalizou, ontem, 
a indicação do ministro da 
Advocacia-Geral da União 

(AGU), Jorge Messias, 45 anos, à va-
ga aberta no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) com a aposentadoria do 
ministro Luís Roberto Barroso. Pa-
ra assumir a cadeira, porém, ele de-
pende da aprovação no Senado, o 
que promete ser uma árdua batalha, 
porque o presidente da Casa, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), e outros 
parlamentares defendiam o nome 
do senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). Horas depois do anúncio 
de Lula, Alcolumbre marcou para a 
próxima semana a votação de uma 
“pauta-bomba”, com possível im-
pacto orçamentário bilionário (leia 
reportagem abaixo).

Para tomar posse no STF, Mes-
sias precisa da aprovação na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) e 
no plenário do Senado — onde pre-
cisará do aval da maioria absoluta 
dos parlamentares: 41. Caso assuma 
a vaga, o AGU poderá permanecer 
no STF por até 30 anos.

Em postagem nas redes sociais, 
Lula enfatizou sua confiança no 
ministro. “Faço essa indicação na 
certeza de que Messias seguirá 
cumprindo seu papel na defesa da 
Constituição e do Estado Democrá-
tico de Direito no STF, como tem 
feito em toda a sua vida pública”, 
escreveu o presidente.

Também pelas redes sociais, 
Messias se disse honrado com a 
indicação. “Agradeço a confiança 
em meu nome e acolho com afeto 
todas as orações e manifestações 
de apoio recebidas. Uma vez apro-
vado pelo Senado, comprometo-
-me a retribuir essa confiança com 
dedicação, integridade e zelo insti-
tucional”, postou.

“Com fé e humildade confia-
das às senadoras e aos senadores 
da República, buscarei demons-
trar o atendimento aos requisi-
tos constitucionais necessários 
ao exercício desta elevada mis-
são de Estado”, destacou. “Rea-
firmo meu compromisso com a 
Constituição da República, com 
o Estado Democrático de Direito 
e com a Justiça brasileira, em es-
pecial, com os relevantes deveres 

 » DANANDRA ROCHA
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA 
 » WAL LIMA 

O AGU, Jorge Messias, era o favorito do presidente Lula na disputa havia meses, antes mesmo de Barroso deixar o Supremo

Ricardo Stuckert/PR

Faço essa indicação na 
certeza de que Messias 
seguirá cumprindo 
seu papel na defesa 
da Constituição e do 
Estado Democrático de 
Direito no STF, como 
tem feito em toda a sua 
vida pública”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), anunciou, 
ontem, que o plenário da Casa vai 
apreciar, na próxima terça-feira, um 
projeto de lei que regulamenta a 
aposentadoria especial dos agentes 
comunitários de saúde e dos agentes 
de combate às endemias. Proposta 
semelhante foi aprovada na Câmara 
com estimativa de impacto bilioná-
rio, levando o tema a ser classificado 
como uma “pauta-bomba”.

O texto que foi chancelado na 
Câmara é uma proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que, se-
gundo o relator, deputado Antonio 
Brito (PSD-BA), custaria, até 2030, 
R$ 5,5 bilhões. A Confederação Na-
cional de Municípios, no entanto, 
calcula um impacto de R$ 21,2 bi-
lhões nos regimes de prefeituras. 
O Ministério da Previdência Social 
prevê um acréscimo financeiro de 
R$ 24,72 bilhões. Técnicos chega-
ram a estimar um impacto de até 
R$ 200 bilhões.

O anúncio foi feito após o advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, 

ser indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à vaga aber-
ta no Supremo Tribunal Federal 
com a saída do ministro Luís Ro-
berto Barroso.

O nome defendido por Alcolum-
bre e outros senadores para a vaga 
no Supremo era o de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), aliado do presi-
dente do Congresso. Ao anunciar a 
votação sobre a aposentadoria dos 
agentes de saúde, Alcolumbre argu-
mentou que a proposta é um “mar-
co para milhares de profissionais 
que dedicam suas vidas ao cuidado 
da população brasileira”. “Ao pautar-
mos essa matéria, reafirmamos que 
esses agentes são uma prioridade 
do Parlamento brasileiro”, escreveu.

A proposta que pode ser votada 
já na próxima semana é de autoria 
do senador Veneziano Vital do Rê-
go (MDB-PB), instituindo um regi-
me especial para a aposentadoria 
dos agentes de saúde. Conforme o 
texto, que foi aprovado na Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS) no 
início do mês, homens poderão se 

aposentar aos 52 anos e mulheres 
aos 50, se tiverem 20 anos de exer-
cício na função.

No Senado, por sinal, há par-
lamentares que defendem a con-
vocação de Messias para depor na 
Comissão de Inquérito Parlamen-
tar Mista (CPMI) do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). Eles 
querem esclarecimento sobre uma 
suposta blindagem, ocorrida em 
2024, de pedidos de bloqueios ju-
diciais do Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas e Ido-
sos da Força Sindical (Sindnapi-
-FS), que tem como vice-presiden-
te José Ferreira da Silva, conhecido 
como “Frei Chico”, irmão de Lula.

“Acredito que nós temos a obri-
gação de convidar ou convocar o 
senhor Messias, para prestar de-
poimento nesta comissão, sob pe-
na de prevaricação nossa”, disse o 
relator, Alfredo Gaspar (União-AL), 
que pontuou ser “prudente” ouvir 
Messias, já que ele está prestes a ir 
para a Suprema Corte”. (Agência 
Estado, DR, FAL e WL)

Alcolumbre, contrariado, reage com “pauta-bomba”

Alcolumbre anunciou a pauta horas depois da indicação de Messias

Jonas Pereira/Agência Senado

e responsabilidades da magistra-
tura nacional.”

Reação na Corte

Magistrados do Supremo elo-
giaram a escolha. O ministro Gil-
mar Mendes, decano da Corte, en-
fatizou que, à frente da AGU, Mes-
sias “demonstrou notável espírito 
público, pautando-se sempre pelo 
diálogo institucional com o Tribu-
nal e pela firme defesa da democra-
cia brasileira”. “Desejo-lhe sucesso 
na sabatina”, acrescentou.

Já o ministro André Mendon-
ça — evangélico como Messias — 
prometeu colaborar com o AGU 
no processo de convencimento 
de parlamentares. “Trata-se de 
nome qualificado da AGU e que 

preenche os requisitos constitu-
cionais”, frisou. “Assim, também, 
cumprimento o presidente da Re-
pública por sua indicação. Mes-
sias terá todo o meu apoio no diá-
logo republicano junto aos sena-
dores”, acrescentou.

Em nota, Barroso disse ter fi-
cado feliz com a indicação. “Jor-
ge Messias é uma ótima pessoa, 
foi um admirável advogado-ge-
ral da União, e estou certo de 
que honrará o Supremo Tribu-
nal Federal.”

Também em nota, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) afir-
mou que a escolha de Messias “tem 
significado especial para a advoca-
cia”. “A presença de nomes oriun-
dos da advocacia no STF fortale-
ce o diálogo entre as instituições 

do Sistema de Justiça e reconhece 
o papel da profissão na vida repu-
blicana”, ressaltou o comunicado, 
assinado por Beto Simonetti, pre-
sidente da entidade.

Oposição

A reação foi imediata, também, 
na oposição. O líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
afirmou que a eventual aprova-
ção de Messias significaria “mais 
30 anos de um esquerdista petis-
ta” no STF, caso o Senado confir-
me a indicação.

“Com a indicação do Jorge Mes-
sias para o STF, caso ele seja apro-
vado pelo Senado, ele tem 45 anos, 
serão mais 30 anos de um esquer-
dista petista julgando e atrasando 

o Brasil com seus valores de es-
querda”, escreveu.

O deputado Guto Zacarias 
(União Brasil) classificou a es-
colha como uma “vergonha”. Ele 
resgatou o episódio em que Mes-
sias atuou na Casa Civil em 2016, 
então no governo Dilma. “Lula 
anunciou a indicação de Jorge 
Messias, o ‘Bessias’, para o STF! 
Mais uma vez, Lula trai a sua pro-
messa de campanha de não indi-
car amigos para o STF e sugere 
o homem responsável pelo pla-
no para livrar Lula da cadeia em 
2016, ao entregar um termo para 
assumir o Ministério da Casa Ci-
vil! (…) Essa decisão é uma ofensa 
ao direito e à Suprema Corte, além 
de ser um absurdo para os brasi-
leiros. Vergonha total”, afirmou.

A oficialização da saída 
de Jorge Messias da AGU 
intensificou disputa que já 
ocorria nos bastidores pela 
sucessão na pasta. Aliados 
do presidente Lula avaliam 
que uma mulher deve ser 
nomeada para o cargo. A 
decisão seria uma espécie de 
“medida compensatória” por 
ter virado as costas para as 
demandas da sua base nos 
movimentos negro e feminista 
que cobravam uma mulher, 
preferencialmente negra, 
para o STF. Três servidoras de 
carreira do órgão despontam 
como favoritas: a secretária-
geral de Contencioso, Isadora 
de Arruda; a procuradora-
geral da Fazenda Nacional, 
Anelize de Almeida; e a 
procuradora-geral federal, 
Adriana Veturini.

 » Disputa por 
comando da AGU

Com fé e humildade 
confiadas às senadoras 
e aos senadores 
da República, 
buscarei demonstrar 
o atendimento 
aos requisitos 
constitucionais 
necessários ao 
exercício desta elevada 
missão de Estado”

Jorge Messias,  
advogado-geral da União

Jorge Messias é uma 
ótima pessoa, foi um 
admirável advogado-
geral da União, e estou 
certo de que honrará 
o Supremo Tribunal 
Federal”

Luís Roberto Barroso, 
ministro aposentado do STF
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Incêndio na Zona Azul 
foi o anticlímax de uma 
COP tropical pautada 
pela esperança

A COP30, em Belém, encerra-se sob um clima melancólico, sim-
bolizado pelo incêndio no Pavilhão dos Países da Zona Azul, porém, 
deixa avanços que merecem ser registrados, mesmo em meio às di-
ficuldades políticas, diplomáticas e climáticas. O incidente ocorrido 
na véspera do encerramento — rapidamente controlado e sem víti-
mas — tornou-se uma metáfora perfeita da conferência: um evento 
intenso e plural, com grande participação de ambientalistas, cientis-
tas, povos originários e indígenas, no entanto, vulnerável às tensões 
e contradições que atravessam a agenda climática global.

A evacuação da Blue Zone, principal área de negociações, sus-
pendeu trabalhos justamente quando se esperava uma definição 
sobre o chamado “Mapa do Caminho”, documento crucial para 
orientar a eliminação gradual dos combustíveis fósseis nas próxi-
mas décadas. Ainda que a ausência deliberada de uma delegação 
oficial do governo Trump e as resistências de China, Índia e Ará-
bia Saudita tenham travado o processo, uma coalizão de 82 paí-
ses, unindo Norte e Sul globais, manifestou-se a favor de uma re-
ferência concreta à transição energética — movimento que repo-
siciona o debate e pressiona os grandes emissores.

O resultado dessa articulação somente será conhecido hoje, 
quando sair a declaração final, assim mesmo se não houver um 
adiamento para amanhã, em razão da interrupção dos trabalhos 
ocorrida ontem. O Brasil, anfitrião da conferência, atuou em três 
direções. A primeira foi a insistência do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e do Itamaraty na defesa do Mapa do Caminho, mesmo 
diante de divergências e receios diplomáticos. Cientistas lidera-
dos por Carlos Nobre entregaram ao presidente uma carta defen-
dendo emissões zero até 2040, objetivo considerado factível para 
o Brasil. Lula acolheu a proposta e declarou que levará o tema ao 
G7 e ao G20, demonstrando compromisso político além de Belém.

A segunda direção foi o da Aliança pelo Fim dos Combustí-
veis Fósseis, que ganhou força com a presença articulada de paí-
ses europeus, latino-americanos e africanos. O ministro britâni-
co Ed Miliband destacou a noção brasileira de “mutirão” para ex-
pressar a convergência inédita entre diferentes blocos. A terceira 
direção e legado mais concreto foi o lançamento do TFFF, o fun-
do Tropical Forests Forever Facility, uma inovação que aplica ló-
gica de investimento de mercado para financiar a preservação das 
florestas tropicais.

Com promessas de US$ 6,6 bilhões, incluindo aportes de Ale-
manha, Noruega, França, Indonésia, Portugal e do próprio Brasil, 
o TFFF agradou organizações como WWF e Greenpeace pela ca-
pacidade de gerar recursos estáveis e remunerar países que man-
têm suas florestas em pé. No entanto, não escapa de críticas. Mo-
vimentos sociais alertam para o risco de financeirização da natu-
reza, para a fragilidade na proteção dos povos indígenas e para o 
fato de que 80% dos recursos irão para governos, e não diretamen-
te para comunidades tradicionais.

Avanços e limites

A governança do mecanismo também não foi definida, ainda. 
O conceito, porém, é uma mudança relevante: considera a preser-
vação em ativo econômico e reduz a dependência de doações ou 
da volatilidade política de países financiadores. As negociações da 
COP avançaram timidamente em outros temas essenciais. O docu-
mento preliminar, considerado insuficiente pelos cientistas, traz 
pela primeira vez uma menção ao fim dos combustíveis fósseis, 
referência que, embora frágil, há poucos anos seria impensável, 
devido aos países grandes produtores de petróleo.

A conferência consolidou o compromisso de ampliar o finan-
ciamento climático para US$ 300 bilhões em 2035 e apresentou o 
primeiro esboço do mapa de ações para alcançar US$ 1,3 trilhão, 
conforme exigido desde a COP29. Além disso, incorporou a dis-
cussão sobre a necessidade de emissões zero entre 2040 e 2045, 
reforçando a pressão científica por metas mais duras.

Os limites da COP30 são mais evidentes. A resistência dos gran-
des emissores manteve a transição energética como tema altamen-
te politizado. A hesitação de países desenvolvidos em anunciar 
aportes adicionais para o TFFF revelou insegurança fiscal e dis-
putas internas. O consenso, método do multilateralismo climáti-
co, mais uma vez permitiu que grupos de veto ameaçassem para-
lisar decisões cruciais. Nem mesmo dentro do governo brasileiro 
há unidade plena sobre a potência diplomática de apresentar ou 
não o Mapa do Caminho de forma explícita, diante do risco de rea-
ção contrária de países defensores dos fósseis.

O presidente Lula teve grande protagonismo nas negociações, 
porém a imagem do Brasil, sobretudo de Belém, sai arranhada in-
ternacionalmente devido aos problemas de infraestrutura, que fo-
ram criticados pela ONU e culminaram no incêndio. O episódio, a 
evacuação emergencial e a suspensão temporária das atividades 
reforçaram a percepção de improviso e fragilidade estrutural, que 
prejudicaram o funcionamento essencial da conferência, sobretu-
do o calor excessivo nos ambientes de negociação, devido à insufi-
ciência da refrigeração do ar.

Apesar de tudo, a COP30 deixa legados. O evento recolocou a 
Amazônia no centro da discussão climática global, demonstrando 
que na floresta se decide o futuro do planeta. Reforçou a formação 
de um bloco robusto de países comprometidos com a eliminação 
dos combustíveis fósseis, coisa inédita no processo das COPs. Criou 
um instrumento financeiro com capacidade de transformar a lógi-
ca de financiamento florestal e reduzir a dependência de doações. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, indicado ao 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), tem uma sólida 

carreira na administração pública 
e um histórico de fidelidade ao PT, 
além de ser considerado um “evan-
gélico progressista” — membro da 
Igreja Batista.

Jurista experiente, o pernambu-
cano do Recife tem formação técni-
ca e vivência na administração pú-
blica de alto nível. Antes de assu-
mir a AGU, atuou como consultor 
jurídico no Senado e foi assessor 
jurídico da Presidência da Repúbli-
ca. Também passou pelos Ministé-
rios da Educação e da Ciência, Tec-
nologia e Inovação e foi procurador 
do Banco Central. É procurador da 
Fazenda Nacional desde 2007.

Graduado em direito pela Facul-
dade de Direito do Recife (UFPE), 
é doutor pela Universidade de Bra-
sília (UnB). Ele defendeu a tese “O 
Centro de Governo e a AGU: estra-
tégias de desenvolvimento do Bra-
sil na sociedade de risco global”, na 
qual fala do período do Mensalão 
e da Lava-Jato. No trabalho, cita o 
“conservadorismo e autoritarismo 
do STF”, que teria atuado “de ma-
neira partidarizada em detrimento 
de interesses do PT”. Também clas-
sifica o impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff como “golpe” 
e “dolorosa derrota” do petismo.

É pessoa da extrema confian-
ça do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e, por ser evangélico, tor-
nou-se uma aposta do petista para 
quebrar a resistência com esse gru-
po, com vistas às eleições de 2026.

Se aprovado na sabatina do Se-
nado, Messias, 45 anos, pode per-
manecer no STF por até três déca-
das. Segundo o regimento interno 
da Corte, os ministros são obriga-
dos a se aposentar ao completa-
rem 75 anos.

O advogado constitucionalista 
Leonardo Morais Pinheiro apon-
ta que as novas escolhas do tercei-
ro governo Lula têm se baseado 
na lealdade para evitar arrependi-
mentos. Neste mandato, o chefe do 
Executivo escolheu para a Corte os 

GOVERNO

 » LUANA PATRIOLINO
arquivo pessoal

Evangélico, servidor 
de carreira e fiel ao PT

ministros Cristiano Zanin, advoga-
do dele na Lava-Jato, e Flávio Dino, 
seu ex-ministro da Justiça.

“Tudo indica que Lula mudou 
de foco nas indicações ao STF: an-
tes era mais suscetível a pressões 
políticas de grupos de interesses. 
Hoje, ele foca muito mais em uma 
composição de conhecimento téc-
nico, habilidade política, compro-
misso democrático e, logicamen-
te, fidelidade a um campo políti-
co”, ressalta.

Para Pinheiro, Messias tem um 
perfil único. “Se fosse rotulá-lo, di-
ria que seria um evangélico de es-
querda, ou um social-democrata 
assumidamente religioso. Nesse 
aspecto, se parece com o ministro 
Flávio Dino. É nordestino, e não 
vem de família tradicional.”

O cientista político André Cé-
sar ressalta que o presidente es-
tá se cercando de pessoas de sua 
extrema confiança. “Lula se sen-
tiu traído em alguns momentos. 

Talvez, o ponto mais grave tenha 
sido quando ele estava preso na 
sede da Polícia Federal, em Curi-
tiba, e o ministro Toffoli não auto-
rizou que comparecesse ao velório 
do irmão, o Vavá”, diz.

O advogado Cláudio Pereira 
de Souza Neto avalia que, apesar 
da pressão para que o presiden-
te escolhesse uma mulher, o AGU 
também representa uma parce-
la importante da população. “É 
nordestino e é evangélico. En-
tão, também tem essa dimensão 
de representar uma parcela sig-
nificativa da sociedade brasilei-
ra”, observa.

Desde a campanha de 2022, Lu-
la tenta reduzir a distância para os 
evangélicos, majoritariamente li-
gados ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. À época do pleito, ele lan-
çou a Carta Compromisso com os 
Evangélicos, prometendo respeito 
à liberdade religiosa e posicionan-
do-se contra o aborto.

Integrante da Igreja Batista, Messias tem longa experiência na administração federal

Jorge Messias representou o governo em edições da Marcha para Jesus: ponte entre o presidente e evangélicos

Indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), o ministro 
da Advocacia-Geral da União, Jor-
ge Messias, precisará da aprova-
ção da maioria absoluta do Sena-
do, ou seja, de 41 votos favoráveis 
no plenário.

Apesar da pressão em torno 
de Messias e da necessidade de 
o governo batalhar por votos, já 
que o comando do Senado pre-
feria Rodrigo Pacheco, se depen-
der do histórico da Casa, o minis-
tro da AGU pode ter confiança. Is-
so porque a última vez que os se-
nadores rejeitaram uma indicação 

do presidente da República para o 
Supremo foi há 129 anos, durante o 
governo de Floriano Peixoto.

Conhecido como “marechal 
de ferro”, Floriano é lembrado 
por reprimir com violência as 
revoltas Federalista, iniciada no 
Sul do País, e da Armada, no Rio. 
O tom bélico do então presidente 
não se limitava apenas às rebe-
liões que surgiam na República 
recém-proclamada, como tam-
bém em sua relação com os de-
mais Poderes.

Floriano atropelou a Constitui-
ção para assumir a Presidência, 
após a renúncia de Deodoro da 

Fonseca, e ainda ameaçou prender 
os ministros do STF que concedes-
sem habeas corpus para os seus de-
safetos políticos, que foram presos 
por ordem do marechal-presiden-
te após publicarem um manifesto 
exigindo eleições.

Nesse contexto de tensão, Flo-
riano se aproveitou de uma bre-
cha na lei para indicar um médi-
co, dois generais e o diretor dos 
Correios ao Supremo. Diferente-
mente das Constituições posterio-
res, a de 1891 não especificava que 
os ministros deveriam ter “notá-
vel saber jurídico”. À época, o tex-
to constitucional limitava-se em 

exigir somente “notável saber”.
A jogada de Floriano não co-

lou, e as indicações foram bar-
radas no Senado. Os congressis-
tas também rejeitaram as indica-
ções de um subprocurador, tota-
lizando cinco rejeições em ape-
nas um ano.

O caso mais notável foi o do mé-
dico Cândido Barata Ribeiro, que 
foi reprovado enquanto atuava co-
mo ministro do STF. Àquela época, 
o escolhido podia assumir o cargo 
antes de o Senado votar a indica-
ção. Após 10 meses no Supremo, 
Barata Ribeiro foi obrigado a dei-
xar a Corte.

Só cinco rejeitados em 130 anos

Jorge Messias ficou conhecido 
no país em 2016, quando 
o nome dele foi citado em 
uma conversa entre a então 
presidente Dilma Rousseff e, 
na ocasião, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
investigado pela Operação 
Lava-Jato. No áudio, Dilma 
dizia a Lula que estava 
enviando, por meio de 
“Bessias”, um termo de posse 
como ministro da Casa Civil 
para o ex-presidente usar 
em “caso de necessidade”. 
À época, o ministro Gilmar 
Mendes, do STF, entendeu que 
a nomeação de Lula poderia 
ser uma tentativa de blindá-
lo de um pedido de prisão e 
proibiu a posse.   

 » “Bessias” e o 
termo de posse

Temas sensíveis

Responsabilização das big techs
» Em junho deste ano, o STF julgou parcialmente 
inconstitucional o artigo 19 do Marco Civil da 
Internet, que estabelecia que as plataformas 
digitais só poderiam ser responsabilizadas 
após descumprirem ordem judicial de remoção. 
Messias atuou no caso e fez sustentação oral em 
defesa da derrubada total do artigo, posição esta 
ainda mais radical do que a decidida pelo STF, 
que invalidou apenas partes do texto.

Vínculo entre motoristas e plataformas
» Messias propôs a compatibilização de balizas 
mínimas de proteções aos trabalhadores em 
aplicativos de transporte e a autonomia das 
empresas em estabelecer o seu modelo de trabalho. 
O posicionamento reconheceu, portanto, que não 
há vínculo entre os motoristas e as plataformas, 
mas que seria preciso instituir “proteção jurídica e 
social” a esses trabalhadores. 

Marco temporal
» O AGU não se posicionou oficialmente sobre 

o marco temporal para demarcação das terras 
indígenas — tema que antagoniza o governo 
e setores do Congresso, por fixar a data de 
promulgação da Constituição como data-limite 
para reconhecimento de territórios pertencentes 
aos povos indígenas.

» Quando o STF retomou o julgamento do caso 
em setembro de 2023 para decidir que a tese 
é inconstitucional, a AGU e outras instituições 
já haviam realizado as suas sustentações 
orais. Porém, Messias apresentou recurso para 
esclarecer pontos da decisão. O chefe da AGU 
já afirmou, por exemplo, que o marco temporal 
é uma questão “inconciliável”, mas que a 
União reconhecia a possibilidade de negociar 
dispositivos dos aspectos patrimoniais. 

Aborto e descriminalização da maconha
» Messias não apresentou posicionamento oficial 
nos processos envolvendo a descriminalização 
do aborto e do porte de maconha no país, mas 
defendeu formas de abordar as questões que 

demonstram como ele pode se portar nesses 
temas no STF.

» Sobre aborto, o ministro foi contra a resolução 
do Conselho Federal de Medicina (CFM) que 
proibiu médicos de realizarem a assistolia fetal 
nos casos de aborto legal em mulheres que 
sofreram estupro e estão com gestação acima 
de 22 semanas.  O ministro defendeu que a 
regulamentação do procedimento para realização 
do aborto nas situações permitidas por lei só 
pode ser feita pelo Congresso. 
 
Letalidade policial e ADPF das Favelas
» Assim como no caso do aborto, Messias 
não firmou posição sobre a Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamento 
(ADPF) das Favelas que tramita no STF e 
temas correlatos sobre letalidade policial e 
violações de direitos humanos em operações 
da Polícia nas periferias. O ministro assumirá a 
relatoria da ADPF, que está provisoriamente sob 
responsabilidade de Alexandre de Moraes.

Veja como se posicionou a AGU, sob o comando de Messias, em assuntos que estão em debate no STF

Caio Gomez
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Messias foi questão 
de “prerrogativa”

 A indicação de Jorge Messias para o Supremo Tribunal Federal (STF), em pleno feriado, foi 
feita em tempo de colocar tudo em votação este ano — e deixar claro e de forma “inequívoca” 
que o presidente da República não abrirá mão de suas prerrogativas constitucionais. Quanto 
aos votos, nunca antes na história deste país um chefe do Planalto perdeu uma indicação à 
Corte, nem Jair Bolsonaro. Com base nisso, Luiz Inácio Lula da Silva tem a certeza de que a 
aprovação de seu escolhido pode até demorar um pouquinho, mas a expectativa é boa, nem 
que seja pelo número mínimo, 41 votos.

 
Por falar em votos.../ O senador Davi Alcolumbre (União-AP), à época de Jair Bolsonaro, tinha 

o poder de marcar a sabatina. Desta vez, enquanto presidente da Casa, é quem tem a função de 
fazer a leitura em plenário e enviar à Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). E não há prazo 
definido para que isso seja feito. O parlamentar disse a amigos que só tratará desse tema na 
próxima semana. O Congresso tem praticamente mais 20 dias de funcionamento com casa cheia 
este ano. Lula pode até ter os 41 votos, mas a prerrogativa do tempo agora pertence a Alcolumbre, 
que, tal e qual o petista, não abrirá mão de suas funções constitucionais e regimentais.

 

CURTIDAS

GOLPE DE ESTADO

PSol pede prisão de Ramagem
Parlamentar foi flagrado nos Estados Unidos, mesmo proibido de deixar o país devido à condenação pela trama golpista

O 
deputado federal Pastor 
Henrique Vieira (PSol-RJ) 
protocolou, ontem, um pe-
dido de prisão imediata no 

Supremo Tribunal Federal (STF) pa-
ra o deputado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), condenado pela Corte por 
participação na tentativa de golpe 
de Estado após as eleições de 2022. 
A ação veio depois da publicação 
de fotos do ex-presidente da Agên-
cia Brasileira de Inteligência (Abin) 
em Miami, nos Estados Unidos. A 
Câmara dos Deputados informou 
que não foi comunicada da saída do 
parlamentar do país e que não hou-
ve pedido de afastamento nem aviso 
prévio à Presidência da Casa.

As fotos foram publicadas pelo site 
Platô.br e mostram Ramagem em um 
condomínio de luxo na cidade costei-
ra americana. Ele estava proibido de 
deixar o país e teve o passaporte reti-
do por determinação do STF. Por isso, 
o pedido assinado pelo Pastor Henri-
que Vieira e pelo PSol pedem a prisão 
preventiva do deputado. 

O ofício assinado também por ou-
tros parlamentares indica que a via-
gem representa risco de fuga e des-
cumprimento das cautelares impos-
tas pelo ministro do STF Alexandre 
de Moraes — o que violaria as con-
dições fixadas pela Corte e colocaria 
em risco a execução da pena. O par-
tido questiona como Ramagem con-
seguiu deixar o país se seu passaporte 
deveria estar retido, e pede que a Jus-
tiça avalie a possibilidade de extradi-
ção e acione mecanismos de coope-
ração internacional com os EUA.

Vieira argumenta que, ao não pu-
nir parlamentares com pendências 
judiciais que saíram do Brasil, co-
mo os casos de Carla Zambelli e de 
Eduardo Bolsonaro, ambos do PL de 
São Paulo, a Câmara cria uma “li-
cença institucional para a impunida-
de”. “O Poder Legislativo tem blinda-
do algumas figuras, e permitido que 

elas fujam e mantenham seus privi-
légios, como salários e verbas de ga-
binete”, afirma. 

A partida ocorreu na semana em 
que o Supremo publicou o acórdão 
que rejeitou os recursos do núcleo 
central da trama golpista — que in-
clui, além de Ramagem, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e outros seis 
réus. Alexandre de Moraes pode de-
cretar a prisão dos condenados desse 
grupo nas próximas semanas.

Sem comunicação

Por meio de nota, a Câmara dis-
se que não recebeu comunicação da 
viagem do congressista para os Esta-
dos Unidos. “A Câmara dos Deputa-
dos informa que não foi autorizada 
missão oficial no exterior para o de-
putado Delegado Ramagem, tam-
pouco houve comunicação à Presi-
dência de afastamento do parlamen-
tar do território nacional”, afirmou.

A Casa acrescentou que o parla-
mentar apresentou atestados médi-
cos entre 9 de setembro e 8 de outu-
bro, e de 13 de outubro a 12 de de-
zembro. Procurada, a assessoria de 
Ramagem disse que não irá se mani-
festar sobre o caso. A Polícia Federal 
também afirmou que não tinha ne-
nhum posicionamento sobre a saída 
do parlamentar do país. O Correio 
tentou contato com o presidente do 
Partido Liberal, Valdemar Costa Ne-
to, mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta  edição. 

Ex-diretor da Abin, Ramagem foi 
condenado pelo STF por montar uma 
estrutura paralela dentro da institui-
ção para monitorar opositores e refor-
çar a narrativa golpista. O parlamen-
tar, porém, não foi julgado pelos cri-
mes de dano qualificado ligados aos 
ataques de 8 de janeiro de 2023. A Câ-
mara suspendeu essa parte da ação 
por entender que os delitos teriam 
ocorrido após sua diplomação como 
deputado federal. 

Ramagem foi condenado na trama golpista por usar a Abin para favorecer o governo Bolsonaro

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

 » DANANDRA ROCHA

O Poder 

Legislativo 

tem blindado 

algumas 

figuras, e 

permitido que 

elas fujam e 

mantenham 

seus privilégios, 

como salários 

e verbas de 

gabinete”

Pastor Henrique 

Vieira, deputado 

federal

O deputado federal Guilher-
me Derrite (PP-SP) disse que es-
perou por um contato do gover-
no federal por 15 dias, mas que só 
foi procurado quando o Executivo 
entendeu que o projeto Antifacção 
não sairia da pauta da Câmara. Ele 
afirmou que as sugestões feitas 
em videoconferência por repre-
sentantes da gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva foram 
incorporadas ao texto. 

Derrite deve retornar ao cargo 
de secretário de Segurança Pública 
de São Paulo, na segunda-feira. Ele 
criticou as declarações públicas 

da gestão federal sobre o relató-
rio aprovado na Câmara dos De-
putados. “Infelizmente, o governo 
preferiu falsas narrativas e ataques 
políticos”, disse.

O Projeto de Lei Antifacção foi 
aprovado após ter sido alterado seis 
vezes. O PL aumenta as penas pela 
participação em organização crimi-
nosa ou milícia e prevê apreensão 
prévia de bens do investigado. Fo-
ram 370 votos a favor do texto do re-
lator, 110 contrários e 3 abstenções. 
O texto seguiu para análise do Se-
nado e deve ser relatado por Ales-
sandro Vieira (MDB-SE).

Derrite argumentou que as seis 
versões de seu relatório foram de 

ajustes naturais. “Se precisasse, fa-
ria 10 relatórios. Não teve recuo ne-
nhum”, afirmou, complementan-
do que não teria em momento ne-
nhum “diluído a atribuição da Po-
lícia Federal” no texto, nem mina-
do seus recursos.

“Estamos falando de um orça-
mento extraordinário. Se a Polícia 
Civil do Estado do Mato Grosso fi-
zer uma operação de combate ao 
crime organizado, descapitalização 
de bens de empresas que fazem a 
lavagem de dinheiro do crime or-
ganizado, aquela Polícia Civil da-
quele estado vai pegar esse recurso 
extraordinário que não estava pre-
visto, vai tirar o recurso do crime 

organizado e ser incorporado para 
aquela Polícia Estadual que fez to-
do o trabalho. Se o trabalho foi feito 
em conjunto com a Polícia Civil de 
um estado e da Polícia Federal, a di-
visão é feita meio a meio, 50% para 
cada instituição”, ressaltou.

Questionado sobre ter apenas 
esperado contato do governo ou 
tê-lo procurado de forma ativa 
para discutir, Guilherme Derrite 
afirmou: “Quando o governo re-
solveu me atacar politicamente 
nas redes, não o procurei mais”. 
Para ele, a maneira como a vota-
ção do PL Antifacção foi conduzi-
da foi muito ruim para o governo. 
(Com Agência Estado)

Derrite: “Esperei 15 dias pelo governo”
 » LUANA PATRIOLINO

Age e confia

A corrida de Jorge 
Messias mal começou, 
mas o que se diz entre 
assessores palacianos é 
que “Lula não indicaria 
Messias se não 
houvesse votos para 
aprovar”.

Fumaça & fogo
 
À esquerda e à 

direita, os adversários do 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), prometem 
manter a pressão 
enquanto houver fôlego. 
São dois grupos de olho 
nas vagas ao Senado 
em 2026. Ibaneis terá 
apenas apoios ao centro. 
E olhe lá.

Inclua-a fora 
dessa

 
Até aqui, os 

adversários não 
encontraram nada que 
ligue a vice-governadora 
Celina Leão (PP) à 
pressão para que o BRB 
comprasse o Master. 
Dizem que ela está fora 
desse imbróglio.

Serviço caseiro

 A retirada das 
tarifas sobre o café e 
a carne do Brasil é a 
saída do presidente 
dos EUA, Donald 
Trump, para tentar 
baixar os preços desses 
produtos por lá e 
melhorar a própria 
imagem entre os 
americanos.

Mecias apoia Messias/ Jorge Messias começa a 
angariar apoios para o STF. “Fui um dos primeiros a 
manifestar apoio ao nome de Jorge Messias caso ele 
fosse indicado do governo para o STF, porque conheço sua 
trajetória e sua capacidade. Messias é advogado-geral da 
União e chegou a esse posto por mérito, competência 
e sólida formação. Sua qualificação técnica supera 
debates ideológicos. Além disso, é alguém que preserva 
valores importantes à sociedade brasileira, como a 
defesa da família e dos princípios cristãos, dos quais 
comunga como evangélico”, diz o senador Mecias de 
Jesus (Republicanos-RR).
 
E tem torcida/ O ministro escolhido por Lula não 
estará sozinho no périplo entre os senadores. Quem 
comeu o pão que o diabo amassou à espera da sabatina, 
em 2021, e promete conversar com os conservadores 
em busca de votos pró-Messias é André Mendonça. E 
certamente será atendido.
 
E o Sabino, hein?/ O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, foi o primeiro a sair em defesa de Belém 
quando a fumaça do incêndio ainda dominava parte 
das dependências da COP30. O governo local e o 
federal ficaram satisfeitos ao ouvirem de Sabino que 
isso poderia ter ocorrido em qualquer lugar do mundo.
 
Foi “punk”/ Essa COP30, aliás, colecionou outros 
imprevistos que podem acontecer em qualquer 
lugar: banheiros sem água, ar-condicionado sem 
funcionamento e preços abusivos por lanches e 
hospedagens. Em 30 COPs, foi a primeira vez que a 
zona azul pegou fogo. 

Divulgação
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CONFERÊNCIA DO CLIMA

Incêndio expõe 
falhas de segurança
ONU já havia exigido melhorias na infraestrutura e segurança da Zona Azul, pavilhão responsável por receber autoridades mundiais

U
m incêndio atingiu ontem 
o pavilhão da Zona Azul, 
onde ministros e autori-
dades se encontram para 

tratar das principais negociações 
da 30ª Conferência das Partes so-
bre Mudanças Climáticas da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
que acontece em Belém (PA).  Vin-
te e uma pessoas receberam aten-
dimento, mas ninguém ficou ferido 
gravemente. O evento termina ho-
je. Na semana passada, a ONU já 
havia alertado e solicitado à orga-
nização brasileira mais segurança 
e reparos urgentes nas instalações.

O fogo iniciou por volta das 14h, 
próximo de um dos ambientes de 
debates, e pôde ser visto por ima-
gens de uma transmissão ao vivo. 
Segundo o governo e a ONU, o in-
cêndio foi controlado pelas equi-
pes de segurança e pelo Corpo de 
Bombeiros em aproximadamente 
seis minutos. O pavilhão foi esva-
ziado para passar por vistoria técni-
ca para apurar a causa do incidente.

O Centro Integrado de Opera-
ções Conjuntas da Saúde (CIOCS), 
responsável pelo monitoramento e 
organização da assistência durante 
a COP30, informou que um total de 
21 pessoas receberam atendimen-
to, sendo 19 por inalação de fuma-
ça e duas pessoas por crise de an-
siedade após o ocorrido. Eles afir-
maram ainda que não houve re-
gistro de feridos por queimadura.

Apesar de o incêndio ter sido de 
pequena proporção, causou medo 
e correria. Várias pessoas afirma-
ram que não ouviram qualquer si-
nal de alerta, que deveria ter sido 
emitido por sirenes. Outros rela-
tos afirmam que ouviram apenas 
alguns apitos e que não dava para 
saber do que se tratava. Ana Cris-
tina Feitosa, uma das participan-
tes do evento, afirmou ao Correio 
que pensou que eram tiros e saiu 
correndo. A energia elétrica preci-
sou ser cortada.

John Wurdig, gerente de transi-
ção energética do Instituto Araya-
ra, que também participava contou 
que estava acompanhado de mais 
cinco pessoas e, por um instante, 
pensou em um atentado. Ele rela-
tou que saiu reunindo os colegas 
e buscaram a saída de emergên-
cia mais próxima. “A gente estava 
num ponto muito próximo, eu che-
guei a ver as chamas e a fumaça. O 
cheiro de químico era muito forte, 
de plástico queimando, e a gente 
procurou se afastar”, contou ele, 
afirmando que o fogo se propagou 

 » VANILSON OLIVEIRA

Equipes de emergência combatendo um incêndio que deflagrou em um pavilhão dentro do local de realização da Conferência sobre Mudanças Climáticas 

 AFP

» EDLA LULA

Apesar de a organização da Con-
ferência informar que o cronogra-
ma está mantido como previsto, ter-
minando hoje, o embaixador An-
dré Correia do Lago, presidente da 
COP30, não descarta a possibilida-
de de adiamento nas negociações. 
Em entrevista ao programa J10, da 
GloboNews, Correia do Lago reco-
nheceu que as discussões, que ain-
da estão em aberto, podem se esten-
der para além do dia hoje. “A nego-
ciação ainda está com muitos temas 
em aberto. Ainda há grandes dis-
cordâncias sobre alguns dos temas 
principais da COP. Então, vamos ver 
se a gente consegue acabar amanhã 
(hoje)”, disse o embaixador.

“Nós não queremos apresentar 
documentos que ninguém leu. A 
gente quer que haja essa partici-
pação, que é o que caracterizou a 

preparação dessa COP”, justificou. 
Na mesma entrevista, Ana Toni, di-
retora-executiva da Conferência, 
disse que está sendo feito um es-
forço com alterações no cronogra-
ma, para que se possa apresentar 
um documento final. As consultas 
aos delegados começaram ontem 
mesmo e, segundo ela, os debates 
serão retomados antes das 8h, horá-
rio previsto anteriormente, poden-
do ser estendido ao longo da noite 
de hoje, “ou até pela madrugada”.

Reabertura

O espaço da Zona Azul — onde 
ocorre 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) — foi reaberto às 20h40, de-
pois de uma avaliação de segurança, 
pelo Corpo de Bombeiros. A informa-
ção foi divulgada pela organização do 
evento, por volta das 21h30. 

“As autoridades brasileiras res-
tabeleceram as condições de ope-
ração no espaço da conferência, 
obtiveram o alvará de funciona-
mento do Corpo de Bombeiros e 
devolveram a área à UNFCCC [ór-
gão da ONU que trata de mudan-
ças climáticas. A Zona Azul foi res-
tabelecida e voltou a funcionar às 
20h40 de hoje” diz a nota.

O texto informa que a área afe-
tada pelo incêndio ficará isolada 
até a conclusão da conferência.

As atividades plenárias, que fi-
caram suspensas desde o início da 
tarde, só serão retomadas na ma-
nhã de hoje. 

“Seguimos acompanhando 
atentamente a condição de todas 
as pessoas que necessitaram de 
atendimento médico e permane-
cemos em coordenação com os 
serviços de saúde”, diz a nota da 
organização.

Adiamento não está descartado

O embaixador André Corrêa do Lago admitiu que o incêndio pode prorrogar a Conferência

Bruno Peres/Agência Brasil

rapidamente.
Wurdig ressaltou que algumas 

pessoas idosas se machucaram, 
precisando de atendimento, e que 
uma das dificuldades foi entender 
o que estava acontecendo, já que 
a Zona Azul é composta por segu-
ranças e equipes estrangeiras, que 
só falam inglês. “Foi um susto e 
ninguém sabia o que estava acon-
tecendo, e os seguranças não fala-
vam português. Só depois de um 
tempinho que os voluntários bra-
sileiros traduziram e explicaram 
o que estava se passando”, rela-
tou Wurdig, destacando que, após 
o isolamento do local, as equipes 
prestaram um bom atendimento, 
oferecendo água e assistência mé-
dica a quem precisava.

Sobre as causas do acidente, 
ainda não se sabe exatamente qual 
foi o motivo. Especula-se que um 
micro-ondas possa ter ocasionado 
o fogo. Outra hipótese levantada é 
a de que carregadores e tomadas 

concentradas em um totem pos-
sam ser o motivo. O Corpo de Bom-
beiros trabalha na investigação. O 
governador do Pará, Helder Barba-
lho (MDB), chegou a declarar on-
tem que o incêndio poderia ter si-
do provocado por uma falha no ge-
rador ou por um curto-circuito em 
um dos stands.

Carta da ONU

Na semana passada, no segun-
do dia de evento, outro inciden-
te ocorreu. Cerca de 150 ativistas, 
formados por profissionais de saú-
de e grupos indígenas, invadiram 
a Zona Azul na tentativa de che-
gar a algumas autoridades que já 
participavam do evento. Eles che-
garam a passar por algumas bar-
reiras de segurança e derrubaram 
uma porta. Algumas pessoas fica-
ram feridas. O grupo acabou sen-
do contido pelos seguranças.

A ação fez com que o 

secretário-executivo Simon Stiell 
enviasse uma carta ao governo bra-
sileiro, exigindo mais segurança e 
pontuando problemas estruturais 
existentes no evento. O documen-
to, enviado ao ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, e ao presidente da confe-
rência no Brasil, André Corrêa Lago, 
apontava que o contingente de se-
gurança estava abaixo do necessá-
rio, que as portas de acesso não ti-
nham monitoramento e que as for-
ças federais e estaduais não garan-
tiram resposta rápida.

Sobre os problemas estruturais, 
a carta apontava falhas na climati-
zação, infiltrações provocadas pe-
las chuvas, além de citar os ris-
cos que a água da chuva poderia 
provocar nas instalações elétricas. 
“Agradeceria se fosse possível ela-
borar um plano, a ser comunicado 
às delegações, sobre como as con-
dições nos escritórios das delega-
ções serão melhoradas até o fim 
do dia. A transparência em nosso 

processo é de suma importância”, 
afirmou Stiell, que também pediu 
melhores condições nos escritórios 
das delegações. A Casa Civil da Pre-
sidência da República respondeu 
afirmando que “todas as solicita-
ções da ONU têm sido atendidas”.

Segundo a Casa Civil, foram am-
pliados os quantitativos de poli-
ciais, o espaço interno entre as zo-
nas Azul e Verde, além do reforço 
do local com a Força Nacional e a 
Polícia Federal. Segundo o gover-
no, também foram instalados gra-
dis, barreiras metálicas e estruturas 
de contenção. Sobre o calor exces-
sivo e a falta de climatizadores, foi 
informado que novos aparelhos fo-
ram disponibilizados nas tendas, 
além da instalação de unidades 
móveis de climatizadores.

O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, saiu em defesa do estado, 
afirmando que o incidente pode-
ria “ocorrer em qualquer COP do 
mundo”. O Pará recebeu muitas 

críticas quando foi anunciado co-
mo sede do evento, e as polêmicas 
aumentaram quando comercian-
tes passaram a negociar hospe-
dagens com valores considerados 
acima dos praticados em grandes 
eventos. “Não é porque a COP era 
em Belém que aconteceu esse in-
cêndio. Os pavilhões são anticha-
mas, o esquema de contingência 
funcionou e, felizmente, não temos 
ninguém ferido”, destacou.

Sabino fez questão de ressaltar 
a conferência e destacar algumas 
decisões tomadas ao longo do en-
contro. Ele destacou a participa-
ção popular, afirmando que esta 
foi a COP mais inclusiva já reali-
zada. “Estamos prontos para reto-
mar os trabalhos assim que hou-
ver liberação da área. A COP30 se-
gue sendo a mais inclusiva de to-
dos os tempos, e todas as discus-
sões continuam avançando, inclu-
sive sobre o fundo permanente”, 
garantiu o ministro.
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CONFERÊNCIA DO CLIMA

Dia decisivo para negociações

A 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP30) chega, pos-
sivelmente hoje, ao último 

dia, após a intorrupção imposta, on-
tem, por um incêndio em suas ins-
talações. Antes do incidente, em co-
letiva de imprensa, o secretário-ge-
ral das Nações Unidas, António Gu-
terres, fez fortes apelos para se evi-
tar o que chamou de “prejuízos ir-
reversíveis” caso lideranças globais 
não coloquem em prática os com-
promissos assumidos. 

Guterres clamou às delegações a 
trabalharem no que for possível para 
manter a meta de limitar a tempera-
tura global a 1.5ºC acima dos níveis 
pré-industriais. “Depois de 10 anos 
do Acordo de Paris, andamos bas-
tante, mas não o suficiente”, declarou.

Ele enfatizou que a adaptação 
climática não é uma meta teórica 
e requer compromisso dos países, 
além de reforçar que triplicar os re-
cursos nesta seara é fundamental. 

Questionado por jornalistas so-
bre travas no avanço das nego-
ciações, Guterres disse não ser o 
momento de falar sobre derrota 
na COP30. Ele reforçou ser essen-
cial a apresentação das Contribui-
ções Nacionalmente Determina-
das (NDCs) pelos países que ainda 
não anunciaram suas novas metas. 
Até a última atualização eram 118 
NDCs entregues. Atualmente, 198 
países participam da Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC), o 
que faz dela um dos maiores ór-
gãos multilaterais do sistema das 
Nações Unidas (ONU).

Guterres também afirmou que o 
afastamento dos combustíveis fós-
seis é uma “necessidade”, repetin-
do a linguagem multilateralmente 
estabelecida sobre o processo de 
transição energética. “Não haverá 

O secretário-geral da ONU António Guterres defendeu o afastamento dos fósseis e nova coalizão que leve à transição para a energia verde

 AFP

solução sem uma transição justa 
para longe dos combustíveis fós-
seis”, avaliou.

“Saúdo os pedidos por um 
mecanismo de transição justa 
e a crescente coligação pedindo 
clareza sobre a transição para 
longe dos combustíveis fósseis. E 
exorto os países a garantirem que 
o resultado de Belém operacio-
nalize uma transição justa que 
esteja alinhada com um mundo 
com aquecimento limitado a 1,5 
graus”, declarou.

A fala está alinhada ao posi-
cionamento do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Na Cúpula 
dos Líderes, que antecedeu a 30ª 

Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP30), 
Lula defendeu a superação da de-
pendência dos combustíveis fós-
seis e, desde então, é especulado 
nos corredores um possível “plano 
de Lula” para tal objetivo.

Na COP28, em Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos, foi fechado acordo 
que propôs pela primeira vez a “tran-
sição em direção ao fim dos combus-
tíveis fósseis”. O “como fazer” ou a de-
finição do “mapa do caminho” é o que 
ainda está pendente. O tema divide as 
delegações e, se houver avanço, será 
considerado uma das vitórias da Con-
ferência em Belém (PA).

O assunto enfrenta resistência, 

especialmente, por parte dos paí-
ses produtores de petróleo. A pro-
posta brasileira, apesar de apoia-
da por mais de 80 países, enfrenta 
oposição de nações que dependem 
economicamente da produção de 
petróleo, como as nações árabes, a 
Rússia e a Bolívia.

Financiamento

Assim como para um caminho 
concreto rumo à transição para lon-
ge dos fósseis, Guterres destacou que 
é necessário um “caminho crível pa-
ra realizar a meta financeira de Baku”. 
Ele se refere à necessidade de investi-
mento de US$ 1,3 trilhão em soluções 

para as mudanças climáticas, defini-
da na COP29 na capital do Azerbaijão.

“Todos os países desenvolvidos 
mobilizando pelo menos US$ 300 
bilhões por ano até 2035 e traçan-
do uma rota para alcançarmos o 
US$ 1,3 trilhão por ano até 2035”, 
afirmou Guterres.

Diante das limitações dos or-
çamentos soberanos dos países, 
ele lembrou que o setor privado, 
mercados financeiros e bancos 
multilaterais precisam aumentar 
a participação no processo de fi-
nanciamento climático. 

Guterres defendeu ainda 
equilíbrio entre adaptação e 
mitigação. O primeiro trata da 

capacidade de buscar preparo 
para conviver com os impactos 
do clima em mudança. O segun-
do é a própria redução das emis-
sões de gases de efeito estufa.

Estados Unidos

 O secretário-geral foi ques-
tionado sobre qual seria a men-
sagem que ele gostaria de dei-
xar ao presidente dos Estados 
Unidos, país sem delegação na 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Cli-
ma (COP30). Ele apenas res-
pondeu: “Estamos esperando 
por você”.

Exorto os países a 
garantirem que o 

resultado de Belém 
operacionalize uma 
transição justa que 

esteja alinhada com 
um mundo com 

aquecimento limitado 
a 1,5 graus”

António Guterres, 
secretário-geral da ONU

No dia da Consciência Negra, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va assinou 28 decretos para regula-
rização de territórios quilombolas 
localizados em 14 estados. O ato de 
assinatura foi realizado no Palácio 
da Alvorada, em Brasília, e decla-
ram que são de interesse social os 
imóveis rurais localizados em ter-
ritórios quilombolas.

A medida vai permitir desapro-
priação das propriedades pelo Ins-
tituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o paga-
mento de indenizações aos pro-
prietários. Após essas etapas, os 
quilombolas vão receber a titula-
ção de posse definitiva das áreas.

Em uma publicação nas redes 
sociais, o presidente disse que o país 
está ampliando as políticas públicas 
que chegam aos territórios e às co-
munidades quilombolas.

“Hoje, dia 20 de Novembro, o 
Brasil reafirma que a igualdade ra-
cial é memória, reparação e um 
projeto de futuro. Essa data, mar-
cada pela luta de Zumbi dos Pal-
mares e pela resistência do povo 
negro, lembra que democracia for-
te se constrói com direitos garanti-
dos e oportunidades reais para to-
das e todos”, escreveu.

A ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, disse que os decre-
tos vão beneficiar 5,2 mil famílias 
e 31 comunidades. Segundo a mi-
nistra, Lula já assinou 60 decretos 
no atual mandato.

“Esses decretos são o passo an-
terior à titulação. Hoje, a gente tem 
um recorde de decretos assinados. 
O último número que nós tínha-
mos, de 50, foi no mandato da pre-
sidenta Dilma. E hoje, o presiden-
te Lula se torna o presidente que 
mais assinou decretos na história 
do país”, afirmou a ministra.

Os decretos serão aplicados em 
propriedades rurais de 14 estados: 
Bahia (6); Ceará (3); Sergipe (3); 
Goiás (2); Rio Grande do Sul (2); 
Maranhão (1); Paraíba (1); Rio de 
Janeiro (1); Santa Catarina (1); São 
Paulo (1); Mato Grosso do Sul (1) e 
Alagoas (1).

O Dia da Consciência Negra é 
feriado nacional desde 2024. A da-
ta remete à morte do líder do Qui-
lombo dos Palmares, Zumbi, assas-
sinado em 1695. O local foi um dos 
maiores quilombos do Brasil du-
rante o período colonial, símbolo 
de resistência contra a escraviza-
ção negra no país.

Antes de ser feriado nacional, 
a data era oficial apenas em al-
guns estados, como Rio de Janeiro, 
Bahia, Alagoas e São Paulo — e em 
mais de 1,2 mil cidades por meio de 
leis municipais e estaduais.

Manifestações

Em vários estados, houve atos 
para celerabra a data (leia sobre 
a festa no DF nas pags. 16 e 17). 
No Rio de Janeiro, na Avenida 

Presidente Vargas, o monumento 
em homenagem ao líder negro foi 
cercado de manifestações popula-
res, como música e dança. O local 
é um dos pontos mais tradicionais 
da celebração do Dia da Consciên-
cia Negra.

Em meio às atrações e discur-
sos de ativistas e personalidades do 
movimento negro, um enorme buf-
fet vendia pratos da culinária afro-
-brasileira, reforçando o conceito 
economia negra, também conhe-
cido como black money (em inglês, 
dinheiro negro) — um movimento 
socioeconômico de fazer o capital 
girar dentro da comunidade negra.

Em São Paulo, centenas de pes-
soas participaram, na região cen-
tral da cidade, da 22ª edição da 
Marcha da Consciência Negra — 
Zumbi e Dandara 300+ 30.

O ato organizado pelo Movi-
mento Negro Unificado (MNU) e 
pela União de Negras e Negros pela 
Igualdade (Unegro) reuniu as pes-
soas na Avenida Paulista para lem-
brar a importância de Palmares e 
seus líderes e a “representação dos 
negros nas instituições com poder 
de decisão na sociedade”.

A manifestação contou com 
dança e música de religiosidade 
afro-brasileira, com shows de es-
tilos musicais diversos, incluin-
do ritmos como reggae, MPB e 
Black Music. Entre as apresenta-
ções, ocorreram discursos. (Com 
Agência Brasil)

Lula regulariza quilombolas

CONSCIÊNCIA NEGRA

O decreto assinado pelo presidente favorece 28 comunidades. O decreto prevê indenizações aos proprietário 

: Ricardo Stuckert / PR

Após suspensão dos debates, ontem, delegações precisam encontrar consensos sobre metas da conferência do clima 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,338
 (+0,39%)

13/novembro      5,298

14/novembro 5,297

17/novembro 5,331

18/novembro 5,317

Bolsas
Na quarta-feira

0,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/11 17/11   18/11 19/11

157.739 155.3800,1%
Nova York

Euro

R$ 6,150

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

A 
reforma do Imposto de 
Renda (IR) deve provo-
car mudanças impor-
tantes na distribuição de 

renda no país, mas também revela 
como as desigualdades de gêne-
ro e de raça seguem estruturan-
do o sistema tributário brasileiro. 
Essa é a constatação do estudo A 
raiz da desigualdade está no topo 
— os impactos distributivos de 
classe, raça e gênero na nova Re-
forma Tributária da renda, lança-
do pela Oxfam Brasil, ontem, Dia 
da Consciência Negra.

O levantamento analisa os efei-
tos do PL 1.087/2025, que amplia 
a faixa de isenção do Imposto de 
Renda para trabalhadores que re-
cebem até dois salários mínimos 
ou até R$ 5 mil mensais, enquan-
to aumenta a tributação aplica-
da às rendas mais altas. Os dados 
mostram que o grupo que passará 
a ser alcançado pelo novo impos-
to mínimo sobre altas rendas per-
manece majoritariamente forma-
do por homens (82,3%) e pessoas 
brancas (80%).

Para a Oxfam, isso reforça um 
padrão histórico, em que aqueles 
que concentram a renda no topo da 
pirâmide são também os que, pro-
porcionalmente, pagam menos im-
postos. “Esses números mostram 
claramente quem se beneficia do 
atual sistema tributário regressi-
vo. A taxação dos super-ricos não 
é apenas uma questão econômica, 
mas de justiça social e racial”, afir-
ma a diretora-executiva da Oxfam 
Brasil,  Viviana Santiago. 

A pesquisa aponta também que 

a reforma pode aliviar o bolso de 
cerca de 12 milhões de brasileiros, 
que devem ser beneficiados com 
isenção ou redução do IR. Esse gru-
po, no entanto, não é homogêneo, 
59% dos beneficiados são homens 
e 41%, mulheres. No recorte racial, 
58,7% são pessoas brancas e 41,3%, 
negras. Embora a desoneração seja 
relevante, a Oxfam considera que 
o ponto central da proposta seja o 
aumento da progressividade.

“Esses resultados mostram que 
os efeitos distributivos são tão ou 
mais significativos do que a deso-
neração. Por isso, a tributação dos 
super-ricos é a medida principal, 
é o ponto-chave na promoção de 
justiça tributária e redução de de-
sigualdades, principalmente para 
as mulheres e para as populações 
negras”, ressalta a coordenadora 
de Justiça Social e Econômica da 
Oxfam Brasil, Carolina Gonçalves.

Alívio tributário 

Segundo os cálculos apresen-
tados, as mulheres devem regis-
trar um ganho anual de R$ 890 
milhões com a mudança, en-
quanto a população negra seria 
beneficiada em R$ 2,9 bilhões 
por ano. Esses valores represen-
tam o alívio tributário acumula-
do para esses grupos a partir das 
novas faixas de isenção.

Para viabilizar essas alterações, 
o governo propõe uma alíquota 
mínima de até 10% sobre cerca de 
141 mil brasileiros, o equivalen-
te a apenas 0,13% da população, 
que recebe mais de R$ 50 mil por 
mês ou R$ 600 mil por ano. Para a 
Oxfam, esse desenho evidencia o 

 » RAFAELA GONÇALVES

Novo IR escancara 
disparidade social

TRIBUTÁRIO

grau de concentração de renda no 
país, um grupo extremamente res-
trito possui renda suficiente para fi-
nanciar o alívio tributário destina-
do a milhões.

O estudo também destaca uma 
distorção histórica da tabela do Im-
posto de Renda. Desde sua cria-
ção, em 1996, a tabela deixou de 

ser reajustada em 12 dos 26 anos 
em que está em vigor, o que gerou 
uma defasagem média de 154,67%, 
segundo cálculos do Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese).

Na prática, quem ganha me-
nos acaba sendo empurrado pa-
ra faixas de cobrança cada vez 

maiores, mesmo sem aumento 
real de renda. 

Para Carolina Gonçalves, os nú-
meros reunidos mostram o tama-
nho do desafio. “Os impactos nu-
méricos estimados pela implemen-
tação da medida dão pistas do ta-
manho da desigualdade no Bra-
sil, já que 141 mil pessoas podem 

aliviar o bolso de outras 12 mi-
lhões”, enfatiza. “Diante disso, pa-
ra garantir o impacto redistributivo 
positivo e a redução das desigual-
dades de raça e de gênero, é preciso 
tributar os mais ricos. Para que ha-
ja justiça tributária, é necessário o 
enfrentamento da concentração de 
riqueza no país”, acrescenta.

AGRO

Trump retira produtos 
brasileiros do tarifaço

Seleção inclui itens como carne bovina, café, cacau e açaí que entraram nos EUA a partir de 13 de novembro. 
Norte-americano citou conversa que teve com o presidente Lula como uma das justificativas para a nova medida

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
assinou ontem uma or-
dem executiva para reti-

rar as tarifas adicionais de 40% so-
bre alguns produtos brasileiros. A 
decisão publicada pela Casa Bran-
ca inclui carne bovina, café, açaí, 
cacau, entre outros. São mais de 
200 itens que foram acrescentados 
à lista de exceções do tarifaço apli-
cado ao Brasil.

Como justificativas para a retira-
da das tarifas adicionais, Trump ci-
tou uma conversa com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em 6 de 
outubro, e recomendações de fun-
cionários da Casa Branca. O gover-
no republicano corre contra a infla-
ção de produtos do varejo. Segundo 
o índice oficial de inflação do país 
(CPI), itens comercializados nos 
EUA que são importados do Brasil, 
como café e carne bovina, acumu-
laram, respectivamente, alta de 20% 
e 18% em relação a 2024. 

Esses dois itens estão livres de 
sobretaxa de 40%, segundo o co-
municado oficial. Também estão 
de fora desse tarifaço cacau em pó, 
açaí, banana, limão, mamão, laran-
ja, coco, mate, castanha-de-caju e 

especiarias como canela, pimen-
ta, baunilha, pimenta, cravo e no-
z-moscada.

A decisão vale para produtos 
que entraram nos EUA a partir de 
13 de novembro, mesmo dia da 
reunião entre o ministro das Rela-
ções Exteriores brasileiro, Mauro 
Vieira, e o secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio. Na ocasião, eles 
trataram sobre o tarifaço e sinaliza-
ram interesse em resolver o caso.

O tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros foi co-
locado por Donald Trump, em julho, 
sob a justificativa de que o governo 
brasileiro perseguiu o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) por 
tentativa de golpe de Estado. 

Lula se manifesta

A derrubada das tarifas foi co-
memorada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Eu estou mui-
to feliz, porque o presidente (Do-
nald) Trump já começou a reduzir 
algumas taxações que eles tinham 
feito a alguns produtos brasileiros”, 
disse o petista, em discurso no Sa-
lão do Automóvel, em São Paulo.

Segundo o chefe do Planalto, a 
retirada das tarifas de 50% foi um 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Mauro Vieira e Marco Rubio se reuniram neste mês para tratar da revogação das tarifas adicionais

  Embaixada do Brasil

sinal de que o Brasil agiu com res-
peito diante das negociações. “Es-
sas coisas (retirada da tarifa) vão 
acontecer na medida em que se 
consiga galgar respeito das pes-
soas. Ninguém respeita quem não 

se respeita. Você tem que fazer 
aquilo que é possível fazer na hora 
que tem que fazer”, afirmou.

Após a fala de Lula, o Ministério 
das Relações Exteriores também se 
manifestou. O Itamaraty disse ter 

recebido com “satisfação” a reti-
rada do tarifaço a diversos produ-
tos brasileiros e ressaltou a “dis-
posição” do governo brasileiro pa-
ra “solucionar” questões entre os 
dois países. 

Setores celebram

A Associação Brasileira da In-
dústria Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carne (Abiec) co-
memorou, em nota, a decisão assi-
nada pelos Estados Unidos. Segun-
do a entidade, o comunicado do 
governo norte-americano age em 
prol da “estabilidade do comércio 
internacional”.

“A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carnes 
(Abiec) celebra a decisão dos Es-
tados Unidos de retirar as tarifas 
sobre a carne bovina. A reversão 
reforça a estabilidade do comér-
cio internacional e mantém con-
dições equilibradas para todos os 
países envolvidos, inclusive para a 
carne bovina brasileira”, diz. 

Procurada pelo Correio, a Câ-
mara Americana de Comércio pa-
ra o Brasil (Amcham)  avaliou co-
mo “muito positiva” a eliminação 
das sobretaxas. “A medida repre-
senta um avanço importante ru-
mo à normalização do comércio 
bilateral, com efeitos imediatos pa-
ra a competitividade das empre-
sas brasileiras envolvidas e sinali-
za um resultado concreto do diálo-
go em alto nível entre os dois paí-
ses”, destacou. 
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Desembargadora argumenta que a custódia é necessária para frear “atos criminosos” ainda em curso. PF detalha que a 
fortuna confiscada do dono do Banco Master, de cerca de R$ 230 milhões, inclui jatinho, obras de arte e dinheiro em espécie

A 
Justiça Federal decidiu, 
ontem, manter a prisão 
do dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro. A desem-

bargadora Solange Salgado da Sil-
va, do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região, negou o pedido de liber-
dade apresentado pela defesa. Se-
gundo ela, a custódia é necessária 
para interromper “atos criminosos” 
ainda em curso. A instituição foi li-
quidada pelo Banco Central (BC).

A magistrada destacou que o 
conjunto de evidências reunidas, 
até o momento, aponta para uma 
“fraude sistêmica” dentro do con-
glomerado e para tentativas deli-
beradas de obstruir a fiscalização. 
Nesse contexto, avaliou, a soltu-
ra de Vorcaro representaria risco 
concreto à ordem pública e eco-
nômica. O banqueiro foi preso na 
segunda-feira, no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos, São Paulo, 
quando se preparava para embar-
car para o exterior, durante a ope-
ração Compliance Zero, deflagrada 
pela Polícia Federal.

O decreto de prisão mencio-
na indícios de gestão fraudulen-
ta e participação em organização 
criminosa. Para a desembargado-
ra, a atuação do grupo investiga-
do permanecia ativa, o que justi-
ficava a medida extrema. “A inter-
rupção dos atos criminosos faz-se 
imperiosa”, escreveu. “A liberda-
de do paciente, neste cenário de 
fraude sistêmica e obstrução da 
fiscalização, representa risco con-
creto”, acrescentou.

A decisão ressalta a complexi-
dade do suposto esquema, que en-
volveria o envio de informações 
falsas ao Banco Central e a cons-
trução de narrativas consideradas 

enganosas pelos investigadores. 
Esses elementos, combinados ao 
poder econômico de Daniel Vorca-
ro, reforçariam, segundo a magis-
trada, a probabilidade de continui-
dade das práticas lesivas ao siste-
ma financeiro caso ele fosse solto.

Foram apreendidos cerca de R$ 
230 milhões em bens ligados ao 
banqueiro. O balanço atualizado 
da PF detalha que a maior par-
te do montante está concentrada 
em uma aeronave avaliada em R$ 
200 milhões. Também foram con-
fiscados R$ 2 milhões em espécie, 
R$ 6,15 milhões em relógios de al-
to valor, R$ 12 milhões em obras 
de arte, R$ 9,2 milhões em veícu-
los e R$ 380 mil em joias. Além das 
apreensões, a Justiça determinou 
o bloqueio de R$ 12,2 bilhões em 
contas dos investigados.

Fraude 

A investigação indica que o 
Banco de Brasília (BRB) realizou 
operações suspeitas de irregulari-
dades com o Banco Master numa 
tentativa de dar fôlego à institui-
ção de Daniel Vorcaro, enquanto 
o Banco Central analisava a pro-
posta de aquisição. O BRB che-
gou a formalizar a oferta em mar-
ço deste ano, mas o negócio aca-
bou vetado pelo BC.

Segundo as apurações que em-
basam a Operação Compliance 
Zero, o Master vendeu R$ 12,2 bi-
lhões em carteiras de crédito que 
nunca existiram ao BRB e ten-
tou justificar a operação junto à 
autoridade monetária com docu-
mentos falsificados. Investigado-
res apontam que integrantes da 
cúpula dos dois bancos produzi-
ram cerca de 20 títulos fictícios 
para dar aparência de legalidade 

 » RAFAELA GONÇALVES

Vorcaro foi preso pela PF enquanto tentava embarcar para o exterior em seu jatinho particular

Divulgação

A liberdade do 
paciente, neste 
cenário de fraude 
sistêmica e obstrução 
da fiscalização, 
representa risco 
concreto”

Solange Salgado daw Silva, 
desembargadora do TRF-1

COMPLIANCE ZERO

Justiça mantém prisão de Vorcaro

à transferência de valores realiza-
da entre janeiro e maio de 2025.

Esses títulos só foram registra-
dos em cartório em São Paulo em 
abril, depois de o BC cobrar provas 
da existência das carteiras no pro-
cesso de auditoria da tentativa de 
compra. Há indícios de que dados 
de associações ligadas a Augusto 
Lima, sócio de Vorcaro, foram usa-
dos para simular carteiras de crédi-
to consignado.

Mesmo após o Banco Central 
rejeitar a operação de aquisição, 
o BRB continuou transferindo re-
cursos ao Master, o que levou as 
autoridades a concluírem que o 

esquema seguia em curso.

Responsabilização 

A operação também cumpriu 
mandados de prisão preventi-
va contra Augusto Lima, ex-CEO 
e sócio do Master; Luiz Antônio 
Bull, diretor do banco; Albertero 
Felix de Oliveira Neto, superinten-
dente executivo; e Ângelo Antônio 
Ribeiro da Silva, outro sócio. An-
dré Felipe de Oliveira Seixas Maia 
e Henrique Souza Silva Peretto, li-
gados a uma empresa envolvida 
no esquema, foram detidos tem-
porariamente.

A Justiça Federal determinou o 
afastamento do presidente do Ban-
co de Brasília (BRB), Paulo Henri-
que Costa, e do diretor financeiro 
da instituição, Dario Oswaldo Gar-
cia. A PF também investiga a rede 
de relacionamentos de políticos 
de Vorcaro que, segundo as apura-
ções, pode ter atuado para facilitar 
ou encobrir práticas irregulares li-
gadas ao esquema.

A falsificação de documentos 
com data retroativa é um fator crí-
tico na responsabilização de en-
volvidos em fraudes financeiras. 
“Não se trata de um detalhe. É um 
elemento que agrava de forma 

significativa a responsabilidade 
dos envolvidos, porque revela um 
esforço consciente de encobrir a 
fraude e criar uma aparência de re-
gularidade onde ela jamais existiu”, 
explica José Andrés Lopes da Cos-
ta, especialista em direito bancário 
e sócio do DCLC Advogados.

Do ponto de vista jurídico, se-
gundo o especialista, esse tipo de 
conduta evidencia intenção de 
fraude e amplia a possibilidade de 
enquadramento em crimes mais 
graves, como falsidade ideológica, 
fraude em operações financeiras e 
gestão temerária. Esse cenário pra-
ticamente elimina qualquer tenta-
tiva de argumentar que houve ape-
nas um erro operacional ou má in-
terpretação das normas.

“Em processos de liquidação ex-
trajudicial, esse tipo de prova é par-
ticularmente importante, porque 
ajuda a justificar o alcance de bens 
pessoais, a desconsideração de es-
truturas interpostas e a ampliação 
do patrimônio sujeito à constri-
ção em favor dos credores prejudi-
cados”, complementa o advogado. 
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Kiev aceita negociar 
plano de paz dos EUA
Presidência ucraniana diz que Zelensky está pronto para trabalhar no projeto, que, segundo informações extraoficiais, prevê 

a perda definitiva de território conquistado pela Rússia. Casa Branca diz que proposta é benéfica para os dois países

A 
Ucrânia está disposta a ne-
gociar o plano apoiado pe-
los Estados Unidos para 
pôr fim à guerra entre o 

país e a Rússia, apesar das restri-
ções iniciais ao texto. O gabinete 
do presidente Volodymyr Zelensky 
confirmou ter recebido um “proje-
to” e que estava pronto para traba-
lhar sobre seu conteúdo. 

Kiev e seus aliados, num primei-
ro momento, manifestaram preo-
cupação com o fato de a propos-
ta acolher muitas exigências de 
Moscou. No fim da tarde, o go-
verno do presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, insistiu que 
o plano é benéfico para russos e 
ucranianos, na primeira confir-
mação oficial sobre a iniciativa. 

O governo ucraniano não reve-
lou os pontos do projeto, mas um 
alto funcionário familiarizado com 
o assunto disse à agência de notí-
cias France Presse (AFP) que o es-
quema, supostamente, inclui de-
mandas importantes da Rússia que 
a Ucrânia rejeitou no passado, co-
mo anexação de território, e equi-
parou a uma capitulação. 

Revisão

Em conversa com os jornalis-
tas que fazem a cobertura da Casa 
Branca, a  porta-voz Karoline Lea-
vitt disse que o enviado especial 
norte-americano Steve Witkoff e o 
secretário de Estado Marco Rubio 
tinham trabalhado “discretamen-
te” no projeto durante um mês. 
“Está em processo de negociação e 
ainda está em revisão, mas o presi-
dente apoia esse plano. É um bom 
plano tanto para a Rússia quanto 
para a Ucrânia, e acreditamos que 
deveria ser aceitável para ambas as 
partes”, declarou.

O projeto foi revelado na vés-
pera pelo veículo de informa-
ção norte-americano Axios, que 

O líder ucraniano cumprimenta o secretário de Exército norte-americano, Daniel Driscoll: projeto de 28 pontos reduz força militar do país

AFP/Serviço de Imprensa da Presidência da Ucrânia

publicou uma notícia segundo a 
qual Washington e Moscou tra-
balhavam em sigilo em um pla-
no para a Ucrânia. 

Ontem, após as confirmações, 
a Presidência ucraniana informou 
que Zelensky espera conversar 
com Trump, nos próximos dias, 
sobre opções diplomáticas dispo-
níveis e os pontos cruciais neces-
sários para a paz.

A divulgação da elaboração de 
um acordo de paz coincidiu com 
a tomada de Kupyansk reivindi-
cada pela Rússia na frente orien-
tal da Ucrânia. O Exército de Kiev 
negou ter perdido essa localida-
de-chave, ocupada por Moscou 
no início da guerra, em 2022, e 
recuperada posteriormente.

De acordo com informações ex-
traoficiais, o plano de paz tem 28 

pontos. O projeto incluiria o re-
conhecimento das conquistas 
russas na Ucrânia, como a Cri-
meia, sob o domínio absoluto 
de Moscou desde 2014. 

Atualmente, a Rússia ocupa 
aproximadamente 20% do terri-
tório da ex-república soviética. 
Em 2022, o Kremlin reivindicou 
a anexação de quatro regiões 
administrativas da Ucrânia 

— Donetsk, Luhansk, Zapori-
zhzhia e Kherson —, embora 
não as controle na totalidade.

Apesar de as autoridades ucra-
nianas terem afirmado diversas ve-
zes que nunca reconheceriam o 
controle russo sobre seu território, 
recentemente elas vêm admitindo 
que poderiam ser forçadas a isso.

O texto também inclui uma re-
dução do Exército ucraniano para 

  Numa postagem em sua rede 
social, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, cogitou, 
ontem, a possibilidade de pena de 
morte para seis legisladores demo-
cratas por incentivarem militares a 
desobedecerem a “ordens ilegais” 
do governo. A oposição reagiu ime-
diatamente à publicação, classifi-
cada como “um ultraje absoluto”. 
No fim da tarde, a Casa Branca ne-
gou que Trump queira a execução 
de democratas.

O magnata republicano fez a 
ameaça depois que um grupo de 
senadores e representantes de-
mocratas, todos com experiência 
militar ou nos serviços de inteli-
gência, disseram, em um vídeo 
publicado na última terça-feira, 
que os militares “podem se recu-
sar a acatar ordens ilegais”.

“Isso é realmente ruim e perigo-
so para o nosso país. Suas palavras 
não podem ser permitidas. COM-
PORTAMENTO SEDICIOSO DE 
TRAIDORES!!! PRENDÊ-LOS???”, 
destacou em sua rede, Truth So-
cial. Posteriormente, acrescentou: 
“COMPORTAMENTO SEDICIOSO, 
punível com a MORTE!”.

Forca

O chefe da Casa Branca tam-
bém republicou a mensagem 
de um usuário que o instava a 
“enforcá-los”, assinalando que o 

primeiro presidente dos Estados 
Unidos, George Washington, te-
ria feito o mesmo.

“Trump acaba de pedir a pe-
na de morte contra legisladores 
democratas. Um ultraje absoluto”, 
reagiu o partido de oposição na re-
de social X, em anexo à mensagem 
do presidente.

No vídeo publicado no X, os 
legisladores democratas disseram 
que “esta administração está co-
locando nossos militares e profis-
sionais de inteligência uniformi-
zados contra os cidadãos america-
nos”. “Neste momento, as ameaças 
à nossa Constituição não vêm ape-
nas do exterior, mas também da-
qui mesmo, de casa”, declararam. 
E acrescentaram: “Vocês podem 
se recusar a acatar ordens ilegais.”

Violência

Em resposta a repórteres que 
fazem a cobertura jornalística da 
Casa Branca, a porta-voz Karoline 
Leavitt afirmou que Trump não 
deseja ver integrantes do Con-
gresso sendo executados. Ela 
questionou, porém, o compor-
tamento dos legisladores demo-
cratas. “Por que não estão falan-
do sobre o que esses membros 
do Congresso estão fazendo para 
encorajar e incitar a violência?”

Para o líder democrata no Sena-
do, Chuck Schumer, é o presidente 

Trump menciona pena de morte contra democratas
"COMPORTAMENTO SEDICIOSO"

Smialowski / AFP

quem atiça as chamas da violência. 
“Quando Donald Trump usa a lin-
guagem de execução e traição, al-
guns de seus simpatizantes podem 
ouvir muito bem. Está acendendo 
um fósforo em um país mergulha-
do em gasolina política”, afirmou.

Entre os parlamentares que par-
ticiparam do vídeo, estão o senador 
Mark Kelly, ex-piloto de combate 

da Marinha e astronauta da Nasa, 
e a senadora Elissa Slotkin, que ser-
viu à CIA no Iraque. 

Os legisladores asseguraram 
que não vão se deixar intimidar 
pelas ameaças de Trump, afirmando 
que eram “veteranos e profissionais 
da segurança nacional que amam o 
país” e que juraram defender a Cons-
tituição. “Esse juramento dura toda 

a vida, e temos a intenção de cum-
pri-lo. Nenhuma ameaça, intimi-
dação ou apelo à violência vai 
nos dissuadir dessa sagrada obri-
gação”, afirmaram. 

A administração Trump tem 
sido alvo de críticas pelo uso das 
forças americanas tanto dentro 
quanto fora do país. No âmbito 
doméstico, o governo republicano 

Trump acaba de pedir 
a pena de morte 
contra legisladores 
democratas. Um  
ultraje absoluto" 

Partido Democrata

ordenou o destacamento da 
Guarda Nacional em várias ci-
dades, em muitos casos, contra 
a vontade das autoridades locais, 
sob a alegação de controlar su-
postos distúrbios. Essas ordens 
foram questionadas na Justiça.

No exterior, o chefe da Casa 
Branca ordenou ataques contra 
embarcações supostamente ope-
radas por narcotraficantes no Mar 
do Caribe e no Pacífico, que deixa-
ram 83 mortos desde o início de se-
tembro. Especialistas afirmam que 
os ataques são ilegais e constituem 
execuções extrajudiciais, mesmo 
tendo como alvos narcotrafican-
tes reconhecidos. 

400 mil efetivos, inferior à metade 
de seu tamanho atual, disse a fonte 
ouvida pela AFP. Por fim, Kiev re-
nunciaria às armas de longo alcan-
ce. Outros meios informaram que, 
pelo plano, estaria completamente 
proibido o destacamento de tropas 
ocidentais na Ucrânia.

Garantias

Todas essas condições se encai-
xam nas demandas russas. A Ucrâ-
nia quer garantias de segurança 
dos países ocidentais, entre elas, 
uma força de paz europeia, para 
prevenir novos ataques russos. A 
proposta supostamente inclui dis-
posições desse tipo.

Em entrevista coletiva, a alta 
representante da União Europeia 
para os Negócios Estrangeiros e a 
Política de Segurança, Kaja Kal-
las, duvidou das demais intenções 
de Moscou. Ela assinalou que, se 
a Rússia realmente estivesse inte-
ressada em acabar com o conflito 
com a Ucrânia, o país teria aceita-
do o cessar-fogo incondicional que 
já estava em andamento. 

“Uma paz duradoura vai reque-
rer que ambas as partes aceitem 
concessões difíceis, mas necessá-
rias”, disse, por sua vez, o secretá-
rio norte-americano Marco Ru-
bio. Segundo a análise do gover-
no Trump, o plano “poderia dar 
novo impulso à diplomacia”.

Ontem, Zelensky se reuniu com 
o secretário do Exército norte-ame-
ricano,  Daniel Driscoll, e oficiais 
da força.O encontro ocorreu um 
dia depois de o enviado de Trump, 
Witkoff, faltar a uma reunião com 
Zelensky na Turquia. A ausência de 
Washington supôs um duro golpe 
para Kiev, que esperava convencer 
Washington a pressionar a Rússia 
para deter sua invasão. O Kremlin 
não quis fazer comentários ao ser 
questionado a respeito.

A porta-voz da Casa Branca, Karoline Leavitt, negou que o presidente queira a execução de opositores
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A 
decisão da Anvisa, publicada nes-
ta quarta-feira, de atender ao pe-
dido da Embrapa e autorizar a 
pesquisa de cultivo de cannabis 

pela instituição inaugura uma nova fase 
no debate público sobre a planta no Bra-
sil. A permissão, claramente delimitada 
ao âmbito científico e sujeita a controles 
rígidos, representa tanto um avanço téc-
nico quanto um teste de governança re-
gulatória em um tema que convive com 
estigmas sociais e interesses econômicos.

A bem da verdade, no plano jurídico, o 
Brasil ainda não adotou um regime amplo 
de cultivo para uso medicinal — a produ-
ção autorizada tem sido concedida caso a 
caso, sob critérios da Anvisa e do Minis-
tério da Saúde, e a comercialização per-
manece estritamente regulada. A decisão 
da agência sobre a Embrapa retoma pre-
cedentes administrativos e votos técnicos 
que condicionam autorizações a projetos 
individuais e a regras de segurança, mos-
trando que a política pública tem avança-
do por decisões pontuais, sem um marco 
único e consolidado.

Em termos de acesso e produção, o 
Brasil vem observando um crescimento 
significativo no número de pacientes que 
recorrem a produtos à base de cannabis 
medicinal, reflexo do aumento de pres-
crições médicas, importações e da ofer-
ta privada, o que pressiona por soluções 
de produção nacional, redução de custos 
e maior integração regulatória. No plano 
global, a produção legal para fins medici-
nais e científicos também cresceu nas úl-
timas décadas, com alguns países conso-
lidando cadeias de cultivo e exportação 
que moldam mercados regionais.

A autorização concedida à Embrapa 

não equivale, por si só, à liberalização do 
mercado: ela habilita a pesquisa agronô-
mica, seleção de cultivares, testes de esta-
bilidade e padronização analítica — ele-
mentos essenciais para produzir insumos 
farmacêuticos seguros e economicamente 
viáveis. Se convertida em política pública 
integrada, essa capacidade técnica pode 
reduzir importações, aumentar a oferta 
de insumos nacionais, fomentar inova-
ção e gerar conhecimento sobre cultivares 
adaptados ao clima brasileiro. Se relegada 
a iniciativas pontuais, seu impacto práti-
co será limitado e de alcance restrito. E, 
como consequência, preços exorbitantes 
nas prateleiras das farmácias.

No âmbito do SUS, a cannabis medi-
cinal não figura como política de saúde 
universal e rotineira. O acesso público 
é restrito a exceções, protocolos espe-
cíficos e, em muitos casos, decisões ju-
diciais que obrigam o fornecimento. A 
maior parte dos tratamentos no Brasil 
ocorre via compra particular, importa-
ção direta ou por meio de empresas que 
registram produtos no país. O desafio é 
integrar avanços científicos a programas 
públicos de saúde com critérios de ne-
cessidade clínica e avaliação de custo-
-efetividade.

A autorização da Anvisa para a Embra-
pa, portanto, é um sinal positivo de matu-
ridade regulatória e aposta na capacida-
de nacional de produzir conhecimento e 
insumos. É urgente que a iniciativa seja 
acompanhada por transparência, contro-
le social, financiamento público para pes-
quisas clínicas e monitoramento de eficá-
cia e segurança — assim, a promessa po-
derá virar política pública de saúde. Uma 
oportunidade histórica e responsável.

Anvisa habilita 
avanço em pesquisas 
com cannabis 

COP30 e a lição de Merz

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A COP30, em Belém, devolveu ao Brasil 
um lugar central no debate climático glo-
bal. Em meio a negociações complexas so-
bre o futuro dos combustíveis fósseis e o 
financiamento internacional, um episódio 
paralelo acabou ocupando parte despro-
porcional do debate público. Falo da de-
claração pouco diplomática do chanceler 
alemão Friedrich Merz sobre a experiên-
cia vivida na capital paraense.

A reação imediata à declaração de 
Merz foi a esperada, com críticas políti-
cas, voto de censura no Senado e manifes-
tações de autoridades locais. Ainda assim, 
a opinião do alemão não deveria eclipsar 
o debate essencial e, sobretudo, revela 
mais sobre nossas fragilidades do que so-
bre a intenção de um político estrangeiro.

Belém tornou-se o palco de uma con-
ferência decisiva para o planeta num mo-
mento em que o Brasil busca mostrar li-
derança climática. Nesse contexto, a ci-
dade escolhida simbolicamente para se-
diar o encontro, no coração da Amazô-
nia, deveria reforçar a importância estra-
tégica da região. Em vez disso, parte das 
atenções desviou-se para um comentá-
rio que, ainda que deselegante, caberia 
a qualquer visitante em circunstâncias 
pessoais, não fosse a posição pública de 
quem o proferiu.

É evidente que Merz quebrou o proto-
colo diplomático ao ironizar a estada em 
Belém. Mas opiniões sobre cidades, co-
mo suas belezas, desconfortos ou limita-
ções, fazem parte da experiência humana. 
Assim como nós manifestamos preferên-
cias por capitais brasileiras, europeias ou 

americanas, o chanceler expressou a de-
le, ainda que de forma infeliz. Se ele consi-
dera a Alemanha mais bonita que o Brasil, 
é um direito dele. E cabe a nós respeitar.

O ponto incômodo é que a crítica en-
contra amparo na realidade. Belém figu-
ra entre as capitais com maior índice de 
favelização do país, enfrenta deficiência 
crônica de infraestrutura, saneamento e 
segurança; e, durante a COP, viu emergir 
relatos de falhas logísticas que não condi-
zem com um evento dessa escala. As diá-
rias superfaturadas da rede hoteleira, por 
exemplo, afastaram delegações estran-
geiras, assim como o alto custo das pas-
sagens aéreas. 

Por sua vez, a resposta brasileira, en-
tre a defesa bem-humorada de Lula e a 
reação indignada de autoridades locais, 
expõe também nossa dificuldade em li-
dar com críticas externas, especialmen-
te quando tocam em feridas urbanas e 
sociais ainda abertas. Mais útil seria en-
carar o episódio como um convite a re-
flexões honestas. Se queremos que Be-
lém represente a Amazônia em sua po-
tência e diversidade, é preciso garantir 
que a capital esteja à altura do papel que 
lhe atribuímos.

O episódio Merz nos lembra que estar 
no centro do mundo implica aceitar escru-
tínio, inclusive sobre nossa capacidade de 
oferecer condições adequadas a quem nos 
visita e, sobretudo, a quem vive aqui. Fica 
a lição para os próximos eventos interna-
cionais que o Brasil pretende sediar. Como 
enfatizava a minha vó Edith: “A casa pre-
cisa estar arrumada para receber visitas.”

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Encarcerados

Brasil tem deficit de 200 mil 
vagas no sistema prisional, afir-
mou o diretor de Inteligência 
Penal da Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), An-
tônio Glautter de Azevedo Mo-
rais, em depoimento à Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Crime Organizado, no Sena-
do, nesta quarta-feira. É o retra-
to da política fracassada de en-
carceramento de pobres e pre-
tos. Criminosos ricos não estão 
presos. Estão nos condomínios 
de luxo, no parlamento, nas for-
ças de segurança, nos altos car-
gos das empresas, nos governos!

 » Cláudio Sousa

Brasília

COP30

Que bom que todo o material 
usado na Conferência do Cli-
ma, em Belém, a COP30, é an-
tifogo. Se não fosse assim, o fogo 
que iniciou em um dos estandes 
da Blue Zone na tarde de ontem 
teria se espalhado por todos os 
pavilhões. Ele foi controlado, e 
não houve nenhum ferido. É isso 
que importa! Lembrando que foi 
tanto brasileiro torcendo contra, 
tanta desinformação, tanto pre-
conceito… Sem falar que os jor-
nalistas agora só vão destacar is-
so até outro acontecimento. Só 
espero que as negociações para 
o clima não sejam prejudicadas!

 » Adrienne Rocha

Brasília  

Transporte no Entorno

É estarrecedora a falta de respeito da empresa Taguatur, que 
atua no transporte da população de Águas Lindas de Goiás, no 
Entorno, para o Distrito Federal. Convém salientar que 38% da 
população trabalha no Distrito Federal, bem como são eleito-
res no DF. Seus coletivos apresentam péssima conservação, são 
imundos, sucateados, diariamente sofrem panes mecânicas, 
deixando os passageiros à beira da rodovia, expondo-os a atro-
pelamentos, sol e chuva, além do não cumprimento dos horá-
rios. Essa caótica situação demonstra  a falta de fiscalização, a 
omissão do Executivo, da Câmara Municipal e da Agência Na-
cional de Transporte Terrestre (ANTT). Há outro agravante: a 
Taguatur criou a função “motocobra”, o motorista dirige e, ao 
mesmo tempo, desempenha a tarefa de cobrador — inclusive, 
às vezes, com o ônibus em movimento, colocando em risco a 
vida dos passageiros e os demais veículos. Em tempo: o exces-
so de passageiros em pé na área dos assentos preferenciais em 
plena rodovia. Cadê a Polícia Rodoviária Federal (PRF)?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Educação 

Prazeirosamente, me depa-
rei logo pela manhã  desta quin-
ta (20/11), com um artigo escrito 
pela colunista Circe Cunha “A be-
la árvore da educação” (Opinião, 
PÁGINA 11), inspirada em pesquisa 
feita por um escritor britânico Ja-
mes Tooley, sobre as dificuldades 
encontradas nos países emergen-
tes em viabilizar uma educação 
de qualidade às famílias de baixa 
renda. O texto abordado pela re-
datora transmite uma fidedigni-
dade clara da realidade brasilei-
ra,  mostra a inércia do Estado — 
nem sempre como ausente, mui-
to mais por despreparo gerencial. 
Está presente, mas num percen-
tual muito grande, bastante ine-
ficiente. Solução: todos sabem, 
boas cabeças não querem ser di-
retores ou professores ganhando 
o que se paga, o Estado privilegia 
outras categorias e deixa uma ca-
tegoria extremamente importan-
te no andar de baixo que, indiscu-
tivelmente, vão sendo formadas, 
salvo poucas exceções, por pro-
fissionais que não conseguiram 
formação para profissões de an-
dares superiores. Nossa educação 
precisa de um choque de gestão, 
exemplos temos alguns. Escolas 
de cidades relativamente pobres  
conseguiram índices de aprendi-
zagem excepcionais que, vez em 
quando, a mídia divulga; direto-
res bem preparados e professores 
conscientes das suas responsabi-
lidades, mostrando que escolas 
bem geridas têm excelentes resul-
tados. Esse texto de Circe Cunha 
tinha que ser leitura obrigatória 
para todo o pessoal do Ministério 

da Educação (MEC), para o presidente da República,  para con-
gressistas, prefeitos e vereadores.

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga Sul 

Influenciadores

Um influenciador de mídia social é um indivíduo que utili-
za redes sociais para expressar análises e influenciar a opinião 
de outros. Com base nesse conceito, muitas vezes —  ou até na 
esmagadora maioria delas —, o influenciador não tem qualifi-
cações acadêmicas para apresentar suas análises, que, na rea-
lidade, nada mais são do que opiniões. O universo de assuntos 
que abordam é vasto, indo desde “o mistério da unha encrava-
da” até “a física quântica nas relações interpessoais”. Seria im-
portante que as autoridades dedicassem um olhar mais aten-
to a esse ramo de negócio — sim, é um negócio. Para finalizar, 
deixo o conceito de “influenciável”: alguém que se deixa levar 
facilmente por opiniões, decisões ou comportamentos de ou-
tros, muitas vezes sem questionar.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

O deputado Sóstenes Cavalcante 
representou muito bem o brasileiro 

“com complexo de vira-lata”, no dizer 
de Nelson Rodrigues,  ao comentar 

o incêndio ocorrido na COP: “O 
chanceler alemão tinha razão em 

ir embora, senão agora estaria 
correndo do fogo”! Que vergonha!

Paulo Molina Prates — Asa Norte 

A nomeação de um bispo para 
acompanhar católicos LGBT+ é um 
gesto de humanidade. O Evangelho 

fica fortalecido quando acolhe todos 
os filhos de Deus sem distinção, pois 

a fé não é medida pela orientação, 
mas pela capacidade de amar e servir.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Adote uma cartinha e seja um 
papai-noel dos Correios. Espalhe 

essa ideia para o Natal 2025! 
José R. Pinheiro Filho  — Asa Norte 

Ex-presidente da Caixa assumirá o 
BRB. Mensagem aos correntistas 

do Banco de Brasília: ‘Vem 
pra caixa você também’!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Q
uando presidente da República, visi-
tei Cabo Verde, então governado pe-
lo meu saudoso amigo Aristides Perei-
ra. Foi uma admiração baseada na sua 

história de lutador pela independência de Cabo 
Verde e por seu trabalho à frente daquele país. 

Foi uma recepção inesquecível. Na ilha da 
cidade de Praia, sede do governo, desembarca-
mos e fomos recebidos por uma multidão com 
galhos de árvores, tambores e uma grande ale-
gria. Estava acompanhado por Jorge Amado.

Quando vi a alegria naquelas manifestações 
musicais, virei para Jorge e disse: “Você está ven-
do o que estou vendo?” E, em seguida, acrescen-
tei: “Estou vendo na beleza dessa multidão em 
sua manifestação que a alegria do Brasil e do po-
vo brasileiro veio da África. Você pode ver essa 
multidão aqui em Cabo Verde como eu posso 
ver no Maranhão, e você, na Bahia.”

O sangue africano, fundamentalmente, con-
tribuiu para a formação do caráter e da identi-
dade do povo brasileiro, de tal modo que pode-
mos afirmar sermos um país mestiço. Pratica-
mente nenhum brasileiro pode negar que essa 
marca esteja presente em seu DNA.

Pois bem. É uma vergonha que a escravidão 
no Brasil tenha se prolongado até o fim do sécu-
lo 19. Mas a libertação dos escravos foi um dos 
maiores movimentos brasileiros na construção 
de uma consciência nacional contra o sistema 
de terror que a escravidão representava. 

O terceiro maior quilombo do Brasil foi 

comandado pelo Negro Cosme, líder do Qui-
lombo da Lagoa Amarela, no Maranhão. A pri-
meira coisa que fez no Estado foi fundar uma 
escola de leitura e escrita. Ali se reuniam quase 
3 mil negros. Foi mártir, enforcado em Itapecu-
ru-mirim, no Maranhão. 

Não me canso de dizer que, ao lado de Zum-
bi, a luta da raça negra deve invocar essa figura 
notável, heroica, brava e altamente revolucio-
nadora, que nos deu o exemplo de querer pa-
ra o seu povo a ascensão através da educação. 

No Brasil não podemos falar da Abolição sem 
invocar a figura de Joaquim Nabuco, que dedi-
cou sua vida, sua obra e seu talento a essa cau-
sa, ajudado pelo maranhense Joaquim Serra, a 
quem o próprio Nabuco reconhecia que, sem 
ele, jornalista e lutador, a campanha da Abolição 
não teria sido o que foi. Foi seu assessor e com-
panheiro. Infelizmente, Joaquim Serra morreu 
antes que a Abolição fosse proclamada.

A comemoração do centenário da Abolição 
ocorreu durante a minha presidência. Não quis 
fazer festa, mas marcar a data com a minha con-
vicção de que a nossa luta contra a discrimina-
ção racial dos negros tinha tido, até então, ape-
nas manifestações políticas, nas quais não se 
via nenhuma providência concreta para a sua 
ascensão social, única fórmula para a sua par-
ticipação nas decisões nacionais e a extinção 
da discriminação. 

Criei a Fundação Palmares, que até hoje é o 
grande instrumento a promover esse destino. 
Por outro lado, como senador, sem que nunca 
se tivesse falado sobre isso no Brasil, apresen-
tei no Congresso Nacional o primeiro projeto 
abrangente sobre cotas raciais e ações afirma-
tivas, dando a oportunidade de os negros terem 
uma cota de participação não somente no ensi-
no médio e no universitário, mas também em 
vários setores da sociedade, de modo a que eles 
ascendessem a camadas mais altas em nosso 

país.  E assim vejo na televisão, nas novelas, em 
telejornais e em diversos programas a participa-
ção do talento negro com seus valores, sua ale-
gria, sua cultura e sua musicalidade, que eles 
trazem no sangue.

As cotas raciais e a Fundação Cultural Pal-
mares têm ajudado na ascensão social, política 
e econômica dos negros no Brasil.

O que me inspirou não foi a motivação po-
lítica, mas a do intelectual que sempre esteve 
ao lado da luta dos negros e ao lado de Afon-
so Arinos, que propôs a tipificação da discri-
minação de raça e cor (Lei Afonso Arinos, Lei 
nº 1.390/1951). Minha inspiração vinha tam-
bém do exemplo americano, onde a política de 
inclusão racial funcionava desde o fim da dé-
cada de 1960. 

Aqui no Brasil, iniciamos, em 1971, o movi-
mento para a criação, em 1978, do Dia Nacional 
da Consciência Negra, homenageando Zumbi 
dos Palmares, e tornamos a data feriado nacio-
nal em 2023/2024, lei sancionada pelo presi-
dente Lula. Os Estados Unidos iniciaram uma 
homenagem, em 1968, ao seu grande líder ne-
gro assassinado, Martin Luther King Jr., e tor-
naram a data feriado federal em 1983, com iní-
cio em 1986.

A comemoração que se fez ontem no Brasil, 
com o Feriado Nacional da Consciência Negra, 
é motivo de orgulho para todos nós.

O Brasil é um país mestiço, o que tive a opor-
tunidade de proclamar em discurso nas Nações 
Unidas. Muitos não compreenderam, envolvi-
dos no espírito da discriminação. Essa diversi-
dade étnico-cultural não deve ser escondida, 
mas, sim, celebrada com satisfação.

Isso é um trunfo, e um trunfo nosso, carac-
terística do povo do Brasil, cuja alegria veio da 
África. E isso foi expresso ontem pelo Dia Na-
cional da Consciência Negra.

Viva!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da 
Academia Brasileira de Letras

A alegria do Brasil 
veio da África

» ANA ZORNIG JAYME
Presidente do Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Curitiba (IPPUC)

» SUZANNE SPOONER
Responsável do Polo de Territórios no Brasil na 
Agência Francesa de Desenvolvimento.

O 
mundo se urbaniza rapidamente: hoje, 
metade da população mundial vive em 
cidades e, em 2050, serão 70%. A ONU-
-Habitat alerta que, sem mudanças, o 

número de pessoas em áreas precárias pode do-
brar até 2030, atingindo 2 bilhões. No Brasil, os 
impactos da crise climática recaem de forma de-
sigual: moradores de assentamentos informais, 
famílias de baixa renda, mulheres e idosos es-
tão mais expostos a ondas de calor, enchentes 
e deslizamentos. O acesso à moradia, transpor-
te, energia, água e saneamento permanece desi-
gual. Para que a transição climática seja eficaz, 
precisa ser também justa. 

A biodiversidade urbana desempenha um 
papel crucial nas cidades brasileiras. A ur-
banização desordenada fragmenta habitats 
e agrava ilhas de calor. Desde 2007, o Grupo 
AFD (Agência Francesa de Desenvolvimento) 
mobilizou 1,2 bilhão de euros para proteger e 

restaurar ecossistemas urbanos. Soluções ba-
seadas na natureza, como parques urbanos, 
agricultura urbana e fachadas verdes, forta-
lecem a saúde pública, a promoção de ecos-
sistemas saudáveis, melhoria da qualidade da 
água e do ar, e resiliência. Um guia técnico de 
biodiversidade urbana ajuda as cidades a in-
tegrarem essas abordagens no planejamen-
to. Cidades só serão resilientes se forem tam-
bém inclusivas: proteger os mais vulneráveis, 
construir com os cidadãos e integrar a pers-
pectiva de gênero é o caminho para um fu-
turo urbano justo.

Projetos concretos ilustram como esses 
princípios podem se transformar em resulta-
dos reais, como o da Caximba Resiliente, em 
Curitiba. Cofinanciado pela AFD e apoiado 
pelo C40 com 38 milhões de euros, o projeto 
garante acesso a serviços urbanos essenciais 
para os mais vulneráveis, leva saneamento, 
parques lineares e participação comunitária 
a mais de 10 mil pessoas, tornando o bairro 
modelo em resiliência urbana.

O projeto do Bairro Novo do Caximba é um 
marco da adaptação climática em Curitiba, in-
tegrando infraestrutura, natureza e participa-
ção comunitária em uma área vulnerável, e 
tornando-se referência para o desenvolvimen-
to urbano sustentável da cidade. Além dele, o 
Centro+4D, em Porto Alegre, com o apoio de 
52 milhões de euros da AFD e do Banco Mun-
dial, adapta o centro urbano às mudanças cli-
máticas, reduz riscos de inundação e promove 
transporte sustentável para 279 mil habitantes.

Redes de cidades globais, como a C40 Cities, 
desempenham um papel crucial ao conectar 
líderes municipais, trocar experiências, disse-
minar soluções inovadoras e apoiar cidades na 

preparação de projetos climáticos que podem 
ser conectados em plataformas de parcerias 
para financiamento, como a AFD e outras ins-
tituições financeiras.

Estratégias financeiras bem elaboradas po-
dem transformar rios, corredores verdes e ou-
tras soluções baseadas na natureza em motores 
de inclusão e resiliência urbana. Investir nes-
sas soluções não é apenas bom para o clima, é 
bom para as pessoas e para as economias locais. 
Parcerias entre C40 e AFD, por exemplo, estão 
ajudando a mobilizar financiamento em gran-
de escala para que esses projetos pioneiros se 
tornem transformações em toda a cidade, e não 
sucessos isolados. 

Em clima da COP30, em andamento em 
Belém, e da C40 World Mayors Summit, rea-
lizada no começo deste mês, no Rio Janeiro, 
lançamos um chamado à ação: não podemos 
pensar no clima sem pensar nas pessoas. Ci-
dades melhores são cidades mais inclusivas e 
justas para todos. 

Mobilidade, habitação, lazer e serviços de-
vem ser projetados para que cada pessoa pos-
sa usufruir plenamente da cidade. Esses devem 
ser integrados com planejamento de soluções 
baseadas na natureza e na promoção de resi-
liência local. E isso só é possível ao envolver as 
comunidades locais no desenho de projetos de 
desenvolvimento urbano.

O futuro urbano decide-se nos bairros, com 
a participação das comunidades e, em especial, 
das mulheres. As cidades brasileiras têm um 
grande potencial pela riqueza cultural, social, 
ambiental e econômica que elas têm. É agora 
que devemos agir para garantir cidades brasi-
leiras verdes, prósperas e resilientes para as pró-
ximas décadas.

»  CLAIRE MARKGRAF
Diretora C40 para 
Financiamento de Cidades

Incluir para resistir: o futuro das cidades

Excelente iniciativa a da delegacia do IAPC em Brasília 
determinando a dedetização de todos os apartamentos. Os 
inquilinos terão que comprar apenas uma lata de querosene 
para se verem livres das baratas que estão invadindo todos os 
apartamentos. (Publicada em 12/5/1962)

A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Criada na Grécia antiga pelos filósofos Sócrates, Platão e, 
principalmente, Aristóteles, a ética sempre foi entendida co-
mo um eixo orientador da vida humana, um critério para a 
virtude, para a justiça e para a convivência social pautada pe-
lo bem comum. Não por acaso, transformou-se em discipli-
na própria dentro da filosofia, justamente porque estabelece 
o fundamento do que deve ser uma vida virtuosa, pacífica e 
feliz. Quando se observa esse legado, percebe-se que ética e 
moral são indissociáveis, sobretudo nas relações sociais e po-
líticas, pois ali se decide não apenas o destino de instituições, 
mas de gerações inteiras.

Na política, ética não é um ornamento teórico; é condi-
ção de governança. Envolve honestidade, transparência, res-
ponsabilidade, justiça e respeito aos direitos humanos. Sem 
esses princípios, qualquer governo, por mais robustas que 
sejam suas estruturas, transforma-se em mero simulacro de 
poder, incapaz de promover desenvolvimento real ou esta-
bilidade institucional. O Brasil conhece bem esse processo 
corrosivo. Há décadas, a população assiste, perplexa e cada 
vez mais descrente, ao desfile contínuo de escândalos de 
corrupção que corrói a confiança no Estado e fere de morte 
a própria democracia. 

Do Mensalão à Operação Lava Jato, passando agora pelos 
casos de desvios bilionários que atingem aposentados, justa-
mente o grupo mais vulnerável e que deveria ser protegido, o 
país revela, repetidas vezes, uma ferida que nunca cicatriza. A 
cada novo escândalo, a sensação é de que a ética se tornou pre-
sença rara, quase exótica, no exercício da política nacional. E o 
mais grave: enquanto a sociedade clama por integridade e jus-
tiça, o Estado e seus representantes demonstram uma surdez 
seletiva, incapaz de ouvir a demanda mais básica de um povo 
que deseja apenas ser governado com decência.

É preciso reconhecer um fato incômodo: a corrupção, no 
Brasil, não é fenômeno difuso ou espontâneo. É, por excelên-
cia, um produto gerado pelo próprio Estado e por seus agen-
tes, eleitos ou não. Nasce onde há concentração de poder, bai-
xa transparência, impunidade crônica e estruturas burocráti-
cas que facilitam o desvio, o superfaturamento e o uso privado 
do dinheiro público.

Ao longo do tempo, isso produziu uma cultura institucional 
que normaliza a imoralidade, que tolera o ilícito como método 
administrativo e que recompensa quem deveria ser punido. Os 
efeitos são devastadores. A corrupção drena recursos essenciais 
para a educação, a saúde, a segurança pública e a infraestrutu-
ra. Impede investimentos estratégicos, retarda o crescimento 
econômico, afugenta empresas sérias e desestimula qualquer 
tentativa de planejamento de longo prazo. Pior ainda: consoli-
da uma pedagogia perversa para as novas gerações, ensinando, 
pelo exemplo dos poderosos, que vantagem pessoal vale mais 
do que o interesse coletivo. 

Não há futuro possível para um país que cresce desconec-
tado da ética. As crianças e os jovens que hoje assistem ao no-
ticiário e veem governantes, gestores públicos e empresários 
envolvidos em tramas criminosas aprendem que o Estado po-
de ser capturado, que a lei é maleável e que a impunidade é 
quase garantida. Esse aprendizado tácito destrói a confiança 
social e amplia o cinismo político, abrindo caminho para no-
vas formas de autoritarismo e para o descrédito completo das 
instituições democráticas. 

Por isso, o debate sobre ética na política não pode mais ser 
adiado. Trata-se de uma urgência nacional, de uma agenda 
civilizatória. O país precisa recuperar a centralidade da vir-
tude na vida pública, reconstruir mecanismos de controle, 
fortalecer órgãos de fiscalização, proteger denunciantes e 
punir com rigor quem trai o interesse público. Mais do que 
isso: precisa reafirmar que o Estado existe para servir ao ci-
dadão, e não o contrário.

 Sem ética, nenhuma nação se sustenta. O Brasil já pagou ca-
ro demais pelo distanciamento da moralidade pública. Persistir 
nesse caminho é condenar as próximas gerações a um futuro 
reduzido, injusto e moralmente desabitado. A reconstrução éti-
ca do país é, portanto, a única obra verdadeiramente inadiável, 
porque dela dependem todas as demais. A escola, a família e a 
comunidade precisam assumir um compromisso explícito com 
a construção de valores como honestidade, responsabilidade, 
respeito, empatia, justiça e valores que, quando enraizados na 
infância, tornam-se a base sólida de uma sociedade íntegra.

Educar eticamente não significa impor doutrinas, mas ofe-
recer às crianças ferramentas para discernir o certo do erra-
do, compreender as consequências de seus atos e reconhecer 
que o bem comum depende da ação de cada indivíduo. Ensi-
nar ética às crianças é, portanto, uma estratégia de longo pra-
zo para a transformação do país. É formar cidadãos capazes 
de rejeitar práticas imorais, pressionar por governos íntegros 
e participar da vida democrática com consciência e coragem. 
Se quisermos que as futuras gerações vivam em um Brasil mais 
digno, precisamos começar pelo óbvio: ensinar ética enquan-
to ainda estamos moldando o caráter de quem irá herdar este 
país. Sem isso, continuaremos reféns da mesma engrenagem 
que, há décadas, corrói nossa democracia e compromete nos-
sos sonhos coletivos.

A ética perdida

“Não há dúvida de que, à medida 
que a ciência, o conhecimento e a 
tecnologia avançam, tentaremos 
realizar coisas mais significativas. 
E não há dúvida de que sempre 
teremos que ponderar essas ações 
com ética.”
Ben Carson

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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LONGEVIDADE

ESTÍMULO 
antienvelhecimento 

Exercício físico regular, como caminhada, renova naturalmente os vasos sanguíneos e linfáticos, mecanismo  
fundamental para manter a vitalidade dos tecidos e restaurar funções que se enfraquecem com a idade 

À 
medida que a idade avan-
ça, o corpo perde gradual-
mente funções essenciais: 
os vasos sanguíneos tor-

nam-se menos eficientes, a imuni-
dade enfraquece e a capacidade de 
reparo dos tecidos diminui. Essas 
mudanças, que abrem caminho pa-
ra doenças cardiovasculares, redu-
ção muscular, inflamação crônica e 
declínio cognitivo, entre outras, po-
dem ser combatidas com uma fer-
ramenta acessível e potente, segun-
do um estudo publicado no Chinese 
Medical Journal: o exercício físico. 

Liderados por Junjie Xiao, pes-
quisador da Universidade de Xan-
gai, na China, os pesquisadores fize-
ram uma revisão da literatura cien-
tífica recente sobre o assunto. Eles 
concluíram que o exercício atua co-
mo um estímulo fisiológico natural, 
capaz de ativar a formação de no-
vos vasos sanguíneos e linfáticos — 
processos técnicos conhecidos co-
mo angiogênese e linfangiogênese.  

Esses são mecanismos funda-
mentais não apenas para manter 
a vitalidade dos tecidos, mas tam-
bém para restaurar funções que se 
enfraquecem com a idade. “O exer-
cício age como um estímulo podero-
so que desencadeia esses processos 
essenciais para a saúde vascular e 
imune conforme envelhecemos”, ex-
plica Xiao. Segundo o pesquisador, 
impulsionar esses processos dentro 
do próprio organismo é “uma estra-
tégia promissora contra o declínio 
relacionado à idade”.

Alarme

A cirurgiã vascular Christienne 
Souza, especialista em circulação 
periférica, explica o que aconte-
ce dentro do músculo durante o 
esforço físico. “Quando você se 
exercita, o músculo precisa de 
muito mais oxigênio e nutrien-
tes, que chegam pelo sangue. 
Se a rede de vasos não dá con-
ta, instala-se a hipóxia — a baixa 
de oxigênio — que funciona co-
mo um alarme”.

O alarme aciona a liberação de 
substâncias químicas, principal-
mente fatores de crescimento, que 
dão aos vasos próximos uma or-
dem restaurativa: o organismo 
exige que formem mais canais 
de transporte do sangue. O fe-
nômeno se chama angiogêne-
se. “Na prática, o corpo constrói 
atalhos, uma rede mais densa 
de capilares, para que o san-
gue finalmente chegue aonde 
é necessário”, detalha a médi-
ca. O resultado é uma circulação 
mais eficiente, que beneficia não 

apenas os músculos, mas o orga-
nismo inteiro.

Segundo a revisão chinesa pu-
blicada recentemente, o processo 
também ocorre nas linfas, respon-
sáveis por drenar fluidos, remover 
resíduos metabólicos e transportar 
células imunológicas. Quando ati-
vado pelo exercício, o sistema lin-
fático ganha novos vasos e melho-
ra a capacidade de manter o equi-
líbrio dos tecidos. O efeito combi-
nado fortalece a imunidade, reduz 
inflamações e melhora a capacida-
de de reparação do corpo.

DAP

Na prática clínica, esse mecanis-
mo tem impactos diretos para quem 
vive com problemas circulatórios, co-
mo a doença arterial periférica (DAP), 
condição em que artérias das per-
nas estão estreitadas ou entupidas. “É 
como uma grande autoestrada blo-
queada. Por isso dói para caminhar”, 
explica Christienne Souza.

O exercício, entretanto, força o 
músculo a funcionar com pouco 
oxigênio, ativando a angiogênese 
de forma mais intensa. “O corpo co-
meça a criar uma nova rede de va-
sos menores que contornam o blo-
queio. Chamamos isso de ‘bypass 
natural’”, conta a cirurgiã vascular. 
Embora a artéria principal continue 
doente, os vasos recém-formados 
permitem que o sangue alcance o 
músculo e reduza a dor.

Programas de caminhada supervi-
sionada — já recomendados em dire-
trizes médicas — se baseiam na capa-
cidade de o corpo regenerar a pró-
pria circulação. “Muitos pacien-
tes que seguem atividades físicas 
conseguem andar mais e com me-
nos dor. Em alguns casos, o exer-
cício pode atrasar ou evitar procedi-
mentos invasivos, como angioplastia 
ou safena na perna”, relata a cirurgiã.

Dor

Para saber se o exercício físico 
está, de fato, contribuindo para a 
criação de novos vasos, não é pre-
ciso fazer exames sofisticados. “Os 
sinais indiretos de que a atividade 
está trazendo benefício no contex-
to da doença obstrutiva periférica 
são o aumento da distância — o pa-
ciente nota que caminha mais antes 
que a dor apareça — e a melhora da 
temperatura — a frieza na perna co-
meça a diminuir, e a temperatura do 
membro afetado aumenta”, descre-
ve Vagner Vinicius, Cardiologista do 
Hospital Mantevida. 

A angiogênese e a linfangiogê-
nese induzidas pelos exercícios fí-
sicos podem ser conquistadas tam-
bém por pessoas mais idosas ou 

 » PALOMA OLIVETO

 A atividade física atua como um impulso fisiológico natural, renovando a circulação sanguínea 

 PxHere/Divulgação 

com complicações como diabe-
tes. Embora o envelhecimento e 
determinadas condições crônicas 
possam reduzir a capacidade dos 
vasos de responder aos estímulos, 
não anulam o processo. 

“Os estudos mostram que esse 
mecanismo continua funcionan-
do. Pacientes idosos, diabéticos 
ou com obstruções severas ainda 
conseguem formar novos vasos”, 
diz a cirurgiã vascular Christienne 

Souza. “A resposta varia de pes-
soa para pessoa, mas o exercício 
permanece como estratégia fun-
damental — inclusive para casos 
de isquemia crítica, o estágio mais 
grave da doença arterial periférica.

Arquivo pessoal

VAGNER VINICIUS, 
CARDIOLOGISTA DO 
HOSPITAL MANTEVIDA

O que acontece dentro do  
corpo quando o organismo  
cria novos vasos?

A atividade física estimula 
uma série de reações no cor-
po para compensar a priva-
ção de sangue e oxigênio. Há 
uma melhora na capacidade 
de dilatação dos vasos exis-
tentes, aumentando o fluxo 
sanguíneo. Também ocorre 
o aumento da  produção de 
mitocôndrias (fonte energé-
tica) pelas células dos teci-
dos, otimizando o uso do oxi-
gênio. O corpo também esti-
mula a liberação de fatores de 
crescimento que promovem 
a formação de novos vasos 
ou de uma rede conhecida 
como angiogênese ou arte-
riogênese, que servem como 

“atalhos” ou desvios para su-
prir a região afetada.

Como o exercício pode ajudar 
pessoas com má circulação  
nas pernas?

O exercício promove a vaso-
dilatação e a formação de novos 
vasos (angiogênese) nos mem-
bros inferiores, isso aumenta o 
fornecimento de sangue e oxi-
gênio para os tecidos das pernas.

Consequentemente, o pacien-
te começa a aumentar a distância 
percorrida antes da dor (claudica-
ção intermitente) aparecer, melho-
rando os sintomas e a capacidade 
funcional. Estudos sugerem que 
pode haver um aumento de até 
150% na distância caminhada an-
tes do surgimento da dor.

O exercício regular pode 
reduzir a necessidade de 
cirurgias ou de cateterismos?

Sim. Ao melhorar o paciente 

clinicamente e criar essa rede de 
vasos (angiogênese), a atividade 
física pode diminuir a necessida-
de de intervenções invasivas, co-
mo cirurgias (bypass) e angioplas-
tias/stents (cateterismos).

Pacientes que têm obstrução 
grave nas artérias, idosos e 
pessoas com diabetes também 
conseguem estimular a criação 
de novos vasos?

Sim, eles se beneficiam tam-
bém. A atividade física é benéfi-
ca para todos os pacientes com 
doença obstrutiva. No entanto, 
os mais idosos, com obstruções 
críticas e diabéticos dependen-
tes de insulina exigem cuidado 
redobrado e uma avaliação car-
diológica minuciosa antes de ini-
ciar o programa, devido ao risco 
elevado de infarto. Nesses casos, 
a atividade física pode ser asso-
ciada a angioplastia para um be-
nefício completo. (PO)

"O estudo mostra algo que a 
ciência já confirma com força: 
o exercício regular é uma das 
ferramentas mais poderosas 
que temos para retardar o en-
velhecimento e prevenir doen-
ças. Quando nos movimenta-
mos, o corpo ativa mecanis-
mos internos capazes de criar 
novos vasos sanguíneos e lin-
fáticos, melhorando a circula-
ção, a oxigenação dos tecidos e 
a capacidade de combater in-
flamações.  Essas adaptações 
beneficiam praticamente to-
dos os órgãos — coração, mús-
culos, cérebro e sistema imuno-
lógico —, reduzindo o risco de 
doenças cardiovasculares, me-
lhorando a memória e prote-
gendo contra problemas meta-
bólicos. O artigo destaca que o 
exercício atua até ao nível ce-
lular, estimulando proteínas e 
hormônios que favorecem re-
paro tecidual e funcionam co-
mo verdadeiros 'anti-inflama-
tórios naturais'. A atividade fí-
sica regular não apenas me-
lhora a forma física, mas tam-
bém rejuvenesce o organismo 
por dentro, ajudando a man-
ter o corpo mais resiliente, com 
melhor circulação e maior ca-
pacidade de recuperação. 

Como cardiologista, re-
forço: não existe medicamen-
to que entregue tantos be-
nefícios simultaneamen-
te quanto o exercício bem 
orientado. É uma interven-
ção segura, acessível e essen-
cial para quem deseja envelhe-
cer com saúde e autonomia",

FABRÍCIO DA SILVA, médico 
cardiologista da Amplexus 
Saúde Especializada, mestre 
em fisiologia cardiovascular 
do exercício na Universidade 
de Brasília (UnB)

Quatro perguntas para 

Palavra do 
especialista

Intervenção 
essencial 

Há cerca de 4,5 bilhões de anos, 
ocorreu o evento mais importante da 
história da Terra: um enorme corpo 
celeste chamado Theia colidiu com 
o então jovem planeta. Como o aci-
dente se desenrolou e o que exata-
mente aconteceu depois ainda não 
foi completamente esclarecido. O 
que se sabe com certeza, porém, é 
que o tamanho, a composição e a 
órbita da Terra mudaram como re-
sultado — e que o impacto marcou 
o nascimento de nossa companhei-
ra constante no espaço, a Lua.

Em um estudo publicado na 

revista Science, cientistas lide-
rados pelo Instituto Max Planck 
de Pesquisa do Sistema Solar 
(MPS) e pela Universidade de 
Chicago  reconstituem a  “lis-
ta de ingredientes” de Theia, 
fornecendo novas ideias sobre 
a sua origem. “A composição 
de um corpo arquiva toda a 
sua história de formação”, dis-
se  Thorsten Kleine, diretor do 
MPS e coautor do artigo. 

No estudo atual, a equipe de 
pesquisa determinou a propor-
ção de diferentes isótopos de 

ferro em rochas da Terra e da 
Lua com uma precisão sem pre-
cedentes. Para isso, examinou 15 
rochas terrestres e seis amostras 
lunares trazidas de volta à Ter-
ra por astronautas das missões 
Apollo. Com base na correspon-
dência das proporções isotópicas 
em formações geológicas terrestres 
e lunares atuais, os cientistas inves-
tigaram as composições e tamanhos 
de Theia, bem como os da Terra pri-
mitiva. “O cenário mais convincen-
te é de que a maior parte dos com-
ponentes básicos do nosso planeta 

e de Theia tenha se originado no 
Sistema Solar interno. É provável 
que a Terra e Theia tenham sido 
vizinhas”, diz  Timo Hopp, cien-
tista do MPS. 

Enquanto a composição primi-
tiva terrestre pode ser represen-
tada predominantemente como 
uma mistura de classes de me-
teoritos conhecidos, esse não é o 
caso de Theia. Segundo os cien-
tistas, no caso do objeto que se 
chocou com nosso planeta, a ori-
gem desse material está mais pró-
xima do Sol do que da Terra.

Em busca da "receita" de Theia 

ASTRONOMIA 

Representação artística de uma colisão bilenar com a Terra

Wikimedia Commons/Divulgação 
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IRREGULARIDADES

DESCASO 

COM OS IDOSOS

Das 25 Instituições de Longa Permanência vistoriadas neste ano, sete foram interditadas devido a problemas como alimentos 
vencidos, cozinhas sujas e medicamentos sem prescrição médica. Gestores também reclamam de atraso nos repasses públicos

G
arantir dignidade, cuidado 
e segurança aos idosos é 
uma necessidade em um 
país onde essa população 

cresce a cada ano. A última Pes-
quisa de Emprego e Desemprego 
(Ped) realizada pelo Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF) aponta que o DF 
abrigava, até outubro deste ano, 
523 mil idosos, sendo que 303 es-
tão acolhidos em seis Instituições 
de Longa Permanência da Pessoa 
Idosa (ILPIs) mantidas pela Secre-
taria de Desenvolvimento Social 
(Sedes/DF). 

De acordo com a Secretaria de 
Saúde, existem 48 instituições em 
funcionamento, públicas e parti-
culares — número que pode ser 
maior, considerando as instituições 
que atuam de forma irregular. Ape-
nas 25 das ILPIs registradas foram 
fiscalizadas em 2025 pela Vigilân-
cia Sanitária. Durante uma das ins-
peções realizadas pelo Conselho 
do Idoso, a conselheira Karla Sou-
za Araújo relata ter encontrado ali-
mentos vencidos, cozinhas sujas, 
quartos sem banheiro privativo e 
camas dispostas fora do padrão mí-
nimo de distanciamento. “Essas si-
tuações mostram que, mesmo com 
o registro da Vigilância, algumas 
instituições funcionam de forma 
precária”, alerta.

Sete instituições foram interdi-
tadas neste ano — os nomes não 
foram divulgados. Entre as irregu-
laridades encontradas, estão pro-
dutos com prazo de validade ven-
cido (alimentos, medicamentos e 
insumos de saúde), medicamentos 

 » LUIZ FELLIPE ALVES
Fiscalização de ILPIs

Quem fiscaliza?
 » Vigilância Sanitária (SES-DF) — autoriza e inspeciona  

por meio do Pro-Pais
 » DF Legal — verifica licenciamento e pode interditar 

estabelecimentos
 » MPDFT (Projid) — realiza vistorias anuais, acompanha  

repasses e cobra regularização
 » Conselho do Idoso — avalia registro, mas não aplica  

sanções diretas
 » TJDFT (Central Judicial do Idoso) — atua em casos 

judicializados
 
Critérios mínimos 
 » Projeto arquitetônico aprovado pela Vigilância Sanitária
 » Plano de Atenção Integral à saúde dos residentes
 » Equipe multidisciplinar: cuidadores, nutricionista,  

profissionais de saúde e lazer

(Segundo resolução 502/21, da Anvisa)

48
instituições cadastradas 
na Secretaria de Saúde

303 
pessoas são atendidas  

nos seis espaços mantidos 
pela Sedes

armazenados sem prescrição mé-
dica e ausência de boas práticas na 
manipulação de alimentos. 

Exigências

Para abrir as portas, as ILPIs 
precisam atender à Resolução nº 
502/2021 da Anvisa. O texto exi-
ge a aprovação do projeto arqui-
tetônico pela Vigilância Sanitária 
e a apresentação de um plano in-
tegral de atenção à saúde dos resi-
dentes. Além disso, as instituições 
devem contar com equipe multi-
disciplinar — cuidadores, nutri-
cionista, profissionais de saúde e 
especialistas em atividades de la-
zer e reabilitação.

Karla de Sousa Araújo critica a 

ausência de parâmetros mais cla-
ros na norma. “A resolução tem la-
cunas. Quando fala em nutricio-
nista ou terapeuta ocupacional, 
não estabelece quantas horas esses 
profissionais devem estar presen-
tes. Isso acaba facilitando o licen-
ciamento, mas prejudica a qualida-
de do atendimento”, afirma.

Outra crítica que ela faz é quan-
to à quantidade de abrigos institu-
cionais para pessoas idosas exis-
tentes na política pública de assis-
tência social (um governamental 
e cinco executados por Organiza-
ções da Sociedade Civil - OSC, com 
financiamento do GDF). “É inad-
missível que a capital do país tenha 
poucas unidades construídas pe-
lo Estado para abrigar idosos”, diz.

O assistente social Ricardo 
Mendes ressalta que há esforço de 
fiscalização, mas o alcance ainda é 
limitado. “As visitas do Ministério 
Público e da Vigilância são impor-
tantes, mas não dão conta de toda 
a realidade. Muitas vezes, o atra-
so no repasse de recursos públi-
cos compromete o atendimento, 
porque falta dinheiro para manter 
equipes completas”, explica. 

Lilian Carvalho, responsável 
pela captação de recursos e por 
ações de Marketing do Lar de Ido-
sos Maria Madalena, do Núcleo 
Bandeirante, relata que a institui-
ção convive com atrasos nos repas-
ses. “A  legislação prevê que o re-
passe deve ser feito até o primeiro 
dia do mês para a gente executar a 

despesa. Geralmente, a secretaria 
[Sedes] não faz isso.  Quase todos 
os meses a gente vai receber após 
o dia 15, às vezes, até na última se-
mana do mês”, afirma. 

Os atrasos, segundo Lilian, pre-
judicam diretamente as ações do 
lar de idosos. “Isso  impacta dire-
tamente no pagamento dos 92 co-
laboradores da instituição e tam-
bém em como vamos manter e 
atender às necessidades da insti-
tuição”, complementou. 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social informou que repas-
sa o  valor de R$ 3.467,74 por ca-
da vaga, no entanto, não respon-
deu sobre o atraso na verba para 
as instituições. Sobre o número de 
abrigos, diz que tem trabalhado no 
momento em um edital para am-
pliação das vagas de acolhimento.

A pasta  oferece o Serviço de 
Acolhimento Institucional para 
Pessoas Idosas (Saipi) por meio 
de termos de colaboração com a 
pasta. Para ter acesso a esse servi-
ço, é necessário visitar uma unida-
des do Cras, Creas ou Centro Pop 
para receber a orientação. Aos fins 
de semana ou após as 18h, o inte-
ressado deve contatar a Central de 
Vagas pelo telefone: (61) 3223 2656.

Responsáveis

No DF, a fiscalização das casas 
para idosos é de responsabilidade 
de diferentes órgãos: Programa de 
Vigilância Sanitária para Atenção 
ao Idoso (Pro-Pais), a secretaria DF 
Legal e o Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT).

Quando irregularidades são 
identificadas, os responsáveis 

legais — diretores, técnicos e só-
cios das instituições privadas — 
podem responder judicialmente. Já 
o Conselho do Idoso, por sua vez, 
não aplica sanções diretas, mas po-
de negar registro às ILPIs irregula-
res, impedindo-as de participar de 
editais públicos e receber recursos 
governamentais.

Os relatórios de irregularidades 
são encaminhados ao MPDFT, à 
Vigilância Sanitária, ao Corpo de 
Bombeiros e à secretaria   DF Le-
gal. A partir daí, podem resultar 
em ações civis públicas ou interdi-
ções. O Tribunal de Justiça do DF 
e Territórios (TJDFT), por meio da 
Central Judicial do Idoso, atua em 
casos judicializados, reforçando a 
proteção integral prevista no Esta-
tuto da Pessoa Idosa.

Desafios 

Com a expectativa de vida em 
alta e o número de idosos crescen-
do, o desafio é garantir políticas 
públicas que deem sustentação às 
instituições. Para o assistente social 
Ricardo Mendes, ampliar o diálogo 
com a rede de saúde e assistência 
social é crucial. “O acolhimento de-
veria ser medida de última instân-
cia, mas muitas vezes é a primeira. 
Falta estrutura para acompanhar 
os idosos antes que precisem ser 
institucionalizados”, afirma.

Enquanto isso, especialistas pe-
dem o fortalecimento das políti-
cas públicas. “Não se trata apenas 
de vistoriar prédios. É preciso ga-
rantir que cada idoso tenha acesso 
a alimentação adequada, higiene, 
acompanhamento profissional e, 
sobretudo, respeito”, resume Karla.
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O diretor que rejeitou a operação de 
compra de parte do Master pelo BRB

A um técnico do Banco Central 
(BC) pode ser atribuída a voz mais 
contundente a rejeitar a operação 
de compra do Banco Master 
pelo BRB. O economista Renato 
Dias de Brito Gomes, diretor 
de Organização do Sistema 
Financeiro e de Resolução do 
BC — responsável pela análise 
desse tipo de operação — 
manifestou-se contra a transação, 
o que acabou levando ao veto 
pela diretoria do Banco Central. 
Em abril de 2022, indicado 
ainda no governo Bolsonaro, 
ele recebeu a aprovação de 48 
senadores com apenas seis 
contrários para a indicação 
ao cargo na diretoria do BC.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Racismo obstétrico é realidade

Ao CB.Saúde, médica falou sobre as desigualdades no atendimento à mulher negra e a falta de acesso a direitos no parto

E
m alusão ao Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado ontem, 
o debate sobre desigualdade 
racial se estende à saúde das 

mulheres negras no Brasil. Para dis-
cutir o tema, o CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília — entrevistou a médica 
ginecologista, obstetra e especialis-
ta em parto humanizado, Marcelle 
Thimoti. Às jornalistas Carmen Sou-
za e Mila Ferreira, Marcelle explicou 
as desigualdades no atendimento e 
as formas de violência obstétrica que 
atingem, de maneira desproporcio-
nal, mulheres negras. 

O que é a violência obstétrica 
e por que tem maior incidência 
entre mulheres negras?

Violência obstétrica é qualquer 
ato praticado contra uma mulher 
na gestação, parto e pós-parto, 
inclusive em casos de aborto. E 
vai desde o atendimento médi-
co, passando por todos os outros 
profissionais de saúde e profis-
sionais envolvidos no cuidado da 
mulher.  Todos os procedimentos 
devem ser conversados com a pa-
ciente. A não ser que seja uma si-
tuação de urgência, tudo precisa 
ser muito bem explicado.

Falando especificamente em 
saúde da população negra, temos 
um recorte bem específico, porque 
a mulher negra, em sua maioria, faz 
parte da população menos assistida 
de saúde. A peregrinação dessa mu-
lher para conseguir ingressar no sis-
tema de saúde, conseguir sua con-
sulta de pré-natal, ser bem atendi-
da em um hospital que tenha con-
dições, tudo isso faz parte da violên-
cia obstétrica. Então, as mulheres 
negras acabam sendo mais vítimas 
por conta da sociedade desigual. 

Em casos de violência, o ideal é 
que se converse com a equipe ou 
com o hospital. Não há um canal 
de denúncia próprio. Há também a 
judicialização, que vai por vias co-
muns: ir inicialmente à delegacia 
prestar uma denúncia, avaliar se 
houve algum dano ou não à pacien-
te, para prosseguir um processo.

Quais complicações em casos de 
violência obstétrica?

As complicações começam an-
tes mesmo da gestação. Uma pa-
ciente que não consegue se pre-
parar adequadamente para a ges-
tação ingressa como uma gestação 
de alto risco. Ela tem uma maior 
probabilidade de complicação da 
própria gestação, como, por exem-
plo, a pré-eclâmpsia — pressão alta 

durante a gestação com acometi-
mento de órgãos alvos, como rim, 
fígado, que  pode levar a paciente 
a convulsionar ou a um acidente 
vascular cerebral (AVC).

Tem maior risco de perda ges-
tacional, risco de parto prematuro. 
Essas crianças podem ter complica-
ções para o resto da vida, como atra-
so de desenvolvimento neurológico, 
outras condições de vida, pela pre-
maturidade, até a morte perinatal. 

A leitura equivocada de que a 
mulher negra é mais resistente 
à dor implica em violência 

obstétrica?
Sim. Essa questão de a mulher 

negra ser mais resistente à dor é 
uma coisa histórica. O aparelho 
usado para fazer o exame gineco-
lógico, o espéculo — que a gente 
chama de bico de pato — foi testa-
do em mulheres negras, sem anes-
tesia e nenhum cuidado.

Temos estatísticas comprovando 
que a analgesia de parto, que reduz 
a dor durante o trabalho de parto, é 
menos oferecida às mulheres ne-
gras. E disso vêm outras complica-
ções, como aumento no número 
de partos cesários, que é um parto 

operatório, com seus riscos envolvi-
dos, risco de morte perinatal, risco 
de outras morbidades, hemorragia.

E em alguns momentos não se 
conversa com essa mulher sobre a 
possibilidade de determinada ma-
nobra, de determinado procedi-
mento ou não. A grande maioria é 
tudo muito imposto, o que a gen-
te caracteriza como uma violência 
obstétrica.

Quais são as maiores 
dificuldades de uma mulher 
negra durante o puerpério?

A privação de sono. Muitas ve-
zes, o bebê demanda a mãe o tem-
po inteiro. Esse comprometimen-
to da qualidade de sono já seria 
agressivo para qualquer ser hu-
mano, considerando uma mulher 
que acabou de parir, teve uma que-
da hormonal brusca, ela fica mui-
to mais propensa à depressão pós-
-parto. Isso assusta muito e pode 
chegar a níveis extremos com casos 
de autoextermínio e infanticídio. 

Grande parte das mulheres ne-
gras são vítimas de doenças psico-
lógicas, como transtorno de ansie-
dade, depressão, e sofreram várias 
violências, sejam físicas ou não. E o 
puerpério, principalmente por con-
ta da privação de sono, vai alterar a 
neuroplasticidade dessa mulher, e a 

chance de desenvolver uma depres-
são pós-parto é muito maior.

O ideal é que se tenha uma re-
de de apoio e estar atenta aos sinais 
de uma depressão pós-parto. Uma 
tristeza, cansaço ou fadiga após o 
parto é comum. Mas, quando você 
para com seu autocuidado ou não 
quer cuidar do bebê, já é um pon-
to de alerta, pois pode ser grave. 

Qual a recomendação para 
quem quer engravidar e faz uso 
de canetas emagrecedoras?

É recomendável que quem esteja 
fazendo uso de caneta emagrecedo-
ra se prepare previamente para fazer 
o desmame do uso da caneta, por-
que são medicações muito novas e 
ainda não têm estudos falando so-
bre repercussões na gravidez. E mu-
lheres que estão usando essa medi-
cação e estão usando contraceptivo 
oral, pílula, fiquem atentas, porque 
a chance de você engravidar aumen-
ta, uma vez que a absorção da pílu-
la anticoncepcional fica reduzida.

 Marcelo Ferreira CB/DA Press

 » ANA CAROLINA ALVES
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Confira o 
CB.Saúde na 
íntegra

Prestígio aos advogados públicos

O procurador da Fazenda Nacional João Carlos Souto considerou um prestígio à 
carreira a escolha de Jorge Messias pelo presidente Lula ao STF. “O presidente Lula, 
ao indicar o nome do ministro Jorge Messias ao STF, homenageia todos os advogados 
públicos do Brasil, e em especial à advocacia pública federal. Mais que isso. Reconhece 
o trabalho excepcional que o ministro Messias desenvolve na Advocacia-Geral da 
União, com medidas corajosas, modernas e de grande impacto social, com destaque 
para a desjudicialização, proteção do meio ambiente, promoção da igualdade de 
raça e gênero e crescimento da arrecadação de recursos federais”, afirmou Souto.

Líder do Republicanos 
elogia Jorge Messias

Indicado pelo presidente Lula para a 
vaga aberta com a aposentadoria de Luis 
Roberto Barroso no Supremo Tribunal 
Federal (STF), o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, recebeu um importante 
apoio no Senado. “Sua qualificação técnica 
supera debates ideológicos. Além disso, é 
alguém que preserva valores importantes 
à sociedade brasileira, como a defesa da 
família e dos princípios cristãos, dos quais 
comunga como evangélico”, afirmou o 
senador Mecias de Jesus (Republicanos-
RR), líder do Republicanos no Senado.

Cota pessoal

Neste mandato, o presidente Lula nomeou para o STF os três juristas 
mais próximos e leais a seu governo: o ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública, o ex-advogado pessoal e o advogado-geral da União.

Futuro em conta

A segunda edição do Workshop Futuro 
em Conta, promovida pela Secretaria da 
Juventude do DF em parceria público-privada, 
reuniu mais de 500 jovens da rede pública 
para discutir educação financeira, iniciativas 
de geração de renda e desenvolvimento 
pessoal. Conduzido por André Kubitschek, 
secretário da Juventude, e com a participação 
da vice-governadora Celina Leão, o 
encontro incentivou autonomia, apresentou 
oportunidades de atuação profissional e 
reforçou a importância da organização 
financeira, sem gerar qualquer custo aos 
cofres públicos. A próxima edição do Futuro 
em Conta deverá atender 1.000 jovens.

Merecido

A juíza Joelci Diniz, do 
Tribunal de Justiça do DF, 
foi uma das homenageadas 
com a Medalha da Ordem 
do Mérito do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios, em cerimônia 
realizada na última sexta-
feira (14/11), no auditório 
da sede do órgão. A honraria 
é concedida a pessoas e 
instituições que prestam 
serviços relevantes à Justiça, 
ao Ministério Público e à 
sociedade ou que atuaram 
de forma exemplar em 
benefício da sociedade.
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Intermediação 
financeira

Durante sua sabatina 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, 
Renato Gomes disse que, 
após a pandemia, vários 
fatores determinariam 
o êxito do país no futuro 
próximo, entre os quais, 
o funcionamento da 
intermediação financeira: 
os mercados de crédito, de 
pagamentos e de capitais.

Currículo

Segundo a Agência Senado, Ricardo Gomes é bacharel em economia na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), onde também 
fez o mestrado. Em 2010, concluiu o doutorado na Northwestern University, 
nos Estados Unidos, e, em 2020, o curso de livre-docência na Universidade 
de Toulouse, na França. Foi professor-assistente na Toulouse School of 
Economics (2010-2017), pesquisador pelo Centre National de la Recherche 
Scientifique (CNRS) e pelo Center for Economic Policy Research (CEPR) 
entre 2015 e 2021. Atualmente, é professor-titular na Toulouse School of 
Economics, diretor de pesquisa no CNRS e pesquisador associado pelo CEPR.

Fim de mandato

Com o fim do mandato previsto para 31 de dezembro, Ricardo Gomes deixa o 
Banco Central em breve, abrindo uma vaga para indicação pelo presidente Lula.
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Crônica da Cidade

As coisas  
mais belas

A pandemia do coronavírus estabe-
leceu uma cultura do confinamento e 
deixou muitos em casa mais tempo. En-
tão, uma boa alternativa foi entregar-se 
à leitura de livros. Uma das leituras que 
me marcaram durante esse período foi 
a de As coisas mais belas do mundo, de 
Valter Hugo Mãe (Biblioteca Azul). Val-
ter é um dos mais importantes escritores 
de língua portuguesa vivo.

Ele tem o dom de dizer as palavras 
essenciais para cada momento. Costu-
ma repetir que é desajeitado para escre-
ver narrativas dirigidas às crianças. Bem, 
ele pode ser desajeitado no sentido gau-
che de Carlos Drummond de Andrade ou 
excêntrico, de Clarice Lispector.

Mas esse traço não o desqualifica; pe-
lo contrário, o eleva em humanidade. É 
o que vemos em As coisas mais belas do 
mundo, livrinho escrito para crianças, 
mas, como ocorre com toda obra literá-
ria de qualidade, rico em encanto e sa-
bedoria para pessoas de qualquer idade.

O próprio Valter registra em uma nota 
que a narrativa evoca e celebra a sua re-
lação com o avô materno, Antônio Alves. 

Sempre lhe pedia que explicasse as coisas 
mais complexas: “Eu soube sempre que 
meu mundo era afetivo. Quer dizer, o que 
eu sabia era, sobretudo, gostar de alguém. 
Era o que o meu avô valorizava em mim, o 
empenho colocado em gostar de alguém. 
Toda a sabedoria devia resultar na pura 
capacidade de amar e cuidar de alguém”.

Na ficção, o garoto narrador apresen-
ta o avô como um detetive de interiores, 
que inspecionava os sentimentos: “Quan-
do perguntei por quê, ele respondeu que 
só assim se fala verdadeiramente da feli-
cidade. Para estudar o coração das pes-
soas, é preciso um cuidado cirúrgico”. O 
avô tinha cuidado para evitar que ele se 
desiludisse: “Quem se desilude morre por 

dentro. Dizia: é urgente viver encantado. 
O encanto é a única cura possível para a 
inevitável tristeza”.

No entanto, a questão mais importan-
te que permeia o diálogo entre o garoto e o 
avô é a beleza. Certo dia, o avô lhe pergun-
ta: quais são as coisas mais belas do mun-
do? E o garoto imagina muitas possibilida-
des: dos filhotes de cão aos gatos, passando 
pelo verão, o comportamento dos cristais, 
os lobos ou as nuvens vistas do avião: “Pen-
sei que as mais belas coisas do mundo ha-
veriam de ser as amarelas e as vermelhas”.

Todavia, o avô desconversa e propõe 
outra questão em forma de pergunta: “Ele 
sorriu e quis saber se não haviam de ser 
a amizade, o amor, a honestidade e a 

generosidade, o ser-se-fiel, educado, o ter-
-se respeito por cada pessoa. Ponderou se 
o mais belo do mundo não seria fazer-se o 
que se sabe e pode para que a vida de to-
dos seja melhor”.

Ao fim, percebemos que o interlocutor 
do garoto é uma espécie de filósofo dis-
farçado de avô. É como se um Sócrates 
mais afetuoso se reencarnasse para um 
diálogo com uma criança: “Explicava que 
aprender é mudar de conduta, fazer me-
lhor. Quem sabe melhor e continua a co-
meter o mesmo erro não aprendeu nada, 
apenas acedeu à informação. Ele pensa-
va que dispomos de informação suficien-
te para termos uma conduta mais cuida-
da. Elogiava insistentemente o cuidado”.

GOVERNO

Aposta na solidez do BRB
O governador Ibaneis Rocha atribuiu a 
crise BRB — Master a um “excesso de 
confiança no crescimento do banco”, 
mas ressaltou que está confiante no 
fortalecimento da instituição do DF

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
afirmou, ontem, que confia 
na recuperação do Banco de 

Brasília (BRB) após a crise envolvendo 
a relação da instituição com o Banco 
Master. Durante a abertura do Salão do 
Imóvel da Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Distrito Fede-
ral (Ademi-DF), ele disse que pode ter 
havido um “excesso de confiança no 
crescimento do banco”, mas ressaltou 
que o momento é de superação e for-
talecimento da instituição.

“Este governo é um governo sé-
rio. O que pode ter ocorrido, em al-
guns momentos, foi um excesso de 
confiança no crescimento do ban-
co. Em relação a essa operação que 
aconteceu e a esse fato envolvendo o 
ex-presidente Paulo, por quem tenho 
um carinho e uma confiança enorme, 
é ele quem vai ter que se explicar jun-
to às autoridades competentes”, afir-
mou o governador.

Segundo Ibaneis, a operação com 
o Banco Master vinha sendo apresen-
tada como estratégica para a expan-
são do BRB, mas teria perdido susten-
tação ao longo do tempo. “Era uma 
operação que, à época, parecia van-
tajosa. Mas houve uma degradação 
do patrimônio daquela instituição e 
eu acredito que pode ter havido erro 
na avaliação do risco”, disse.

A operação Compliance Zero, da 
Polícia Federal, investiga um suposto 
esquema de repasses irregulares, que 
podem chegar a R$ 12,2 bilhões, do 
BRB ao banco Master. O ex-presiden-
te Paulo Henrique Costa foi afastado 

pela Justiça e demitido pelo gover-
nador do DF.

Ibaneis, no entanto, buscou tran-
quilizar clientes e investidores, afir-
mando que não haverá prejuízos. 
“O BRB tem solidez, liquidez e con-
ta com o patrimônio do Governo do 
Distrito Federal para garantir suas 
operações. Não há risco para clien-
tes nem para investidores”, garantiu.

Ibaneis também afirmou que já 
foi determinada a contratação de 
uma auditoria externa e independen-
te para avaliar possíveis inconsistên-
cias. “Já estamos tomando as provi-
dências necessárias e contratamos 
uma auditoria externa para verificar 
qualquer inconsistência nos balanços 
e nas operações realizadas”, declarou.

Novo comando

Durante a fala, o governador refor-
çou a indicação de Nelson Antônio de 
Souza para a presidência do BRB, que 
já recebeu aval do Conselho de Admi-
nistração e aguarda sabatina na Câ-
mara Legislativa do DF.

Segundo ele, o novo presidente 
tem um perfil ponderado e dialoga 
bem com diferentes instituições. “Ele 
foi presidente da Caixa Econômica 
Federal em um momento importante 
do país e tem um excelente relaciona-
mento com as equipes e com as auto-
ridades do Banco Central”, garantiu.

O governador reconheceu o mo-
mento delicado, mas reforçou sua 
confiança na recuperação da institui-
ção. “Estamos em um período difícil, 
mas crises existem para serem supe-
radas. O BRB vai continuar forte, cres-
cendo cada vez mais”, concluiu.

Ibaneis Rocha esteve, ontem, na abertura do evento da Ademi/DF, que reúne mais de 3 mil casas e apartamentos para a venda

Renato Alves / Agência Brasília

 » ANA CAROLINA ALVES

Obituário

Sepultamentos realizados em 20 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Ernesto Henrique Radis 
Steinmetz, 51 anos 
Esmeralda Reis Carvalho, 91 anos 
Inácia Lacerda de Souza 
Barros, 94 anos 
Irene Pinto de Souza Fleury, 
94 anos 
João Francisco Lacerda, 64 anos 
José Fernando Honorato de 
Azevedo, 69 anos 
José Sipriano da Silva, 87 anos 
Maria Alves do Nascimento, 
68 anos 
Patrícia Cavalcante Laureano 
da Silva, 52 anos 
Paulo Rubem Moreira Gomes, 
64 anos 
Regina Lúcia da Silva Costa 
Moreira, 74 anos 
Rodrigo Mendes de Oliveira, 
29 anos 
Rogenaldo Soares de Oliveira, 
70 anos 
Valdemar Ribeiro dos Santos, 
81 anos

 » Taguatinga

Emilly Tereza Tavares da 
Silva, menos de 1 ano

Francisco Ferreira da Costa, 
94 anos 
João Batista da Silva, 
69 anos 
José Ribeiro, 72 anos 
Lidiane Ribeiro da Silva, 
32 anos 
Manoel Messias dos Santos, 
54 anos 
Maria Aparecida Vilas Boas 
de Almeida, 81 anos 
Maria dos Remédios Moura 
Silva de Lima, 75 anos

 » Gama

Antônio Soares de Araújo, 
89 anos 
Felipe Santos Grandini Silva, 
37 anos 
Geraldo Augusto Campos, 
87 anos 
Narla Cristiane Fontes Félix, 
37 anos 
Nat: Euza Oliveira Martins, 
0 anos 
Noélia Clemente dos Santos 
Oliveira, 75 anos 
Rosemar Guedes Brito, 
53 anos

 » Planaltina

Antônio da Silva, 75 anos 
Francisco Pereira de Sousa, 81 anos 
Jocimara Soares da Rocha, 61 anos 
Maria das Graças Campos 
Jesus, 55 anos

 » Sobradinho

André Luiz Diniz, 44 anos 

Mário Moreira Barreto, 53 
anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Liz Santos Freitas, 4 
meses (cremação)
Jorge Luiz Ramos, 72 anos 
(cremação)
Ida Nelida Mosna, 95 anos 
(cremação)

Salão do Imóvel vai até domingo
A  Associação de Empresas do 

Mercado Imobiliário do Distrito Fe-
deral (Ademi/DF) abriu, na manhã 
de ontem, na Ala Sul do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, em 
Brasília, o  Salão do Imóvel Ademi 
BRB. O evento reúne mais de 3 mil 
imóveis residenciais, novos ou em 
construção, em diferentes regiões 
do Distrito Federal. A feira é voltada 
a diversos perfis de compradores e 
faixas de renda, com condições es-
peciais de financiamento.

No evento, o governador Ibaneis 
Rocha  destacou a parceria entre o 
Governo do Distrito Federal, o BRB 

e o setor da construção civil, que, 
segundo ele, começou em 2019 e se 
fortaleceu ao longo dos anos. “Essa 
parceria não acontece só aqui, é uma 
parceria que está feita desde 2019, 
quando nós assumimos o governo e 
vimos o potencial da construção ci-
vil no Distrito Federal. À época, nós 
recebemos uma carteira de R$ 1 bi-
lhão por ano e hoje devemos chegar 
a R$ 15 bilhões em investimentos na 
construção civil”, afirmou.

Segundo o governador, a am-
pliação do acesso ao crédito habita-
cional  contribui para reduzir a  ocu-
pação irregular  no DF, ao oferecer 

alternativas de financiamento mais 
compatíveis com a realidade da po-
pulação. “Muitas pessoas foram para 
condomínios irregulares porque não 
tinham oportunidade de ter imóveis 
ou financiamentos compatíveis com 
a renda que possuíam. Essa realidade 
vem mudando, e essa parceria vai con-
tinuar por muitos anos”, completou.

Ainda de acordo com Ibaneis 
Rocha, o BRB se consolidou como 
o principal agente de financiamen-
to imobiliário no DF, ultrapassando 
inclusive a Caixa Econômica Fede-
ral no volume de operações no seg-
mento. A informação, segundo ele, 

foi confirmada em reunião recente 
com a presidência da Caixa.

Os visitantes que fecharem ne-
gócio no evento poderão financiar 
até 90% do valor do imóvel, com 
taxa exclusiva de 10,65% ao ano. 
Também está sendo oferecido des-
conto de 40% no seguro residencial 
para novos clientes do banco.

O Salão do Imóvel Ademi BRB 
segue aberto ao público até domin-
go (23/11), reunindo construtoras, 
incorporadoras e instituições fi-
nanceiras interessadas em ampliar 
o acesso à casa própria no Distri-
to Federal.

Pregão Eletrônico nº 90010/2025
O objeto da presente licitação é a aquisição de bens no âmbito do Programa
Nacional de Máquinas, Equipamentos e Veículos para o Desenvolvimento
Regional e Territorial – Programa INOVA, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
EDITAL:Disponível na Internetnos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 03/12/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Leandro Corrêa de Morais
Analista Técnico Administrativo

SECRETARIAEXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Ficam convocados, com amparo na Lei nº 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto 

Social, art. 19, inciso X, os Senhores acionistas da Companhia para a 112ª Assembleia 

Geral Extraordinária, a realizar-se em 10 de dezembro de 2025, às 15 horas, na sede da 

Companhia, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams 

(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: (i) Distribuição de Dividendos 

Intercalares no valor total Bruto de R$ 125.000.000,00 (cento e vinte e cinco milhões de 

reais) e (ii) Reforma do Estatuto Social. A Proposta da Administração (“Proposta”) 

contemplando toda a documentação relativa à matéria constante da Ordem do Dia, os 

demais documentos previstos na Resolução CVM nº 81/2022 e outras informações 

relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos 

Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e 

podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 

(www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução 

CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de voto 

múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à 

Assembleia será via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente 

constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81. Os Acionistas que 

desejarem participar da Assembleia deverão enviar manifestação de interesse para o 

e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação 

de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a 

realização da Assembleia, ou seja, até o dia 8 de dezembro de 2025, os seguintes 

documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações 

escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de 

mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do 

Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato 

social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de 

Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas 

participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 

participação acionária, emitido pela entidade competente A Companhia reconhece 

assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige 

reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução 

CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não 

apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIA ENERGÉTIC

112ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRARDINÁRIA

A DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451
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A 
noite de segunda-feira 
foi de celebração da gas-
tronomia goiana. Cerca 
de 400 convidados, entre 

chefs, empresários, patrocinado-
res, donos de bares e restaurantes, 
agentes públicos e amantes da boa 
mesa, participaram da 1ª edição do 
Prêmio BRB de Gastronomia — En-
contro Gastrô 2025, em Goiânia. 

A cerimônia foi apresentada pe-
lo vice-presidente do CorreioBra-

ziliense e organizador da premia-
ção, André Lamounier, que des-
tacou o sucesso da iniciativa logo 
em sua estreia. “Foi uma edição de 
muito sucesso, a primeira de mui-
tas que ainda virão em Goiânia. 
Começamos com o pé direito, sem 
dúvida nenhuma”, afirmou. 

Neste ano, 34 categorias con-
templaram desde bares, restau-
rantes e padarias até profissio-
nais, como chefs, sommeliers e 
maîtres. A escolha dos melhores 
da capital goiana aconteceu por 
meio do voto popular e pela ava-
liação de 50 jurados convidados, 
que analisaram os estabelecimen-
tos com base em critérios como 
ambiente, atendimento, custo-be-
nefício e, principalmente, a quali-
dade gastronômica.

Para Lamounier, a capacidade 
que os goianos têm de unir refe-
rências contemporâneas sem per-
der a identidade regional fica re-
fletida nos vencedores. “O goiano 
gosta de inovação, mas também 
valoriza muito as suas raízes e a 
sua tradição, e isso se reflete na 

força e na identidade da nossa 
gastronomia”, disse.

Entre os destaques da noite, o 
prêmio de Chef do Ano ficou com 
Ian Baiocchi, que também se so-
bressaiu ao emplacar diversos de 
seus restaurantes entre os vence-
dores em categorias importantes 
da premiação. A 1929 Trattoria, co-
mandada pelo chef, foi reconhe-
cida pela melhor carta de vinhos 
e como melhor restaurante italia-
no. Já o Grá Bistrô, também per-
tencente a Baiocchi, figurou entre 
os mais celebrados da premiação, 
sendo eleita a melhor cozinha do 
mundo, além de conquistar o se-
gundo lugar em melhor carta de 
drinques e o segundo lugar na ca-
tegoria Melhor Restaurante. Na ca-
tegoria Gelateria, o primeiro lugar 
foi para a Alata Sorvetes, enquanto 
o título de Restaurante Revelação 

ficou com o Fulles, que garantiu a 
segunda colocação.

Outro ponto alto da premiação foi 
o reconhecimento do Kabanas como 
Melhor Restaurante. Considerado 
um clássico da gastronomia goiana, 
o Kabanas é pioneiro na alta cozinha 
da capital e foi fundado em 2004 por 
Ricardo Siqueira e seu pai, Bolívar Si-
queira. A casa se destaca pela crite-
riosa seleção de ingredientes e pelo 
cuidado artesanal na produção de 
seus pratos, que vão dos molhos e 
massas ao preparo dos pães.

O Prêmio BRB de Gastronomia 
— Encontro Gastrô 2025 é uma rea-
lização do Correio Braziliense, com 
apresentação da financeira BRB e 
oferecimento da Del Maipo, e a ex-
pectativa dos organizadores é que 
a iniciativa passe a integrar o calen-
dário fixo dos grandes eventos gas-
tronômicos do Centro-Oeste.

Capital S/A ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O século 20 foi o da falência das utopias 
sociais; o 21 será o das tecnológicas

Nassim Nicholas Taleb, matemático e escritor líbano-americano

Parabéns para você…

O Conjunto Nacional completa 54 
anos hoje, com uma programação 
especial para celebrar a data ao lado 
do público e dos lojistas. Das 12h às 
18h, os clientes poderão resgatar 
minibolos da confeitaria Perdomo 
por meio do aplicativo do shopping, 
em uma ação que reforça a estratégia 
de aproximação digital do 
empreendimento. Além disso, todos 
os lojistas receberão bolos do Flávio 
como forma de agradecimento pela 
parceria ao longo dos anos.

Rotas para o futuro

O Senac-DF abre, na terça e 
quarta-feira da semana que 
vem, o Rotas para o Futuro, que 
lança o edital do Programa 
Técnico no Ensino Médio 
(TEM) 2026 e deve atrair 4,2 mil 
estudantes da rede pública. 
Durante o evento, começam as 
inscrições para 3 mil vagas do 
programa, com prioridade para 
quem se cadastrar 
presencialmente. Voltado a 
alunos que estarão no 1º ou 2º 
ano do ensino médio em 2026, 
o processo segue até 25 de 
janeiro. O resultado sai em 28 
de janeiro, e as aulas começam 
em 23 de fevereiro. As 
atividades ocorrerão em cinco 
unidades — Taguatinga, 
Ceilândia, Gama, SCS e 
Sobradinho, com programação 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
conforme o cronograma de 
cada unidade — com 
demonstrações práticas e 
orientação profissional. 
Segundo o diretor regional do 
Senac, Vitor Corrêa, o objetivo é 
apresentar “as possibilidades de 
formação técnica para o 
próximo ano”.

Chegada do 13º vai 
servir para aliviar 
dívidas em atraso

O avanço do endividamento no Distrito Federal, que 
atingiu 76,5% das famílias em outubro, segundo a Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, deve 
encontrar algum alívio com a chegada da primeira parcela 
do 13º salário, que deve ser paga até sexta-feira da semana 
que vem. A avaliação é do presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, que vê na injeção 
estimada de R$ 10,5 bilhões na economia local um freio 
parcial na escalada das dívidas. “Uma parte do 13º injetado 
na economia do DF é usada para que as famílias sejam 
reinseridas no mercado de crédito”, afirma.

O DF terá o maior valor médio de 13º do país (R$ 5.877), 
segundo o Dieese, alcançando 1,72 milhão de pessoas e 
representando 30,7% da toda a região Centro-Oeste. Desse total, 87,2% vão para trabalhadores formais.

Apesar do endividamento crescente, com 819,7 mil famílias com dívidas a vencer, a inadimplência recuou 
levemente para 42,1%, e o atraso médio caiu de 74 para 69 dias. O movimento repete o padrão observado no início 
do ano, quando o uso do 13º contribuiu para reduzir a fatia das famílias sem condições de pagamento. “Em 
novembro de 2024, eram 21,2% da população sem condições de pagamento. Passou para 20,8% em dezembro, 20% 
em janeiro e depois para 18,6% em fevereiro”, lembra Aparecido.

O dirigente também aponta que o benefício pode reorganizar o orçamento e estimular o consumo de fim de ano, 
entre a Black Friday e o Natal, num ambiente ainda pressionado pelos juros altos, embora com sinais de 
estabilização no comprometimento de renda, hoje em 22,1%.

Kayo Magalhaes/CB

 Divulgação

Ações culturais no Outlet

No último fim de semana antes da Black Friday, o 
Outlet Premium Brasília aposta em uma programação 
cultural para ampliar o fluxo de visitantes. O centro de 
compras, localizado na rodovia que liga Brasília a 
Goiânia, incluiu música ao vivo e oficinas gratuitas 
como ferramenta para prolongar a permanência do 
público, um movimento cada vez mais comum em 
shoppings diante da disputa por atenção e ticket 
médio. No sábado e no domingo, a Praça de 
Alimentação recebe Rod Calcagno e Junior Johns, 
sempre às 15h. Antes, das 12h às 18h, o outlet 
promove oficinas de jogos analógicos, de tabuleiro a 
pega-vareta, numa tentativa de atrair famílias e 
aumentar a circulação em áreas comuns. Com mais 
de 80 lojas e operação diária das 9h às 21h, o 
empreendimento tenta converter o fluxo adicional em 
vendas antecipadas de fim de ano.

Análise da CPI

A CPI do Crime 
Organizado, em curso 

no Congresso, começa a 
redesenhar o tabuleiro 
eleitoral de 2026 antes 
mesmo de apresentar 

conclusões. A avaliação 
é do RenovaBR, que vê o 
tema segurança pública 

— historicamente 
sensível e de alto custo 
político — voltando ao 

centro da disputa. A 
escola, que forma 141 

aspirantes a candidatos 
até dezembro, incluiu o 
assunto na grade diante 

da leitura de que o 
debate será 

incontornável nas 
campanhas. Para 
Eduardo Mufarej, 

fundador do RenovaBR, 
a pressão da opinião 
pública e o impacto 

econômico da violência 
devem forçar propostas 

mais concretas. Nos 
bastidores, siglas já 

tratam a CPI como fator 
de risco e oportunidade: 

o avanço das 
investigações tende a 

pautar programas 
eleitorais, exigir 

reposicionamento e 
testar a capacidade dos 

pré-candidatos de 
responder a cobranças 

por resultados numa 
área em que governos 

vêm acumulando 
desgaste.

ENCONTRO GASTRÔ

Os sabores 

de Goiânia
Primeira edição do evento promovido pelo Correio Braziliense na 
capital vizinha premiou os melhores do setor em 34 categorias 

Prêmio BRB de Gastronomia – Encontro Gastrô 2025 chega a Goiânia

Divulgação

» ANA CAROLINA ALVES

Realização:

Diretoria
Cultural

Memorial do Iate Clube:
onde Brasília se encontra

• Reinauguração do Memorial do 

Iate Clube de Brasília.

• Exposição fotográfica de Ake 

Borglund e do acervo do Iate.

• Participação especial da autora 
e pioneira  Mercedes Urquiza.

Reinauguração
10 de dezembro,
às 19 horas
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Luta espelhada na moda

A
s passarelas do Liberty Mall 
tornaram-se espaço de pro-
testo e combate ao femini-
cídio contra a mulher preta 

na 24ª edição do Desfile Beleza Negra 
(DBN). O evento, que ocorre no Dia 
Nacional de Zumbi e da Consciên-
cia Negra, tem como tema Herança 
e é promovido pelo Núcleo de Arte 
do Centro-Oeste (Naco), com apoio 
do Correio Braziliense, Agência 
Sprint, BellaClin, Dr. Heron Noguei-
ra, Loradana, 3M Casting, Vera Cor-
ralero e Ateliê Flor do Rock, além do 
Shopping Liberty Mall e do Ojo Ateliê.

 Dai Schmidt, produtora de mo-
da e idealizadora do projeto, expli-
ca que a temática é um convite ao 
público para reconhecer as raízes, 
as narrativas e o legado construído 
ao longo da história.  “O DBN não 
é só um desfile. Ele é movimento, 

território de afirmação e um espaço 
que projeta novas possibilidades pa-
ra pessoas negras na moda, na arte 
e na comunicação. Estar aqui é ce-
lebrar vitórias, ocupar espaços e se-
guir transformando realidades”, ex-
plicou Dai, que acrescenta o motivo 
da escolha do tema Herança. “Veio 
da vontade de honrar nossas raízes e 
reconhecer tudo que nos trouxe até 
aqui. É sobre a ancestralidade viva, 
identidade e a força das histórias que 
moldam o DBN.”

Oportunidade

Cinquenta e sete modelos negros e 
negras levantaram a bandeira de com-
bate ao feminicídio. Os modelos fo-
ram preparados especialmente para 
estrear nas passarelas, passando por 
quatro oficinas de formação. Muitos 
estão sendo lançados agora e já estão 
sendo agenciados.

Esta é a primeira vez de Usa-
tavo, 19 anos, nas passarelas. An-
tes de chegar até o DBN, fez vários 
castings — alguns deram certo, ou-
tros não. “Muitas vezes, eu não en-
tendia o porquê da recusa. Se fal-
tava profissionalismo, experiência 
ou se o mercado, tão concorrido, 
simplesmente não tinha espaço 
para mim naquele momento”, diz.

Segundo ele, estar no evento 
com um dos looks mais lindos da 
coleção, é uma responsabilidade. 
“Quando eu era mais novo, sonha-
va muito com isso, mas, por vários 
motivos, esses sonhos foram sendo 
silenciados. Sou LGBTQIAPN+ e, 
na escola, isso pesa ao quadrado.”

Rafaella Taylor, 21, é estudante 
de odontologia da UnB e sempre 

teve apreço ao mundo da moda, mas 
nunca conseguiu se inserir no meio. 
“Já fui agenciada, fiz testes, mas não 
avancei. É um mercado concorri-
do e, à época, eu não dei continui-
dade.” Este é o segundo desfile dela, 
que descreve como uma experiên-
cia diferente “Tenho uma sensação 
de conforto, de acolhimento. Mesmo 
sem ter tanta experiência, eu me sin-
to dentro, parte de algo maior. E des-
filar no Dia da Consciência Negra 
torna tudo mais simbólico”, afirmou.

O grande destaque do desfile 
são as peças do Ojo Ateliê, desen-
volvidas pelo estilista Toni Poncia-
no. O artista transforma jeans des-
cartados em arte vestível, combi-
nando afrofuturismo, reciclagem 
e identidade periférica.

A primeira edição do Desfile Be-
leza Negra ocorreu em 2012, após 
Dai Schmidt perceber que o cenário 
da moda brasiliense espelhava pre-
conceitos raciais. À época, ela tra-
balhava com um dos maiores pro-
dutores de moda de Brasília, e per-
cebeu que, em castings internacio-
nais, as mulheres brancas podiam 
participar mesmo sendo mais bai-
xas, mas as negras, com a mesma 

altura, não eram aceitas, pois di-
ziam que a “imagem não vendia”.

Revista

O evento marcou, ainda,  o lan-
çamento da terceira edição impres-
sa da Revista DBN , que chega forta-
lecida com pautas de representati-
vidade, moda autoral e combate ao 
feminicídio, além da participação de 
marcas que carregam a força criati-
va das periferias e da moda indepen-
dente do Distrito Federal.

A revista traz assuntos diversos, 
que passam por moda, saúde e car-
reira. Uma das matérias aborda a im-
portância da nutrição e a saúde dos 
cabelos afro, com base nas dicas da-
das pela nutricionista Érica Cruz. A 
profissional de nutrição detalha so-
bre os nutrientes essenciais para o 
cabelo, tais como as vitaminas A, do 
complexo B, E, zinco, ferro, cálcio, 
silício e a ingestão de água, que não 
pode faltar. “Seja paciente e amoro-
sa com o seu cabelo. Abrace sua tex-
tura e explore os diversos penteados 
que celebram a beleza única dos fios 
crespos e cacheados”, disse a nutri-
cionista, em entrevista.

 Herança foi o tema do desfile, realizado ontem, no Liberty Mall 

Ed Alves/CB/D.A Press                      

 » DARCIANNE DIOGO

O tradicional Bazar do Rema 
chega à 49ª edição em 2025 e se-
rá realizado nos dois últimos fi-
nais de semana de novembro. 
O evento é realizado pela Casa 

Espírita Recanto de Maria, no 
Lago Sul, e ocorre anualmente. 
O  dinheiro arrecadado é usado 
na manutenção das obras assis-
tenciais da instituição.

Os produtos comercializados 
são feitos manualmente pelos 

integrantes da Casa Espírita. 
“Temos gente de todas as faixas 
etárias produzindo artigos varia-
dos. Temos oficina de marcena-
ria, costura e pintura. Todo ano, 
a partir de julho, trabalhamos em 
regime de plantão para preparar 

o bazar”, conta o organizador do 
evento, Maurício Maia.

Entre os artigos que estarão dis-
poníveis para venda, estão artigos de 
bebê, produtos infantis, brinquedos, 
objetos decorativos, bijouterias, en-
tre outros. Além disso, o bazar conta 

ainda com uma área de gastronomia, 
com mais de 40 tipos de biscoitos sen-
do vendidos e o tradicional bacalhau à 
consulesa, que é vendido congelado. 

A entrada é franca e o local 
conta com acessibilidade e esta-
cionamento.

 » MILA FERREIRA

Com entrada franca, Bazar do Rema começa hoje

TRADIÇÃO DE NATAL

Serviço

Bazar do Rema

Datas: 21, 22 e 23/11 - 28, 29 
e 30/11
Hora: 10h às 19h
Local: Sede do Rema, QI 15, 
Lago Sul

Desfile Beleza Negra chega à 24ª 
edição com protesto e combate ao 
feminicídio contra a mulher preta

�O �E

10,65%
TAXAS A PARTIR DE

AO ANO

* 90%
FINANCIAMENTO

DE ATÉ

DO VALOR DO IMÓVEL

*

Ç²

OS MELHORES
IMÓVEIS JUNTOS
EM UM ÚNICO LOCAL

É HOJE!
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Ancestralidade e 

  FUTURO
A

rte, moda, gastronomia 
e eventos culturais agita-
ram a capital federal no pri-
meiro dia das celebrações 

em homenagem ao  Dia da Cons-
ciência Negra.  Com o tema  Raízes 
que conectam o futuro, o evento re-
uniu milhares de pessoas  na área 
externa do Museu Nacional da Re-
pública, onde o público pôde visitar 
exposições, participar de oficinas, 
saborear comidas típicas e assistir 
a palestras, desfiles e shows, como 
Alexandre Pires e Ludmilla. Reali-
zado pela primeira vez, o festival é, 
segundo o secretário de Cultura do 
DF, Cláudio Abrantes, “o maior do 
país dedicado à data”, que se tornou 
feriado nacional no ano passado. 

Ainda pela manhã, o cortejo 
com o Boi do Seu Teodoro, gru-
po de cultura popular inspirado 
no Bumba Meu Boi, espalhou cor 
e alegria ao lado do Museu. Guará 
Freire, há 16 anos à frente do mo-
vimento, compartilhou a satisfação 
de participar da festa. “Queremos 
que a sociedade em geral abrace 
esta data. Nossa identidade é fazer 
arte, cultura e estar sempre ao lado 
da comunidade”, declarou o líder, 
filho do fundador Teodoro Freire.

Para Tamá Freire, também in-
tegrante do movimento e filha de 
Seu Teodoro,  a educação é o ca-
minho fundamental no desenvol-
vimento de uma consciência social 
e cultural. Com o projeto Memória 

e Educação, em escolas públicas de 
Sobradinho, a historiadora leva es-
tudantes para vivenciarem de perto 

essas manifestações. “Queremos 
mostrar que nossa cultura é mara-
vilhosa, nos pertence e é múltipla”, 

contou, acompanhada de alguns es-
tudantes do projeto que se apresen-
taram pelo Boi do Seu Teodoro. 

Para toda a família

No espaço dedicado à venda de 
acessórios, livros, roupas e doces, 
Valéria Marques, 45 anos, estava à 
frente do Tacho de Yabá, empreen-
dimento voltado à produção de co-
cadas, bala baiana, biscoitos aman-
teigados e geleias. A professora, for-
mada em gastronomia e há três dé-
cadas no ramo da culinária, disse 
sentir-se honrada de participar do 
evento. “A alimentação do Brasil, na 
maioria das vezes, é feita por meio 
de mãos pretas. Então, é um prazer 
ocupar este lugar apresentando o 
empreendedorismo, e não apenas 
o serviço doméstico”, afirmou.

Ao lado de Valéria, a artesã Eli-
vandra Vieira, 43, apresentava sua 
marca, Estillo Roots, especializada 
em acessórios afro feitos com teci-
dos 100% algodão, como turban-
tes, colares, brincos e faixas. Com 
expectativa positiva para os próxi-
mos dias de exposição, a empreen-
dedora reforçou a importância do 
evento. “É muito simbólico para a 
comunidade negra do DF. Por is-
so, minha felicidade em ocupar es-
se espaço, mesmo já tendo partici-
pado de celebrações semelhantes, 
como o Festival Latinidades”, disse. 

Ansiosa para o show de Alexan-
dre Pires, Rosileide da Silva, 56, che-
gou cedo para garantir o seu lugar. 
“Cheguei aqui às 13h”, contou. Sobre 
o evento, ela acredita que é impor-
tante fomentar cada vez mais eventos 
de consciência racial. “Ainda temos 
muito para evoluir”, acrescentou. 

Representatividade 

Fotógrafa e coidealizadora do 
Projeto Retratos, Amanda Luz apre-
senta no evento Consciência Ne-
gra 2025 a exposição Vivências, 
que nasceu na escola pública e 
tem transformado a realidade de 
estudantes de Ceilândia por meio 
da arte e da fotografia. Criada em 
2019 por seu pai, o professor Tony 
Luz,  a iniciativa surgiu como res-
posta à violência, ao racismo coti-
diano e ao sofrimento emocional 
vivido por alunos pretos, muitos de-
les em áreas extremamente vulnerá-
veis. Para a fotógrafa, estar no Cons-
ciência Negra é a prova de que a pe-
riferia pensa, cria e ocupa lugares 
historicamente negados. “A gente 
quer a periferia no topo”, declarou.

Uma das estudantes fotografa-
das é Amanda Rodrigues, 14, cuja 

foto exalta a força e a beleza ances-
tral por meio de elementos inspi-
rados em rainhas africanas e egíp-
cias. “É muito emocionante me ver 
representada nesta imagem e neste 
evento tão importante”, comentou. 

Os jovens Gabriela Borges e Ga-
briel Máximo, 17, ambos de Ceilân-
dia Norte, também participaram da 

experiência. Gabriela afirma que o 
projeto foi importante para se re-
descobrir e construir mais autoes-
tima. “Foi muito enriquecedor, mu-
dou muito o meu modo de pensar 
de quem eu era e para a pessoa que 
eu evoluí”, afirmou. Por sua vez, Ga-
briel conta que o projeto aumentou 
os seus horizontes, expandindo sua 
visão de mundo. “Foi importante 
porque me proporcionou uma ou-
tra visão, mais focada na crítica so-
cial e também na autoestima. Eu es-
pero que o projeto alcance outros jo-
vens, assim como eu”, acrescentou.

No mesmo espaço da exposi-
ção, Luiz Gustavo, 31, aproveitou o 
feriado para levar sua família para 
um momento de lazer e conscien-
tização. Com a esposa e os quatro 
filhos, ele acredita que eventos em 
promovam a cultura afro-brasileira. 
“Viemos para trazer uma consciên-
cia sobre o valor do negro e o nosso 
papel na sociedade. É fundamental 
que, desde pequeno, eles já tenham 
esse contato com a realidade que a 
gente enfrenta hoje”, afirmou. 

Políticas públicas

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) abriu oficialmente, nesta 
quinta-feira (20), o Consciência Ne-
gra 2025, em cerimônia realizada no 
auditório do Museu Nacional da Re-
pública. Com o tema “Raízes que Co-
nectam o Futuro”, o festival reforça a 
ancestralidade, destaca o protagonis-
mo da população negra e promove 
uma programação gratuita que reú-
ne música, artes visuais, moda, gas-
tronomia, literatura, debates forma-
tivos, infância e empreendedorismo. 

A cerimônia foi marcada pela as-
sinatura de dois atos institucionais. 
O GDF lançou oficialmente o Dia da 
Consciência Negra, consolidando 
um novo ciclo de diálogo democrá-
tico e participação social. Também 
foi assinada por Rosa Carla Montei-
ro a Resolução nº 02, que institui o 
Comitê Permanente do Hip Hop do 
DF — marco pioneiro no país, reco-
nhecendo o hip hop como expres-
são cultural, artística e social funda-
mental para o Distrito Federal. Além 
disso, o secretário Claudio Abrantes 
assinou o Edital de Chamamento 
que abre o processo eleitoral para 
escolha das cadeiras da sociedade 
civil no comitê, fortalecendo a par-
ticipação popular na construção de 
políticas para o segmento.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » LUIZ FELLIPE ALVES
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Cortejo com
o Boi do Seu
Teodoro abriu
o festival

Valéria Marques atua
há 30 anos na área da

culinária e apresentou
ao público doces

tradicionais

 Estudantes Gabriela
Borges e Gabriel

Maximo, com as fotos 
para as quais posaram

Abertura da celebração ao Dia da Consciência Negra 
reuniu shows, palestras, 
exposições e comidas tradicionais

Elivandra Vieira
é artesã e vende

produtos feitos em
tecido africanoAmanda Rodrigues

foi fotografada
para a exposição
Vivências

Luis Gustavo
levou a família para
prestigiar o evento

Programação  
de hoje

Exposição

»  12h–22h – Exposição 
“Retratos”

Espaço Kids

»  14h–15h – Oficina 
Tambores de Papel

»  15h–16h – Oficina de Dança 
Afro

Gastronomia

»  12h–22h – Sabores do 
Quilombo

Feira Afro

»  14h–22h – Feira Kitanda e 
convidados

Tenda Muntu

»  14h30 – Descomplicando 
o Letramento Racial: O 
básico sobre raça que toda 
pessoa precisa saber – 
palestrante: Eric Marques

»  16h– Painel “Estética Negra 
Para Além do Look” - 
Palestrantes: Victor Hugo 
Soulivier,Juiz Fábio Esteves, 
Ruth Venceremos, Patrick 
Jhonnes, Marcus Oliveira 
- Arte Preta / Moderador - 
Wemmia Anita

Arena Dona Lydia

»  18h – Israel Paixão
»  19h10 – Os Pacificadores
»  20h30 – Uel
»  22h30 – Timbalada
»  00h30 – Mumuzinho
 
Os ingressos, gratuitos, devem 
ser retirados pela plataforma 
Sympla. Também é necessário 
levar 1kg de alimento não 
perecível
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CURSOS

Especialização
O IFB Campus Estrutural está com 
inscrições abertas até as 20h do 
dia 5 de dezembro para o curso 
de especialização em matemática, 
educação e tecnologias. A propos-
ta é capacitar aqueles que atuam 
ou pretendem atuar no ensino bra-
sileiro e profissionais graduados 
interessados nesses três campos 
de estudo. O curso, de 360 horas, 
está com 40 vagas abertas, sendo 
reservadas 25% para egressos de 
licenciaturas do IFB e 75% para os 
de outras instituições de ensino. A 
especialização é a distância, tendo 
encontros presenciais para fins de 
exames e apresentação de traba-
lhos, incluindo TCC. Interessados 
devem fazer a inscrição por meio de 
um formulário eletrônico disponível 
no site ifb.edu.br.

Educação infantil
O Itaú Social e o Ministério da Edu-
cação (MEC) disponibilizam o curso 
gratuito “Estratégias Socioemo-
cionais para as Infâncias — Apro-
fundamento”. A carga horária é de 
20 horas e as aulas se destinam a 
professores da educação infantil 
e educadores que atuam com as 
infâncias. Dividido em seis módu-
los, o programa apresenta a abor-
dagem dos Kernels, conhecida no 
Brasil como “caroços”, que repre-
sentam atividades práticas e diver-
tidas responsáveis por estimular 
competências socioemocionais e o 
desenvolvimento integral das crian-
ças. Interessados podem acessar as 
plataformas fundacaoitau.org.br/
escola e avamec.mec.gov.br.

OUTROS

Teatro
O espetáculo Caim e Abel — As Bes-
tas, montagem multimídia produ-
zida pelo Grupo Desvio, segue para 
nova temporada de apresentações 
no Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul. A peça, com texto de Gil 
Roberto e direção de Rodrigo Fis-
cher, parte do mito bíblico de Caim 
e Abel para mergulhar nas raízes 
da violência masculina. Uma trilha 
sonora executada ao vivo também 
faz parte da narrativa. O espetácu-
lo ocorrerá em 3 e 4 de dezembro, 
às 15h e às 19h, respectivamente. A 
entrada é franca, mediante retirada 
de ingresso pelo Sympla.

Azulejos
A artista plástica Lígia de Medeiros 
apresentará seus trabalhos inéditos 
em azulejaria e desenhos digitais 
em 22 de novembro, das 17h às 21h. 

Com curadoria de Renata Azambu-
ja, a exposição Brazulejos, que conta 
com reelaborações de obras criadas 
a partir de 2017, reúne 23 painéis de 
azulejos de tamanhos variados e 18 
desenhos impressos, com figuras 
humanas e geométricas. A mostra 
fica em cartaz no Espaço Oscar Nie-
meyer até 13 de janeiro, com visita-
ção de terça a sexta, das 9h às 18h, 
e aos sábados, domingos e feriados, 
das 9h às 17h. A entrada é gratuita 
e livre para todos os públicos, e con-
ta com acessibilidade para pessoas 
cegas e com baixa visão, por meio de 
QRCode para audiodescrição e cader-
no em braile descrevendo as obras.

Peça
A peça Velhos caem do céu como 
canivetes, da Pequena Companhia 
de Teatro (MA), livremente inspira-
da em Um senhor muito velho com 
umas asas enormes, de Gabriel Gar-
cía Márquez, segue no CCBB até 30 
de novembro. A obra traz uma refle-
xão poética sobre humanidade, fé e 
isolamento em um cenário pós-apo-
calíptico. As apresentações ocorrem 
de quinta a domingo, às 19h, com 
entrada gratuita e classificação para 
14 anos. Os ingressos, limitados a 
dois por pessoa, serão distribuídos 
em dois lotes — um no dia anterior 
e outro ao meio-dia da data da ses-
são — pelo site bb.com.br/cultura 
ou na bilheteria do CCBB Brasília.

Exposição
Tessituras sobre o Chão, do artista 
Robson Castro, é uma exposição que 

propõe uma imersão poética e críti-
ca nas múltiplas camadas de per-
tencimento e identidade que mol-
dam o Brasil, Brasília e a trajetória 
pessoal do artista, mineiro radicado 
na capital há 27 anos. Por meio de 
fotoperformances e vídeoperfor-
mances, Castro funde seu corpo à 
terra vermelha do Cerrado, gesto 
simbólico de reverência às ances-
tralidades que sustentam a histó-
ria da capital federal — como os 
candangos, os povos indígenas e as 
comunidades kalungas. A exposição 
oferece recursos como audiodescri-
ção, braile, catálogo acessível e visi-
tas orientadas, incluindo atividades 
educativas voltadas ao público em 
geral e a estudantes da rede públi-
ca. Visitação até 29 de novembro, de 
quarta a sábado, das 14h às 19h, na 
Galeria A Pilastra (Guará 2, QE 40, 
Rua 09, Lote 8).

Gravuras
Até 27 de novembro, a Câmara dos 
Deputados recebe a exposição Isa-
bel Pons — Percurso de uma exí-
mia gravadora, em cartaz na Gale-
ria Décimo (Anexo IV, 10º andar), 
com visitação de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h. A mostra, 
com curadoria de Oto Reifschnei-
der, apresenta um recorte retros-
pectivo da carreira de Isabel, gra-
vadora de origem catalã que che-
gou ao Brasil em 1948. A exposição 
apresenta mais de 40 gravuras em 
metal produzidas entre 1959 e o 
fim da década de 1970.

Clube do livro
O Boulevard Shopping Brasília 
realiza, amanhã, às 16h, mais uma 
edição do Clube dos Pequenos Lei-
tores. Neste mês, o destaque é a 
participação do premiado autor e 
ilustrador brasiliense Roger Mello, 
que conduz a atividade no Espaço 
Boulevard Kids, piso 2.   A entrada 
é gratuita mediante inscrição pré-
via (no site https://www.boulevar-
dbrasilia.com.br/acontece/Clube-
-dos-Pequenos-Leitores-Novem-
bro) e doação de um livro infantil 
em bom estado.

Festival de arte
A sexta edição do Festival Interna-
cional de Arte Naif (FIAN) chega à 
Caixa Cultural Brasília e reúne 96 
obras de artistas de 20 estados e de 
15 países, após passar por Guarabi-
ra (PB) e pelo Ceará. Com entrada 
gratuita, a mostra segue até 7 de 
dezembro e inclui roda de conversa 
com o curador para valorizar a arte 
Naif no Brasil. O evento é realizado 
pelo Ateliê Adriano Dias, com patro-
cínio do Ministério da Cultura e da 
Caixa Residencial, além do apoio da 
Caixa e do governo federal.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA

PARQUINHO QUEBRADO FALTA DE MANUTENÇÃO
A moradora de Ceilândia Thalita Carvalho solicita reparação 

de parquinho. “No parquinho próximo ao bebedouro do 
Parque Urbano do Setor O tem uma passarela, do brinquedão 
de madeira, quebrada. Traz grande risco para crianças 
pequenas”, afirmou.

» A Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) respondeu, em nota, que o parque do Setor 
O é gerido pela Administração Regional de Ceilândia. 
“Os levantamentos e solicitações de reparo devem ser 
encaminhados por aquele órgão à Novacap para a devida 
execução dos serviços”. A Administração Regional de 
Ceilândia confirmou o recebimento e envio do pedido: “A 
solicitação já foi encaminhada a Novacap, inclusive com 
outros endereços para devido reparo. Vamos encaminhar 
novamente para que a Companhia tome as devidas 
providências”.

O morador de Taguatinga Leonardo Andrade solicita 
investimentos para melhoria de estruturas para pedestres e 
transportes públicos. "As Avenidas Comercial e Samdu, tanto 
Norte quanto Sul, seguem completamente abandonadas, sem 
qualquer estrutura adequada para pedestres ou transporte 
público. É urgente a implementação de um projeto de 
requalificação urbana que devolva dignidade, segurança e 
mobilidade à população de Taguatinga", afirmou. 

» A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) esclarece que o projeto da Comercial Norte de 
Taguatinga foi desenvolvido e aprovado pela Portaria nº 
07, de 17 de janeiro de 2018, estando apto a ser executado. 
A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) informa 
que as paradas de ônibus das Avenidas Samdu e Comercial 
estão catalogadas para passarem por obras de manutenção 
e acessibilidade.

Desligamentos 
programados 
de energia

» JARDIM BOTÂNICO
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Belvedere 
Green e Fazendo Taboquinha, 
Chácara Dr. João.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

» SAMAMBAIA

Horário: 10h às 13h
Local: Quadra 102.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

» SOBRADINHO

Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Mansões 
Cavallares, Chácaras 14, 20, 24 
e 26.
Serviço: Melhoria e 
manutenção da rede elétrica.

Ermida Dom Bosco

Isto é Brasília 

A Ermida Dom Bosco é uma capela minúscula, mas acolhedora. Projetada por Oscar Niemeyer, 

ela fica à beira do lago Paranoá e é um ponto privilegiado para ver o pôr do sol na capital federal. 

O lugar é integrado ao Parque Ecológico Dom Bosco, no Lago Sul, onde é possível ainda realizar 

caminhadas, esportes e outras atividades ao ar livre.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Consciência Negra

»  Evento na Praça do Museu da 
República, até amanhã, celebra 
a força, a arte e a ancestralidade 
da cultura negra com uma 
programação que inclui shows, 
oficinas, exposições, cortejos, 
rodas de saberes e outras 
atividades. A iniciativa, promovida 
pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do DF (Secec-
DF) em parceria com o Instituto 
Janelas da Arte, Cidadania e 
Sustentabilidade, conta com 
grandes nomes da música 
negra brasileira, como Ludmilla, 
Timbalada e Carlinhos Brown. 
Em três dias de celebração, com 
início sempre às 19h, o encontro 
reforça o orgulho, a memória 
e o pertencimento. A entrada é 
gratuita mediante retirada de 
ingresso pelo Sympla.

Show

»  No domingo, a cantora, 
compositora e multi-
instrumentista baiana Ana 
Carinhanha fará um show de 
lançamento de seu primeiro 
trabalho autoral, Oriki. A 
palavra que dá nome ao álbum 
é de origem iorubá e significa 
versos ou orações que exaltam 
pessoas, feitos e divindades. 
No repertório, estão músicas 
com uma fusão de ritmos como 
samba, forró, maracatu, reggae 
e rock, sempre com a presença 
do jazz. A apresentação será no 
Espaço Infinu (CRS 506 Bloco A), 
às 20h. A entrada é gratuita para 
os 70 primeiros espectadores. 
Classificação indicativa é livre.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com pancadas 
de chuva isoladas

Máxima85% Mínima50%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

Cruzeiro desperdiça chance

BRASILEIRÃO Raposa empata com o Juventude, não aproveita os tropeços 

E
m uma tarde decepcionante 
para o torcedor, o Cruzeiro 
cometeu uma série de erros 
defensivos e tropeçou dian-

te do Juventude. As equipes empa-
taram por 3 x 3 ontem, no Estádio 
Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul, 
no Rio Grande do Sul. O jogo da 
34ª rodada do Campeonato Brasi-
leiro teve gols do lateral-esquerdo 
Marcelo Hermes e do centroavante 
Gabriel Taliari, do Juventude; e dos 
atacantes Luis Sinisterra e Kaio Jor-
ge para o time celeste.

Esse tropeço impediu que o 
Cruzeiro se aproximasse dos dois 
primeiros colocados da Série A. O 
líder Flamengo perdeu para o Flu-
minense, no Maracanã. Vice, o Pal-
meiras empatou com o Vitória, no 
Allianz Parque. Assim como em 
outros jogos contra times da parte 
baixa da tabela, a Raposa tropeçou 
em momento-chave para alcançar 
voo mais alto na competição.

“O empate é um resultado nega-
tivo, porque a gente procurava os 
três pontos. Era com esses três pon-
tos que nos garantiríamos na fase 
de grupos da Libertadores, o que 
não conseguimos fazer. Agora é es-
perar o jogo contra o Corinthians”, 
lamentou o técnico Leonardo Jar-
dim depois da partida. “As equi-
pes que estão na frente têm uma 
margem boa de gordura. Mesmo 
que tenham algum deslize daqui 
em diante, estamos longe”, admitiu. 

Com dois gols em 15 minutos, 
o Juventude se aproveitou de um 
início muito ruim do Cruzeiro pa-
ra abrir uma boa vantagem logo 
no começo do jogo. Aos 8 minu-
tos, Hermes chegou à linha de fun-
do pelo lado esquerdo e chutou em 
direção ao gol, encobrindo o go-
leiro Cássio: 1 x 0. Aos 15, Taliari 

Kaio Jorge balançou a rede duas vezes, ontem, em Caxias do Sul, e lidera sozinho a artilharia com 19 gols

Lucas Bubols/Cruzeiro
JOÃO VICTOR PENA

ELIMINATÓRIAS

Sorteio define 
os confrontos 
por seis vagas

A Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) definiu ontem, 
por meio de sorteio, os confron-
tos da repescagem interconti-
nental e europeia para a Copa 
do Mundo de 2026, que será 
realizada nos Estados Unidos, 
México e Canadá. São seis vagas 
em disputa para o Mundial.

As partidas serão disputadas 
em março de 2026, dos dias 26 
a 31, em confrontos de jogo úni-
co no formato eliminatório, com 
semifinal e final. Em Guadalajara 
e Monterrey, cidades mexicanas, 
acontecem as partidas da repes-
cagem intercontinental, envol-
vendo Iraque, República Demo-
crática do Congo, Bolívia, Jamai-
ca, Suriname e Nova Caledônia.

Os confrontos europeus 
serão realizados no Velho Con-
tinente na casa das equipes de 
melhor ranqueamento na semi-
final com base na lista da Fifa 
atualizada na última quarta-fei-
ra. Nas finais, o sorteio determi-
nou quem será o mandante.

O sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo está marcado para 5 
de dezembro, em Washington, 
capital dos Estados Unidos. A 

 A Albânia, de Sylvinho, terá pela frente a Polônia na primeira rodada

 Fabrice Coffrini/AFP

Europa
4 vagas

Chave A
Itália x Irlanda do 
Norte
País de Gales x Bósnia

Chave B
Ucrânia x Suécia
Polônia x Albânia

Chave C
Turquia x Romênia
Eslováquia x Kosovo
Chave D
Dinamarca x Macedônia do 
Norte
Rep. Tcheca x Irlanda
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abertura do Mundial será em 11 
de junho, no estádio Azteca, na 
Cidade do México, em partida 
com a equipe da casa.

A primeira edição da Copa do 
Mundo com 48 seleções tem 42 

vagas definidas. Dos sete cam-
peões mundiais, apenas a Itália 
disputa a repescagem. Alema-
nha, Argentina, Brasil, Espanha, 
França, Inglaterra e Uruguai 
estão garantidas na Copa.

Mundial

2 vagas

Semifinal 1

Nova Caledônia x Jamaica

Final 1

Nova Caledônia ou Jamaica x RD do Congo

Semifinal 2
 
Bolívia x Suriname

Final 2

Bolívia ou Suriname x Iraque

do Flamengo e do Palmeiras na rodada e segue à margem na caça ao título

34ª RODADA
Terça

 Botafogo 3 x 2 Sport

Quarta

 Fluminense 2 x 1 Flamengo

 Santos 1 x 1 Mirassol

 Grêmio 2 x 0 Vasco

Ontem

 Juventude 3 x 3 Cruzeiro

 Bahia 2 x 3 Fortaleza

 Corinthians 3 x 1  São Paulo

 Ceará 1 x 2 Internacional

03/12/2025

 19:00-Bragantino  x  Vitória

 21:30-Atlético-MG  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 71 34 21 8 5 70 23 47
2º Palmeiras 69 34 21 6 7 58 29 29
3º Cruzeiro 65 34 18 11 5 49 25 24
4º Mirassol 60 34 16 12 6 55 34 21
5º Botafogo 55 34 15 10 9 47 30 17
6º Fluminense 54 34 16 6 12 40 38 2
7º Bahia 53 34 15 8 11 46 43 3
8º Bragantino 45 34 13 6 15 40 50 -10
9º São Paulo 45 34 12 9 13 38 39 -1
10º Corinthians 45 34 12 9 13 38 39 -1
11º Atlético-MG 44 34 11 11 12 37 39 -2
12º Grêmio 43 34 11 10 13 37 43 -6
13º Vasco 42 34 12 6 16 50 51 -1
14º Ceará 42 34 11 9 14 32 32 0
15º Internacional 40 34 10 10 14 39 47 -8
16º Santos 37 34 9 10 15 35 49 -14
17º Vitória 36 34 8 12 14 29 47 -18
18º Fortaleza 34 34 8 10 16 37 53 -16
19º Juventude 33 34 9 6 19 32 62 -30
20º Sport 17 34 2 11 21 27 63 -36

 SÉRIE A

recebeu passe na entrada da área, 
dominou de peito, girou e encobriu 
Cássio para fazer 2 x 0.

A equipe celeste conseguiu di-
minuir a vantagem do Juventude 
em uma cobrança de falta, aos 41. 
O lateral-direito William alçou a 
bola na área e Sinisterra subiu pa-
ra cabecear com perfeição. 

O Cruzeiro chegou ao empate 
com Kaio Jorge, aos sete minutos 
do segundo tempo. Em uma jogada 

trabalhada, o meia Japa cruzou pa-
ra o lateral-esquerdo Kaiki. Ele es-
corou para o camisa 19 completar 
para o fundo da rede: 2 x 2. A par-
tida seguiu movimentada. Taliari 
deixou o Juventude novamente em 
vantagem aos 13. Após lançamen-
to e bate-rebate na área da Rapo-
sa, o atacante ficou livre pra chu-
tar e fez o terceiro gol alviverde no 
Alfredo Jaconi.

o técnico Leonardo Jardim fez 
todas as substituições possíveis, al-
terando peças na defesa, no meio-
-campo e no ataque. William, que 
falhou em dois gols, foi substituí-
do por Kauã Moraes na lateral di-
reita. O ala fez partida bem abaixo 
da média e deu muitas brechas pa-
ra o Juventude marcar. 

Jardim também apostou em 
sangue novo na lateral esquerda, 
com Kauã Prates entrando no lugar 
de Kaiki. Artilheiro do Brasileirão, 
Kaio Jorge se aproveitou de falha 
do zagueiro Abner, dentro da área, 
e marcou o terceiro do Cruzeiro aos 
40 minutos: 3 a 3. O centroavante 
fez o 19º gol na competição. 

O centroavante Gabriel Barbo-
sa poderia ter marcado o quarto do 
Cruzeiro, em grande finalização, 
mas viu o goleiro Jandrei fazer de-
fesa de mão trocada para impedir.

A próxima partida do Cruzeiro 
será contra o Corinthians, domin-
go, às 20h30, no Mineirão. O Timão 
será o adversário do Cruzeiro em 
dois jogos em 10 e 14 dezembro, 
pela semifinal da Copa do Brasil.

Timão brilha no 
Majestoso: 3 x 1

O Corinthians manteve vivo 
o sonho de disputar a Liberta-
dores no ano que vem. Ontem, 
o Timão bateu o São Paulo por 
3 x 1 e igualou o rival na tabela. 
O Alvinegro dominou o primei-
ro tempo e saiu na frente. Na 
segunda etapa, o Tricolor voltou 
melhor e empatou. Só que, na 
reta final, Memphis Depay e, 
mais uma vez, Yuri apareceram 
para decretar a vitória.

Com isso, o Timão subiu para 
os 45 pontos, na décima coloca-
ção, oito pontos atrás do Bahia, 
sétimo colocado. O Tricolor pos-
sui a mesma pontuação e fica 
em oitavo lugar por conta do 
número de cartões vermelhos.

“Uma vitória importante 
dentro da nossa casa, ganhar 
um clássico, quebrar com o 
tabu! Muito feliz, mais uma 
vez fazendo gols em clássico. 
Agradecer o apoio, a torcida de 
todos, Deus tem nos honrado, 
vamos atrás do nosso objetivo 
que é classificar para pré- Liber-
tadores nessa reta final, tem 
quatro jogos que são quatro 
finais pra nós”, afirmou o cen-
troavante Yuri Alberto em entre-
vista ao Premiere. 

“No segundo tempo ataca-
mos, estivemos bem e fomos 
melhores até buscar o empa-
te. Não acho que o adversá-
rio foi melhor, no segundo 
tempo dominamos o jogo, 
mas a qualidade individual 
fez a diferença e o segundo 
gol acabou com os ânimos 
da nossa equipe”, lamentou 
Tapia, do São Paulo. 

Flamengo
Depois de deixar o gramado 
contundido na derrota por 2 x 1 
para o Fluminense na quarta-feira, 
o atacante Bruno Henrique foi 
submetido a exames ontem e não 
foi diagnosticada lesão na posterior 
da coxa esquerda do jogador. Bruno 
Henrique foi substituído aos 33 
minutos do segundo tempo por 
Plata. O jogador começou a sentir 
dores e pediu para ser substituído. 
No banco de reservas, apareceu 
apreensivo com o incômodo. Bruno 
Henrique enfrentará o Red Bull 
Bragantino amanhã, às 21h30, no 
Maracanã. No mesmo horário, o 
Palmeiras receberá o Fluminense, 
no Allianz Parque, em São Paulo.

Destaque do dia

Brasília vence o Fla
O Brasília Basquete continua impossível no Novo 
Basquete Brasil. Ontem à noite, os Extrarrestres 
fizeram mais uma vítima no Rio de Janeiro ao calarem 
o Maracanãzinho no triunfo por 85 x 83 contra o até 
então invicto Flamengo. No início da turnê pela Cidade 
Maravilhosa, o time havia superado o Botafogo. No 
domingo, os comandados de Dedé Barbosa duelarão 
com o Vasco. É a oitava vitória dos representantes do 
Distrito Federal na elite. “O time foi montado para jogos 
assim. Queremos e vamos brigar nas cabeças. Batemos 
os dois últimos invictos, o Minas em casa e agora o 
Flamengo na casa dele. Mas queremos mais e vamos 
atrás disso”, afirmou o pivô Brunão, um dos convocados 
pela Seleção Brasileira. O outro é Daniel Von Haydin, 
recrutado ontem para o lugar de Reynan dos Santos. 
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11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 739

https://portal.ciee.org.br/vem/

Ainda há tempo para conquistar a vaga dos sonhos:
CIEE conta commilhares de vagas em todos os

estados brasileiros

Para encerrar o ano com grandes oportunidades, o Centro de Integração
Empresa-Escola - CIEE realizou a tradicional Maratona de Vagas para jovens e
estudantes em 18 estados brasileiros e foram disponibilizadasmais de 11mil vagas
de estágio e aprendizagem. Mas, para os que não puderam comparecer à ação
presencial, é possível buscar vagas pelo Portal CIEE.

As áreas que mais contratam estagiários e aprendizes no momento são:
Administração, Direito, Marketing, Contabilidade, Construção Civil, Vendas, Varejo,
Logística e Produção.

No Portal CIEE é possível criar o perfil informando os dados pessoais,
escolaridade e endereço, o que permite a indicação de vagas próximas à localidade.
É fundamental preencher todas as informações corretamente, já que o contato
com os candidatos selecionados é feito por telefone, e-mail ou WhatsApp. Dentro
da vitrine de vagas é possível buscar pelas vagas que mais se encaixam no perfil
de cada jovem e estudante.

Para ser um aprendiz é necessário ter entre 14 e 24 anos incompletos, estar
estudando ou ter concluído os estudos, e para pessoas com deficiência (PCD), não
há limite de idade. Já para as vagas de estágio, é preciso ter no mínimo 16 anos e
estar matriculado no Ensino Médio, Técnico ou Superior.

As oportunidades podem ser consultadas no Portal CIEE ou através doQRcode:

Na segunda-feira, 10, a instituição promoveu uma Maratona nacional
de vagas em mais de 70 endereços em todo o país

Informe Publicitário
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Alan Franco está 
fora da decisão

SUL-AMERICANA Atlético-MG confirma lesão do volante e abre disputa de última hora pela vaga no primeiro treino em Assunção

B
elo Horizonte — Atlético te-
rá um desfalque de peso na 
final da Copa Sul-America-
na: o volante Alan Franco. 

Titular absoluto da equipe, ele so-
freu lesão muscular na região do 
quadril e será ausência contra o La-
nús da Argentina, amanhã, às 17h, 
no Estádio Defensores del Chaco, 
em Assunção, no Paraguai. A con-
firmação partiu do departamento 
médico em um comunicado oficial.

“O meio-campista Alan Fran-
co realizou exames de imagem na 
manhã desta quinta-feira, em As-
sunção, que detectaram uma lesão 
muscular na região do quadril. O 
atleta está em tratamento na fisio-
terapia”, informou o clube mineiro.

O volante sofreu a contusão na ter-
ça-feira, na vitória do Equador por 2 x 
0 sobre a Nova Zelândia, em amisto-
so disputado no Sports Illustrated Sta-
dium, em New Jersey, EUA. Na ocasião, 

 Fausto Vera é o favorito a começar jogando no papel de primeiro volante na decisão de amanhã contra o Lanús

Pedro Souza/Atletico MG

LUCAS BRETAS
SAMUEL RESENDE

APOSENTADORIA TÊNIS FÓRMULA 1 ARGENTINO COPA DO BRASIL CANDANGÃO SUB-17

Fernandinho anunciou 
oficialmente a 
aposentadoria e encerrou 
uma carreira marcada por 
conquistas em alto nível, 
tanto no futebol brasileiro 
quanto na elite europeia. 
Ídolo do Athletico, 
referência no Manchester 
City e presença constante 
na Seleção Brasileira, o 
volante se despede dos 
gramados aos 40 anos.

O tênis brasileiro volta 
a ganhar projeção 
internacional com a 
indicação de João Fonseca 
ao prêmio de Revelação do 
Ano no ATP Awards 2025. 
O carioca, que encerra a 
temporada como número 
24 do mundo, figura entre 
os quatro nomes escolhidos 
após um ano marcado 
por saltos expressivos e 
resultados inéditos.

A Justiça da Inglaterra 
acolheu a ação de Felipe 
Massa contra a Formula 
One Management (FOM), a 
FIA e Bernie Ecclestone por 
causa do Singapuragate. 
Em 2008, Nelsinho 
Piquet bateu o carro para 
beneficiar Fernando Alonso 
por ordem da Renault. A 
decisão da corte permite 
o prosseguimento da ação 
para julgamento.

O Rosario Central foi 
proclamado campeão 
argentino de maneira 
surpreendente, após a AFA 
decidir reconhecer como 
título nacional a soma 
dos pontos dos torneios 
Apertura e Clausura. A 
medida foi tomada somente 
após o encerramento da 
fase classificatória, o que 
gerou reação imediata 
entre clubes e torcedores.

O Palmeiras venceu a 
Ferroviária por 4 x 2 
ontem, na Fonte Luminosa, 
em Araraquara (SP), e é 
campeão inédito da Copa 
do Brasil Feminina de 2025. 
Amanda Gutierres, Brena, 
Tainá Maranhão e Greyci 
Landazury balançaram 
as redes para o Alviverde, 
enquanto Andressa e 
Raquel marcaram para as 
Guerreiras Grenás.

O Penharol conquistou, 
ontem, no Bezerrão, o 
título do Candangão Sub-
17 ao derrotar o Capital 
nos pênaltis por 4 x 3. A 
partida terminou empatada 
por 0 x 0 no tempo 
regulamentar. O herói da 
conquista foi o goleiro 
Falcão. Ele defendeu duas 
cobranças e decretou o 
título inédito no torneio da 
categoria de base.    

o atleta deixou o campo aos 20 minutos 
do primeiro tempo com dores.

Franco havia sinalizado que era 
algo mais sério, mas aguardava o 
resultado do exame. “Uma peque-
na dor na parte do glúteo, no poste-
rior da coxa. Na verdade, não sei o 
que tenho. Sinto um pouco de dor. 
Espero que possam me fazer algum 
tipo de exame”, disse, ao El Canal 
del Fútbol, na última quarta-feira.

Alan Franco era titular absoluto 

“Alan Franco 
realizou exames 
de imagem que 

detectaram lesão 
muscular na região 
do quadril. O atleta 

faz fisioterapia”
Atlético-MG, em nota

do Atlético com Cuca e manteve o 
status desde a chegada do técnico 
Jorge Sampaoli. Atuando como pri-
meiro e segundo volante, o equato-
riano disputou 51 jogos pelo time 
e marcou um gol nesta temporada. 
O camisa 21 é o principal marcador 
no meio de campo do Galo. 

Sem ele, a tendência é que Faus-
to Vera inicie a partida. O argentino 
é primeiro volante de ofício, agrega 
na saída de bola e tem sido utiliza-
do desta forma por Sampaoli. No 
entanto, é possível que a dupla ti-
tular seja justamente Alexsander e 
Igor Gomes. Neste caso, o primeiro 
seria recuado para ajudar mais na 
marcação e no início das jogadas 
ofensivas. Essa escolha pode dei-
xar o Atlético mais fragilizado de-
fensivamente, mas com maior re-
pertório técnico na hora de atacar. 

O Galo ainda tem outros dois 
volantes no elenco, mas dificilmen-
te um deles iniciará a final. Patrick 
se recuperou de lesão após qua-
tro meses e ainda não entrou em 

campo com Sampaoli. Gabriel Me-
nino foi pouco utilizado pelo trei-
nador e seria uma opção ainda 
mais ofensiva para a decisão. 

Na defesa há uma única dispu-
ta: o zagueiro Ruan Tressoldi e o la-
teral-direito Renzo Saravia brigam 
por espaço pelo lado direito, mas 
é o brasileiro quem parece correr 
à frente nessa briga.

Por fim, pelo lado direito do cor-
redor de ataque, Rony e Gustavo 
Scarpa brigam por espaço — com 

maior probabilidade de que o ata-
cante siga ocupando esta beirada 
do campo no sistema de jogo. 

Desta forma, a provável escala-
ção do Atlético para a final da Sul-
-Americana tem: Everson; Ruan 
Tressoldi (Saravia), Vitor Hugo e 
Junior Alonso; Fausto Vera, Alex-
sander (Igor Gomes), Guilherme 
Arana e Rony (Gustavo Scarpa); 
Bernard, Dudu e Hulk.

O estado do gramado do De-
fensores del Chaco é considerado 

bom. Um dos principais motivos é 
o pouco uso do estádio nas últimas 
semanas. O último confronto no 
palco mais tradicional do futebol 
paraguaio ocorreu em 4 de setem-
bro, há mais de dois meses.

Na ocasião, o Paraguai empatou 
com o Equador por 0 x 0 com o za-
gueiro Junior Alonso, do Atlético, 
como titular. A partida foi disputa-
da pela 17ª e penúltima rodada das 
Eliminatórias Sul-Americanas para 
a Copa do Mundo de 2025.
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Mundial Sub-17
Depois de eliminar Paraguai e França, ambos nas penalidades máximas, 
a Seleção Brasileira mede forças com o Marrocos, hoje, às 12h45, 
pelas quartas de fi nal da Copa do Mundo Sub-17. SporTV e CazéTV 
transmitem. O Brasil chega invicto após as goleadas sobre Indonésia 
e Honduras e os empates com Zâmbia, Paraguai e França (passou nos 
pênaltis diante desses dois últimos). Em seguida, quem avançar encara 
o vencedor do duelo Portugal e Suíça, que se enfrentam às 11h45.

ESPORTES
FUTEBOL Cole “Cold” Palmer 

MARCOS PAULO LIMA

não aceita imitação: patente 
da comemoração de gols 
icônica do jogador inglês 
de 23 anos revoluciona 
o mundo da bola e 
vira um novo nicho 
de monetização 

Gelado e calculista: 
Cole Palmer patenteou 
a comemoração, na qual 
simula sentir frio, até 2034 
renovável por 10 anos

 A
FP

S
oco no ar de Pelé. Punho cerrado de Reinal-
do. Muque e o balanço da cabeça de Gabigol. 
Dedo em riste de Ronaldo “Fenômeno” com 
o polegar apontado para cima. Reverência de 

Pedro. Sinal da cruz de Jairzinho. As garras do tigre 
Vitor Roque. Os dedos no ouvido de Memphis Depay. 
Da era analógica à digital, a comemoração customi-
zada dos gols virou propriedade intelectual, marca 
registrada e um novo negócio na conjugação do ver-
bo da moda em tempos de redes sociais: monetizar.

Aos 23 anos, o inglês Cole Jermaine Palmer, elei-
to o melhor jogador da Copa do Mundo de Clubes 
da Fifa neste ano, é o revolucionário da vez. O cami-
sa 10 do Chelsea obteve, nesta semana, no Escritório 
de Propriedade Intelectual do Reino Unido, o regis-
tro oficial da forma de celebrar gols. Palmer esfrega 
os braços e simula estar com frio.

A patente inclui a assinatura do atleta, o nome 
Cole Palmer, uma marca figurativa com o rosto e as 
iniciais “CP”, que podem ser vinculadas a artigos es-
portivos, roupas, brinquedos e bebidas energéticas. 
O domínio é válido até 2034, renovável por 10 anos.

“Cada vez mais, os atletas entendem que a ima-
gem e os gestos têm valor e podem se tornar ativos 
estratégicos. O Cole Palmer mostra uma nova men-
talidade do jogador que pensa como marca, não ape-
nas como profissional de futebol”, analisa ao Correio
Cláudio Fiorito, CEO da P&P Sport Management. A 
firma administra a carreira de mais de 150 jogadores.

Gerente de Marketing da Multimarcas Consór-
cios, Thiago Rangel Mafia reforça: “Transforma eu-
foria em propriedade intelectual, gerando receitas 
e fortalecendo a marca-atleta além da carreira. O 
engajamento aumenta. O fã pode consumir o ges-
to”, diz, com um alerta: “Se um atleta mais influen-
te repetir o gesto ou ele viralizar a ponto de ser co-
piado por todos, a exclusividade da marca se perde, 

diluindo seu valor, mesmo 
com o registro. O desafio é 

monetizar sem perder a es-
sência e a associação primá-

ria com o criador”.
Cole Palmer segue uma ten-

dência. Cristiano Ronaldo regis-
trou a marca CR7 e a icônica celebra-

ção “Siuuu”. Camisa 10 da França e do 
Real Madrid, Kylian Mbappé patenteou 

a comemoração com braços cruzados em 
2024 na França e na União Europeia.
No Brasil, Gabigol deu entrada no gesto 

flexionando o muque em 2020, aprovado em 
2023. “É um passo importante para qualquer atle-

ta que pensa além das quatro linhas. É transformar 
um gesto em ativo, uma identidade em negócio”, afir-
ma Romulo Caldeira, ex-atleta com passagens pela 
seleção da Itália, Juventus, Lazio e Cruzeiro.

“Quando o atleta entende que sua imagem tem 
valor e aprende a gerir isso com estratégia, deixa de 
depender apenas do salário e começa a construir 
patrimônio. Vemos isso em esportes como a NBA e 
NFL, nos EUA. Com esse ato do Palmer, a tendência 
é que se torne comum no futebol também”, projeta.

Um dos pioneiros é Michael Jordan. Nos anos 
1990, o “Pelé” do basquete tabelou com a Nike e re-
gistrou a imagem voando para uma enterrada. O íco-
ne virou o logo Jumpman. O símbolo será estampa-
do na camisa do Brasil na Copa de 2026 no lugar da 
vírgula da Nike, parceira do hexacampeão da NBA 
pelo Chicago Bulls e medalhista de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Los Angeles-1984 e Barcelona-1992.

Astro “teen” da Espanha e do Barcelona, Lamine 
Yamal, 18, comercializa a assinatura em camisetas, 
bonés, bolas, cards e outros produtos com uma em-
presa especializada na produção de objetos relacio-
nados a autógrafos de estrelas do esporte.

“Pode parecer pedante ou desnecessário, mas 
atletas desse nível precisam não somente capitali-
zar o tempo e a imagem, mas garantir que ela este-
ja associada a produtos licenciados”, pondera Thia-
go Freitas, COO da Roc Nation Sports no Brasil, em-
presa de entretenimento norte-americana coman-
dada pelo cantor Jay-Z, que gerencia a carreira de 
centenas de atletas.

“No mercado americano, memorabilia e itens de 
jogadores são parte de uma indústria há décadas. 
Ainda que soe estranho para o mercado europeu ou 
brasileiro, cobrar por autógrafos é apenas mais uma 
forma de monetizar um ídolo”, explica Ivan Martinho, 
professor de marketing esportivo pela ESPM.

Marca registrada



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBA sl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos, 71 a 100m2. Cob. Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PENINSULA RESORT
AV DAS ARAUCÁRIAS
Melhor preço da região.
Apart. 103, 128 e
158m2. Pronto para mo-
rar! Últimas unidades!
6199984-0499 c9436

PENINSULA RESORT
AV DAS ARAUCÁRIAS
Melhor preço da região.
Apart. 103, 128 e
158m2. Pronto para mo-
rar! Últimas unidades!
6199984-0499 c9436

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

109 SQN 3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 33 4 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26 casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 SMPW 5 stes,
DCE, arms 4 vagas, R$
2.800.000. Ac Apto Gua-
rá 99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

1 QUARTO

QNO 17 Super barato.
02 qtos Tr: Aragão 61
98160-0202 c/2072

QNO 17 Super barato.
02 qtos Tr: Aragão 61
98160-0202 c/2072

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sl 40m2
nasc canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

SMPW QD 18 Conjun-
to 01. Lote com
2.500m2, doc. 100%.
R$ 1.080.000. Aceito fi-
nanc. Tr: 98254-0234

TAGUATINGA

PARA CONSTRUTORES
CNB 07 única. Taguatin-
ga 1.200m2 Tr: Aragão
61 98160-0202 c/2072
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

1 2 0 / 1 0 R $ 6 7 . 0 0 0
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

GUITARRA FENDER
Strat Japonesa 1996 c/
SD Hot Rails Vídeo:
h t t p s : / / b i t . l y /
f e n d e r s t r a t j a p a n
R$7.850. 61 98288-
0246 Henrique

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PREZADA,ENNYVitó-
ria Araújo da Silva. A
Marzuk Comércio de
A l i m e n t o s L t d a ,
CNPJ: 10.923.812/
0001-62, informa que
você está ausente des-
de 29 de agosto de
2025, sem justificati-
va. Informamos que
foi enviado 2 telegra-
mas de convocação
ao endereço cadastra-
do, porém o mesmo re-
tornou devido à sua au-
sência no local. Solici-
ta-se seu retorno ou
contato em até 48 ho-
ras após o recebimen-
to desta, para regulari-
zação da sua situação
junto a empresa. A fal-
tade retornopoderáca-
racterizar abandono
de emprego conforme
a legislação trabalhis-
ta vigente artigo 482, le-
tra "I" da CLT. Sem
mais, Marzuk.

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABA amor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA 50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIA minima
02 anos F: 99981-1757
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIA minima
02 anos F: 99981-1757
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE e Depilado-
ra para trabalhar em sa-
lão de beleza no Guará
Tr.(61) 98502-4966

SALÃO FAST ESCOVA
N˙CLEO BANDEIRANTE

CONTRATA
MANICURE/ PEDICU-
RE Escovista/ Penteadis-
ta,Maquiador(a).Requisi-
tos: experiência na fun-
ção e disponibilidade pa-
ra trabalhar como MEI/
CNPJ. Oferecemos: re-
muneração atrativa e ho-
rários flexíveis. CV para
curriculofastescova@
gmail.com WhatsApp:
61 99179-8160

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MASSAGISTA - Contra-
ta-se c/ ou s/ experiên-
cia, Falar com Daniela
(64) 98119-0531 ou
(64) 99652-1156

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

MASSAGISTA - Contra-
ta-se c/ ou s/ experiên-
cia, Falar com Daniela
(64) 98119-0531 ou
(64) 99652-1156

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MANICURE e Depilado-
ra para trabalhar em sa-
lão de beleza no Guará
Tr.(61) 98502-4966

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
DE LOJA

INFORMÁTICA/ ELE-
TRÔNICOS. Local: Zo-
na Industrial do Guará -
ao lado da Leroy Merlin.
R$ 1.879,96 Benefícios:
VA R$ 33,00 | VT R$
11,00. Horário: Seg a
Sex 9h às 17:30 | Sáb
9h às 13h. Requisitos:
boa comunicação, ven-
das,atendimentoaopúbli-
co, vontade de apren-
der e conhecimento bási-
co em redes sociais. En-
v ie seu curr ículo:
selecaofolha01@gmail.
c o m W h a t s : 6 1
983453409

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
Plano de Saúde . Enviar
currículo: WhatsApp:
(61) 3371-6000 ou (61)
98462-7393

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
Plano de Saúde . Enviar
currículo: WhatsApp:
(61) 3371-6000 ou (61)
98462-7393

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORA (O) DE
LOJA Para trabalhar
em loja de Shopping
com experiência. CV pa-
r a : v e n d e d o r a
novembro25@gmail .
com

CONTRATA-SE
VENDEDORAS E CAI-
XA para loja de Unifor-
mes Escolares. Ofere-
ce: salario + VA+ VT Tr:
716 Norte Bl E Lj 42 ou
Enviar CV p/ dfcurriculo
vendas@ gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSOR INGLÊS
Wizard Guará e Nucleo
Bandeirante . Urgente !
Enviar currículo para:
wizard.assessor@gmail.
com

PROFESSOR INGLÊS
Wizard Guará e Nucleo
Bandeirante . Urgente !
Enviar currículo para:
wizard.assessor@gmail.
com

EXTRATO DO EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO 
Nº 01/2025 SENADO FEDERAL

Modalidade Online ao Vivo Via Rede Mundial de Computadores
A UNIÃO, por intermédio do SENADO FEDERAL, doravante denominado 
SENADO, por meio da Comissão Especial de Leilão designada pela 
Portaria da Diretoria Geral nº 086, de 2024 e ELENICE LIRA SALES DE 
SOUSA, Leiloeira Pública Oficial em Exercício, contratada mediante CT 
2025/0159, tornam público, para conhecimento dos interessados que, na 
forma da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, fará realizar licitação na 
modalidade LEILÃO ELETRÔNICO ON-LINE AO VIVO, do tipo maior 
lance por lote, para a venda de bens móveis inservíveis, mediante as
condições estabelecidas no edital e seus anexos.
DIA E HORA: 12 de dezembro de 2025, às 14h30.

LOCAL:RedeMundial deComputadoresnosítiowww.leiloesbrasil.com.br.

OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: O Edital completo, 
bem como os demais elementos informativos, poderão ser obtidos 
junto à Comissão Especial de Leilão do Senado Federal, por 
meio dos telefones (61) 3303 3413 / 3303 3794 ou dos e-mails 
claudio@senado.leg.br e janetema@senado.leg.br, ou então junto 
à Leiloeira Pública Oficial por meio do site www.leiloesbrasil.com.br 
ou do telefone (62) 98474-8054.

FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal Nº 14.133/2021

SENADO FEDERAL

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E JARDINEI-
RO - Ofereço-me tenho
exper. em chácara ou ci-
dade . Tr : 98132-4435

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702



CLASSIFICADOS4 Brasília, sexta-feira, 21 de novembro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP
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ARTES CÊNICAS

Henrique Cazes é 
uma das atrações 
no Clube do Choro

Ariana Grande 
brilha no musical  
Wicked: Parte 2

Maíra Oliveira 
celebra no palco o 
Esquadrão da Vida
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PÁGINA 20
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SABOR
MADE IN
BRASÍLIA
CONHEÇA HISTÓRIAS 
AFETIVAS E PRATOS 
MARCANTES DE 
RESTAURANTES 
TRADICIONAIS 
DA CIDADE
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A CARIBÉ/DIVU
LGAÇÃO

Angela Pitel, proprietária do Roma, apresenta o rodízio de filé à parmegiana do restaurante
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O Festival do Clube do Choro 

é uma das atrações que 

prometem um encontro com 

craques da música instrumental. 

Enquanto isso, na Infi nu, a 

banda pernambucana Mombojó 

celebra 21 anos do álbum 

Nada de novo com um show 

animado. E, para quem aprecia 

samba, a Turma do Pagode 

comanda a festa na arena Mané 

Garrincha. No cinema, a franquia 

Wicked 2 é protagonizada 

pela cantora Ariana Grande, 

que brilha intensamente na 

pele da Bruxa Boa. Nas artes 

cênicas, o destaque é a peça 

Quando o coração transborda, 

que comemora 10 anos do 

espetáculo, com Maíra Oliveira, 

em homenagem ao grupo 

candango Esquadrão da Vida, 

criado por Ary Pararrayos. E, em 

gastronomia, o tema da pauta são 

os restaurantes que se tornaram 

tradições brasilienses. Um bom 

fi m de semana para todos com 

muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

A banda pernambucana Mombojó celebra 21 anos do álbum Nada de novo no palco da Infi nu.

MÚSICA, PÁGINA 12

Lígia Medeiros inaugura exposição de azulejos 
 inspirados na arte de Athos Bulcão.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

A dupla Anavitória é atração no 
Auditório Ulysses Guimarães.

MÚSICA, PÁGINA 13

 PARIS FILMES.

DANIELA NADER/AURORA

LIGIA MEDEIROS/REPRODUÇÃO

BRENO GALTIER/DIVULGAÇÃO

Leandro Hassum encarna o homem do baú 
na cinebiografi a Sílvio Santos vem aí. 

CINEMA, PÁGINA 22



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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MARCELO FERREIRA/CB/D.A.PRESS

Isabela Berrogain

Apesar de se tratar de uma 
cidade jovem, Brasília, de  65 
anos, vem escrevendo a pró-
pria história antes mesmo 
da inauguração da capital fe-
deral. Restaurantes que sur-
giram concomitantemente 
com a cidade, e continuam 
em funcionamento até hoje, 
fizeram e fazem parte ativa-
mente da construção de uma 
identidade brasiliense.
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DE GERAÇÃO EM 
GERAÇÃO: CONHEÇA 
MAIS SOBRE OS 
RESTAURANTES  
QUE FAZEM PARTE 
DA HISTÓRIA  
DE BRASÍLIA

O file à parmegiana do 
    Roma é feito com uma 
        generosa camada de queijo 
            derretido e o tradicional 
                molho de tomate caseiro  
                    do restaurante

D
A

 C
ID

A
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Esse é o caso do Roma, que 
está de portas abertas desde 
1964. “É muito gratificante 
perceber que, em uma úni-
ca mesa, podemos encontrar 
três, às vezes até quatro gera-
ções reunidas. Muitos clientes 
mais antigos frequentavam o 
restaurante na juventude e, 
ao longo dos anos, transmi-
tiram essa tradição aos filhos 

e netos”, destaca Angela Pitel, 
proprietária do restaurante.

Prestes a celebrar 60 
anos, o Beirute divide his-
tória com a capital federal. 
“Nosso legado é mostrar que 
Brasília é uma cidade aco-
lhedora, vibrante e mesmo 
muito jovem tem histórias 
memoráveis vivenciadas nas 
nossas tradicionais mesas 

de madeira”, afirma Francis-
co Emílio, filho do conheci-
do Chiquinho.

Até os restaurantes que 
chegaram à cidade mais re-
centemente, como o Dom 
Francisco, são responsáveis 
por memórias afetivas do 
público brasiliense. “Ver di-
ferentes gerações voltarem à 
nossa mesa é a maior prova 

do nosso propósito. Cresce-
mos junto com as famílias da 
cidade, fazendo parte de suas 
conquistas, tradições e cele-
brações. Nosso legado é esse: 
ser um lugar de memória e 
afeto, onde Brasília se encon-
tra para viver bons momentos 
— ontem, hoje e sempre”, ga-
rante Giuliana Ansiliero, filha 
do chef Francisco.
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A casa oferece 
serviço de 
rodízio de 

parmegiana, 
por R$ 94,50 

por pessoa

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

“Assim como Brasília, o 
Roma nasceu de um sonho”, 
define Angela Pitel sobre o 
restaurante que herdou do 
pai, Simon Pitel. O belga ad-
quiriu o espaço da 511 Sul an-
tes mesmo da inauguração da 
cidade, em 1964: “Ele era um 
imigrante que chegou à capi-
tal em formação e enxergou 
ali a oportunidade de cons-
truir suas raízes e prosperar. 
Assim como tantas famílias 
de imigrantes, trouxe consigo 
a esperança de um recomeço 
e a confiança de que seu tra-
balho renderia frutos”.

Para Angela, o apoio e a 
dedicação de toda a família 
foram fundamentais para 
que o projeto prosperasse. 
“Com o passar dos anos, as 
gerações seguintes também 
se encantaram pelo que foi 
construído, nutrindo um 
profundo respeito e orgu-
lho por essa trajetória. Es-
se sentimento fez com que 

mantivéssemos vivo o com-
promisso de continuar essa 
história de tradição, crescen-
do e evoluindo junto com a 
cidade”, afirma a proprietária.

Há décadas, o carro-chefe 
da casa se mantém o mesmo: 
filé à parmegiana, preparado 
com filé mignon à milane-
sa, uma generosa camada de 
queijo derretido e o tradicional 
molho de tomate caseiro do 
restaurante. Atualmente, o Ro-
ma trabalha com o serviço de 
rodízio do prato, por R$ 94,50.

Além da carne, os acom-
panhamentos arroz, batatas 
fritas, purê de batatas, espa-
guete, talharim e nhoque são 
servidos à vontade. Para har-
monizar com o prato, Angela 
sugere o vinho tinto da casa 
(R$ 22,90 — taça).

“Acredito que, assim co-
mo Brasília, que é uma ci-
dade que acolhe tão bem 
todos que passam por aqui, 
o Roma também oferece esse 
sentimento de acolhimento 
e aconchego, tão desejado 
por quem busca não apenas 
uma boa refeição, mas tam-
bém procura colecionar boas 
histórias para compartilhar”, 
finaliza a proprietária. 

“O Roma 
nasceu de 
um sonho”

JAZZ · Sábados
22 e 29 de novembro
às 17h 

Músicos da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional

Espetáculo
As Luzes do Natal 
23 e 30 de novembro

Domingos, às 15h

Companhia de Teatro Néia e NandoÁGUAS CLARAS
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“Ninguém passa pelo 
Beirute sem também 
provar um quibe ou uma 
esfirra da casa”, afirma 
Francisco Emílio
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A história de um dos bares 
mais tradicionais da cidade  
se confunde com a criação de 
Brasília. Prestes a completar 60 
anos de portas abertas, o Bei-
rute surgiu em 1966, logo após 
a chegada dos árabes Youssef 
Sarkis Maaraouri e Youssef 
Sarkis Kaawai à capital. A loja 
na esquina da 109 Sul foi ad-
quirida pela dupla e, cerca de 
quatro anos depois, foi com-
prada pelos irmãos Bartô, fa-
lecido em 2001, e Chico, então 
garçons da casa.

Hoje, aos 88 anos, Chiqui-
nho, como foi carinhosamente 
apelidado, conta com a ajuda 
dos filhos Francisco Emílio e 
Marcelo Marinho para tocar o 
restaurante, agora com unida-
de também na 107 Norte. “O 
Beirute é fruto do encontro 

de culturas e gerações. Somos 
uma família nordestina que 
aprendeu com o trabalho a 
amar a culinária árabe e deu 
um toque brasileiro no tempe-
ro”, afirma Francisco.

“Crescemos com Brasília e 
o restaurante se tornou parte 
da nossa história familiar e 
da história afetiva da cidade”, 
acrescenta. “Receber diferen-
tes gerações é emocionante — 
é como fazer parte das famí-
lias da capital. O restaurante se 
tornou um lugar de memórias, 
encontros e celebrações”, diz.

Em entrevista  ao Correio 
no ano passado, Chiquinho 
lembrou as presenças ilus-
tres que já frequentaram o 
Beirute: “Muitos músicos 
vieram aqui. Entre eles, Re-
nato Russo. Ele sentava na 

História afetiva da cidade

mesa 58 e lá tomava uma 
água, um suco, sempre com-
pondo músicas. Naquela 
época, ele não era titular da 
música, mas quando surgiu, 
ficou conhecido”.

O carro-chefe da casa é o 
filé à parmegiana (R$ 184,60 
— duas pessoas), guarnecido 

por arroz e fritas ou purê. 
“Ninguém passa pelo Beirute 
sem também provar um quibe, 
uma esfirra ou nossas pasti-
nhas árabes”, destaca Francis-
co. Para acompanhar, a suges-
tão do proprietário é o tradi-
cional chope Brahma, que, no 
happy hour, sai a R$ 6,99.

CLN 208
Bloco D

3447-9320

SUA PRÓXIMA
PIZZA VAI SER

NOSSA!!
Preparamos uma surpresa, um brinde
bem gostoso e só você que está lendo
agora vai ter direito.

NÃO É SORTEIO NEM PEGADINHA, É BRINDE E DOS BONS!

Perfeito para compartilhar, ficou
curiosa(o)? Entre em contato pelo
vamos te explicar como funciona,
mas te garanto que sua próxima
pizza vai ser nossa!!!
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ONDE COMER?

 Bar Beirute

 CLS 109, bloco A, 
loja 2/4

 CLN 107, bloco D, loja 1
 Todos os dias, 

das 11h às 1h

 Dom Francisco

 CLS 402, bloco B, 
lojas 9 a 15

 De segunda a sexta, 
das 11h30 às 15h30 e 
das 19h à 0h

 Sábado, das 11h30 à 0h
 Domingo, das 

11h30 às 17h
 Asbac (Setor de Clubes 

Esportivos Sul Trecho 2 
Conjunto 31)

 De segunda a sábado, 
das 12h às 23h

 Domingo, das 12h às 17h

 Palhoça

 EPIA Sul, conjunto H, 
lote 3 (Atrás da Petz)

 De segunda a quinta, 
das 11h às 15h

 De sexta a domingo, 
das 11h às 17h

Roma

 CRS 511, bloco B, loja 61
 De segunda a sábado, 

das 11h às 16h e 
das 18h às 22h

 Domingo, das 11h às 16h

Transformar memórias, 
viagens e descobertas pelo 
Brasil em pratos cheios de afe-
to — esse era o objetivo do chef 
Francisco Ansiliero quando 
abriu as portas do restaurante 
Dom Francisco, há mais de 37 
anos. “Crescemos com a cida-
de e com a nossa família, pre-
servando os clássicos que mar-
caram gerações e explorando 
novos sabores do Cerrado e 
da Amazônia. Hoje, seguimos 
honrando esse legado — le-
vando tradição e Brasil à mesa, 
todos os dias”, garante Giuliana 
Ansiliero, filha de Francisco.

Desde a inauguração da ca-
sa, três pratos acompanham a 
história do restaurante e con-
quistam gerações, segundo a 
também proprietária: baca-
lhau em lascas à portuguesa, 
picanha com farofa de ovos e 

costela de tambaqui na bra-
sa. Entre eles, no entanto, o 
peixe sempre foi um sím-
bolo da tradição familiar, 
aponta Giuliana.

“Preparado em las-
cas, como manda a re-
ceita clássica, nosso ba-
calhau ($ 199) é servido 
em porção generosa para 
duas pessoas — perfeito 
para compartilhar, como 
gostamos de celebrar a me-
sa por aqui. E nada combina 
melhor com esse prato do que 
um bom vinho verde, fresco 
e leve”, afirma. A sugestão da 
proprietária é a Torre de Me-
nagem Escolha, Quintas de 
Melgaço (R$ 198).

Em maio, foi concedido em 
sessão no Plenário da Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) o título de cidadão 

O bacalhau é um dos pratos 
principais do Dom Francisco 
desde a inauguração, em 1988

costela de tambaqui na bra-
sa. Entre eles, no entanto, o 
peixe sempre foi um sím-

para compartilhar, como 
gostamos de celebrar a me-
sa por aqui. E nada combina 
melhor com esse prato do que 
um bom vinho verde, fresco 
e leve”, afirma. A sugestão da 
proprietária é a Torre de Me-

Restaurante de comida 
nordestina, o Palhoça 

tem como destaque 
a carne de sol

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Aberto desde a década de 
1970, o Palhoça também é um 
clássico da gastronomia brasi-
liense. Um dos primeiros restau-
rantes de carne de sol da cidade, 
a casa, que começou como um 
quiosque, foi fundada em 1978 
pelo casal Maria de Lurdes e Ni-
lo Salvino Leite e, pouco a pou-
co, conquistou o coração dos 
moradores da capital ao trazer 
para o centro do país um pouco 
da cultura nordestina.

Reunindo diferentes ge-
rações de famílias — clientes 

que frequentavam a casa há 40 
anos, hoje almoçam no estabe-
lecimento aos fins de semana 
com os filhos e netos —, o res-
taurante se mantém simples, 
priorizando servir ao público 
boa comida a um preço aces-
sível. O carro-chefe do Palho-
ça é a própria carne de sol (R$ 
217,90 — quatro pessoas), ser-
vida com arroz, feijão fradinho, 
mandioca, paçoca e queijo de 
manteiga ou coalho.

O menu, porém, vai além 
e oferece outros pratos típicos 

Encontro de gerações

nordestinos, como a buchada 
de cabrito (R$ 224,90 — quatro 
pessoas) e a galinha cabidela 
(R$ 174,90 — quatro pessoas), 
dourada no molho ou frita.

honorário ao chef de cozinha 
Francisco Ansiliero. Na oca-
sião, o catarinense descreveu a 

honraria como algo “realmen-
te saboroso, delicioso, concor-
dando com meus sentimentos 
sobre a cidade”. “O restaurante 
acabou crescendo com Brasí-
lia, e eu junto”, complementou.

Memórias transformadas em sabores
PEDRO SANTANA / CB
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Há mais de 30 anos, sur-
giu em Brasília um dos pri-
meiros restaurantes naturais 
da cidade. Criado por Sérgio 
Gomes e Jurema de Lavor, 
o Flor de Lótus nasceu da 
experiência do casal com 
a macrobiótica — estilo de 
vida que enfatiza a alimen-
tação natural e o equilíbrio 
— e tinha como propósito 
disseminar uma dieta sau-
dável, baseada em cereais 
integrais e vegetais cozidos e 
crus, ao público brasiliense. 
Com o passar das décadas, a 
casa gastronômica ampliou 
a variedade de alimentos 
servidos, sem deixar de la-
do o foco na alimentação de 
qualidade, e se tornou uma 
das mais tradicionais opções 
vegetarianas da capital.

“Minha relação com a 
dieta natural e vegetariana, 
assim como a semente do 
Flor de Lótus nasceu de uma 
experiência de vida muito 
particular”, conta Sérgio. 
“Nos anos que antecederam 
a abertura do restaurante, 
eu e minha esposa Jurema 
estávamos imersos em um 
estilo de vida comunitário, 
inspirado pelos princípios 
da macrobiótica. Comparti-
lhávamos uma casa na Asa 
Sul com outras três famílias, 
onde a alimentação natural 
e o autocuidado eram pila-
res diários. Era mais do que 
uma dieta: era uma filosofia 
de vida que buscava harmo-
nia e bem-estar por meio da 
comida e de hábitos cons-
cientes”, conta o proprietário.

A “missão” do grupo, po-
rém, transformou-se em  ne-
gócio, devido à necessidades 
financeiras, explica Sérgio. 
“Eu e Jurema assumimos o 

UM DOS PRIMEIROS RESTAURANTES 
NATURAIS DA CIDADE, O FLOR DE LÓTUS 
TRAZ HÁ MAIS DE 30 ANOS OPÇÕES 
DE DIETAS SAUDÁVEIS AO PÚBLICO 
BRASILIENSE. CONHEÇA A HISTÓRIA DA CASA  

descrever como ‘tempos 
heróicos’. Naquela década, 
a cultura gastronômica da 
cidade era predominante-
mente baseada no consu-
mo de carne, e o conceito 
de alimentação natural ou 
vegetariana era algo muito 
novo e, para muitos, desco-
nhecido ou até exótico. Os 
desafios eram múltiplos e 
diários”, revela Sérgio.

“O principal foi educar 
o público. Não se tratava 

desafio, iniciando de forma 
bem modesta, mas com a 
convicção de que podería-
mos oferecer a Brasília uma 
alimentação que nutrisse 
não só o corpo, mas também 
a alma, baseada nos princí-
pios que nos guiavam”, relata.

No início dos anos 1990, 
mais precisamente em 1991, 
o Flor de Lótus ainda era 
um dos poucos restauran-
tes naturais da cidade. “Foi 
uma jornada que podemos 

apenas de vender comida, 
mas de apresentar e con-
textualizar um estilo de 
vida. As pessoas tinham 
muitas dúvidas sobre o que 
era uma dieta sem carne, se 
seria saborosa, nutritiva ou 
sequer viável. Nosso foco 
inicial era ser uma referên-
cia, oferecendo informação 
e ensinando sobre um estilo 
de vida baseado no autocui-
dado”, ressalta Sérgio. “Pre-
cisávamos mostrar que a 
comida natural era delicio-
sa, variada e não se resumia 
a folhas e brotos. Conquis-
tar a confiança e o paladar 
dos brasilienses exigiu mui-
ta persistência e dedicação. 
Apesar das dificuldades, 
acreditávamos profunda-
mente no nosso propósi-
to. Essa foi a força que nos 
impulsionou e nos permi-
tiu construir uma clientela 
fiel que, ao longo dos anos, 
cresceu junto conosco”, 

SABOR 
SAÚDEE

ONDE COMER?

 Flor de Lótus

 CLN 102, bloco A, loja 48
 De segunda a sábado, 

das 11h às 15h

acrescenta o proprietário.
Ao longo dos 34 anos, o 

cardápio do Flor de Lótus 
evoluiu para atender a uma 
clientela mais diversificada, 
segundo Sérgio. “Mas sem-
pre mantivemos nosso foco 
na alimentação natural de 
qualidade”, garante. Hoje, 
a casa oferece um bufê va-
riado que oferece desde ce-
reais integrais, como o arroz 
cateto concentrado, quinoa 
e painço, às proteínas vege-
tais, como grão-de-bico, fa-
láfel crocante, tofu e outras 
opções criativas, passando, 
é claro, pelos legumes fres-
cos e saladas coloridas.

“Para um público mais 
amplo, que busca uma 
transição para hábitos mais 
saudáveis, também ofere-
cemos carnes brancas”, diz 
o proprietário. O destaque 
especial vai para a moqueca 
de pirarucu ao estilo ama-
zônico: “É um prato que se 
tornou um dos favoritos da 
casa”. Sérgio ainda ressalta as 
sobremesas, que, de acordo 
com ele, são um “capítulo à 
parte” e indica o creme de 
maçãs cozidas e as combina-
ções de tâmaras ou damas-
co com creme de castanhas. 
Todos os doces são prepa-
rados sem adição de açúcar 
refinado. A casa funciona de 
segunda a sábado, das 11h às 
15h, sob o regime de self-ser-
vice. O quilo sai a R$ 99.

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Um dos primeiros 
restaurantes naturais da 

cidade, o Flor de Lótus 
funciona sob regime 

self-service
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HUMBERTO ARAÚJO

SERVIÇO

2ª edição do Festival 
Clube do Choro
Neste sábado (22/11) e 
domingo (23/11), no Espaço 
Cultural do Choro (Setor 
de Divulgação Cultural). 
Ingressos para o show de 
abertura, às 16h, disponíveis 
na Bilheteria Digital, 
a partir de R$ 50.

Choro Popular 
Orquestra é uma das 
atrações da segunda 
edição de festival no 
Clube do Choro

João Pedro Alves*

Músicos de diferentes 
gerações e estilos se encon-
tram, hoje e amanhã, no 
Festival Clube do Choro. São 
12 shows que reúnem duos, 
como Lula Galvão e Leila Pi-
nheiro, Leoni, ex-Kid Abelha, 
e Milton Guedes e Kleiton & 
Kledir. O forró pé de serra 
da cantora Mariana Aydar 

também é atração. Há 
ingressos disponí-

veis apenas para a 
abertura, às 16h, 
neste sábado, com 
o bandolinista Bento 

Tibúrcio, de 18 anos. 
Amanhã, a partir 

das 19h50, os acor-
des de Lula Galvão 
recebem acompa-
nhamento da voz 
e do piano de Leila 
Pinheiro. Além de 

repertório compar-
tilhado, cada um apre-

senta canções individual-
mente durante o número. 
Galvão participou do álbum 
Catavento e Girassol, de 
Leila Pinheiro, em 1996. “É 
uma alegria imensa juntar 
nossa música outra vez”, diz 
Leila. “Ela é uma das vozes 
mais afinadas e precisas”, 
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Diretor da Escola Bra-
sileira de Choro, Henrique 
Neto ressalta a importância 
de promover intercâmbio 
entre artistas por meio de 
festivais. “Para nós do Clube 
do Choro é muito impor-
tante fazer dois trabalhos, 
um de preservação, com au-
tores e artistas tarimbados, 
mas também de apresentar 
a nova geração”, explica. Os 
ingressos se esgotaram em 
15 minutos, o que, para ele, 
significa reconhecimento da 
qualidade do festival. “Te-
mos um espaço limitado, 
mas ficamos muito felizes de 
saber do interesse do públi-
co pela programação e pelo 
trabalho, e sobretudo pela 
música brasileira.”

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

elogia Galvão, ao citar o refi-
no técnico da parceira. “Isso 
faz com que dê liga entre 
nós dois”, completa.

Mariana Aydar se apre-
senta no domingo (23/11), 
às 20h, junto de Cosme Viei-
ra (sanfona), Léo Rodrigues 
(pandeiro) e Fê Silva (za-
bumba). “Vamos em uma 
formação bem pé de serra 
mesmo”, promete a canto-
ra. Para ela, “forró, samba 
e choro são como primos”, 
acrescenta, o que fez com 
que recebesse com “natu-
ralidade” o convite para o 
festival em Brasília. “Muito 
feliz em subir a esse palco 
tão emblemático.”

O Festival do Clube do 
Choro reúne, pela pri-
meira vez, o duo Leoni e 
Milton Guedes. Os grupos 
Chorodelas, Choro Po-
pular Orquestra, a dupla 
gaúcha Kleiton & Kledir e 
o violonista Nonato Luiz, 
que completa 50 anos de 
carreira, também partici-
pam do evento. Henrique 
Cazes, Alexandre Maio-
nese e o Regional Choro 
Livre, Ian Coury e o grupo 
Choro Livre, Nicolas Kras-
sik e Pablo Moura comple-
tam a programação.

FESTIVAL REÚNE 
CRAQUES DE 
MÚLTIPLOS 
ESTILOS MUSICAIS  
EM  12 SHOWS NO 
CLUBE DO CHORO



o gostinho
brasileiro
em forma de 
paleta

Poucas coisas têm um sabor tão 
brasileiro quanto a paçoca — e ela 
ganhou uma versão irresistível 
aqui na Viva! Nossa paleta de 
paçoca com casquinha de 
chocolate é cremosa, crocante e 
saborosa na medida certa.

A combinação perfeita entre o 
amendoim e o toque do chocolate 
cria uma explosão de sabor que 
conquista desde a primeira 
mordida. É o gostinho brasileiro 
transformado em paleta.

Escaneie o qr-code e 
descubra mais sabores :)
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Eduardo Fernandes

O nome do trap brasileiro

Carisma, rimas e amor 
pela música. Diretamen-
te de Itapevi, o trapper 
Veigh, 24 anos, desem-
barca em Brasília com a 
Evom Tour, que nasceu 
após o lançamento de 
seu último álbum, co-
nhecido como Eu venci 
o mundo. A apresenta-
ção de estreia da turnê, 
que aconteceu em São 
Paulo, no Espaço Uni-
med, teve os ingressos 
esgotados. Agora, ele 
promete abalar as es-
truturas do Opera Hall, 
amanhã, a partir das 22h. 

Em meio à preparação 
para o show, o artista pau-
lista abriu o jogo sobre a 
relação especial que man-
tém com Brasília, uma ci-
dade que ele associa a um 
dos momentos mais mar-
cantes de sua carreira: a 
experiência de cantar no 
palco ao lado do lendário 
Mano Brown, logo após 
retornar de compromis-
sos internacionais com o 
produtor Timbaland. 

“Saber que isso foi aí 
em Brasília é muito legal 
pra mim também, porque 
é um lugar que eu gosto 
bastante de estar, sem-
pre me receberam muito 
bem. Todos os shows que 
eu fiz aí foram shows in-
críveis”, declarou o cantor, 
enfatizando a importân-
cia do público brasiliense. 

Para Veigh, muito além 
dos palcos, a arquitetura 
da cidade é encantadora.

Bem arrumada e pro-
jetada, como descrita pelo 
trapper, pretende alongar, 
em algum momento, sua 
estadia na capital federal, 
para que possa conhecer 
bem o que costuma ouvir 
de positivo sobre Brasília. 
No entanto, enquanto es-
se momento não chega, o 
foco está totalmente volta-
do para a apresentação. “A 
forma como o pessoal daí 
abraça minha história, com 
tanta energia, me mostra 
que a mensagem está che-
gando onde precisa”.
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SERVIÇO

Amanhã, às 22h, 
no Opera Hall
Ingressos podem ser 
adquiridos pela plataforma 
Eventim, a partir de R$ 
102,50 — Classificação 
indicativa: Crianças e 
adolescentes de 5 a 15 
anos de idade, somente 
acompanhados dos pais ou 
responsáveis legais.

Da esquerda para a direita: Marcelo Machado, 
Chiquito Corazon, Felipe, Vivi da Batera e Missionario José

ARQUIVO

João Pedro Carvalho*

O Mombojó está de volta à 
capital. Amanhã, o grupo per-
nambucano retorna ao palco 
da Infinu para comemorar os 
21 anos do álbum Nada de No-
vo, um marco na discografia da 
banda e um dos discos mais in-
fluentes da música alternativa 
brasileira dos anos 2000.

Ao Correio, o tecladista do 
grupo Chiquito Corazón conta 
que Brasília se tornou parada 
obrigatória na rota anual do 
Mombojó. “Brasília, Goiânia, 
o circuito do Cerrado, a gente 
costuma ir sempre. Este ano, 
inclusive, já estivemos em Bra-
sília na pré do Carnaval, e foi 
massa. Foi uma das melhores 
noites nossas lá na Infinu”, re-
lembra. O retorno à mesma ca-
sa, no mesmo ano, veio como 
decisão natural: “Achamos que 
seria uma ótima oportunidade 
de voltar, principalmente nessa 
celebração do álbum, que é tão 
icônico para nossa carreira”.

Segundo ele, a relação com 
o público brasiliense amadu-
receu ao longo do tempo. “Bra-
sília entrou de fato no nosso 
roteiro oficial. Pelo menos uma 
vez por ano a gente tem que 
passar por aqui. E toda vez que 
a gente vai, acaba sendo um 
pouco melhor”, afirma. Com 
planos de lançar um disco no-
vo em 2026, Francisco garante: 
“Certamente Brasília estará na 

rota de novo. A cidade sempre 
pontua a nossa carreira”.

No palco, o Mombojó traz 
uma leitura atualizada das fai-
xas do disco de 2004. O álbum é 
apresentado sem seguir rigoro-
samente a ordem original, mas 
mantém o espírito que marcou 
gerações. “A gente tenta recriar o 
clima do álbum. O Nada de Novo 
tem momentos de melancolia, 
músicas mais tranquilas e isso 
faz parte da construção. Não qui-
semos perder”, explica Francisco.

O show mistura momentos 
de euforia e nostalgia, reforça-
dos pela maturidade musical 
adquirida ao longo de mais de 
duas décadas. “As músicas mais 
estranhas também mexem com 
a memória afetiva de quem vi-
veu aquele disco. É massa ver 
como elas tocaram as pessoas 
e como amadureceram com a 
gente”, comenta. Além das faixas 
de Nada de Novo, o repertório 
inclui surpresas e outros clássi-
cos da banda, além de músicas 
do projeto mais recente, no qual 
o grupo reinterpretou composi-
ções de Alceu Valença.

Mombojó volta a Brasília

SERVIÇO

Festival Convida e Infinu 
apresentam: Mombojó 
toca Nada de Novo
Amanhã, a partir das 20h 
na infinu. Entrada a partir 
de R$60 no site do shotgun . 
Classificação indicativa 18 anos.

Veigh vive uma 
relação especial 
com Brasília
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FABIO NUNES

Madu Suhet

A Turma do Pagode re-
torna a Brasília trazendo 
pela primeira vez o festival 
Mixturadin. O evento será 
amanhã a partir das 18h 
com uma maratona musical 
de três horas e participações 
de Rodriguinho e do grupo 
brasiliense Benzadeus.

Turma do Pagode: 
mistura bem 
brasileira

A Turma 
do Pagode 
comanda 
a festa

SERVIÇO

Mixturadin — 
Turma do Pagode, 
Rodriguinho e 
Benzadeus
Amanhã, a partir das 
18h, na Arena BRB 
Mané Garrincha. 
Ingressos disponíveis 
na plataforma 
Q2. Classificação 
indicativa: 18 anos.

DIVULGAÇÃO

O amor de 
Anavitória

SERVIÇO

venceu quatro Grammys 
Latinos, duas vezes na ca-
tegoria “Melhor Canção 
em Língua Portuguesa” e 
duas vezes como “Melhor 
Álbum Pop em Língua 
Portuguesa”. 

Depois de realizar sho-
ws em vários estados bra-
sileiros e em países eu-
ropeus, a dupla traz para 
a capital uma setlist que 
mescla os maiores suces-
sos dos discos anteriores 

Maria Luísa Vaz*

Amanhã, a dupla Ana-
vitória retorna aos palcos 
do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães para 
show da Turnê das Esqui-
nas, que celebra 10 anos 
de carreira e o quarto ál-
bum autoral das duas. 
Esquinas foi lançado em 
dezembro de 2024, depois 
de três anos do último dis-
co inédito da dupla, Cor, e 
mostra o amadurecimen-
to das artistas nas vozes 
e nas composições. Com 
canções pop que falam de 
amor e autodescoberta, 
temas recorrentes das ar-
tistas, o álbum acompanha 
um filme com videoclipes 
de todas as músicas, dispo-
nível no YouTube. 

A goiana Ana Caetano 
e a tocantinense Vitória 
Falcão foram apresen-
tadas pelo empresário 
Felipe Simas, que suge-
riu a formação da dupla 
em 2015. Rapidamente 
as composições, colabo-
rações, vozes e melodias 
conjuntas conquistaram o 
público brasileiro e a dupla 

Dupla retorna 
à cidade para 
apresentar o álbum 
Esquinas para os 
brasilienses

O Mixturadin é marcado 
pela mistura de pagode, sam-
ba e outros ritmos brasileiros. 
O repertório inclui sucessos 
que atravessam gerações, 
além de versões renovadas e 

faixas do mais recente álbum 
da Turma, Mixturadin 3.

A noite promete muita ce-
lebração, dança e música. As 
participações dão ainda mais 
força ao festival. Rodriguinho 

leva ao palco clássicos de sua 
carreira e  o grupo brasilien-
se Benzadeus acrescenta a 
identidade local à programa-
ção, trazendo mais conexão 
com o público da capital.

com todas as canções de Es-
quinas. Além disso, este ano, 
a dupla surpreendeu os fãs 
mais uma vez com o lança-
mento surpresa do álbum 
Claraboia, que já tem turnê 
marcada para 2026.

Anavitória - 
Turnê das 
Esquinas

Amanhã, a partir das 
19h, no  Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães. 
Ingressos disponíveis 
no site Ícones. 
Classificação 
Indicativa: 16 anos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Consciência negra 
Celebrar a cultura afro-brasileira é o objetivo do megafes-

tival que movimentará a área externa do Museu Nacional da 
República, na Esplanada dos Ministérios neste fim de semana.   
A parte musical ficará por conta de  artistas locais e nomes de 
destaque da MPB.  Hoje, a partir das 18h,se apresentarão Is-
rael Paixão, Os Pacificadores, Timbalada e Mumuzinho.  Ama-
nhã haverá shows de Carol Nogueira, Dhi Ribeiro Benzadeus, 
Carlinhos Brown e Psirico.

Cantor e 
compositor 
Carlinhos Brown 

 ED ALVES/CB/DA.PRESS
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Eu recomendo
Ícones da MPB, Caetano Veloso e Maria Bethânia receberão 

homenagem em show que Alessandra Terribili e Karla Sangaleti 
farão em 6 de dezembro, às 20h30, no Espaço Cultural do Choro 
(Eixo Monumental). Elas serão acompanhadas por uma banda 
liderada pelo guitarrista e violonista João Ferreira.

Grandes músicos
A banda que acompanha Marisa Monte no show Phonica, que 

será apresentado dia 29 próximo , no gramado do Eixo Cultural Ibe-
ro-Americano, tem na sua formação consagrados instrumentistas 
brasileiros. São eles: Dadi Carvalho (violão e guitarra), Roberto Conti-
nentino (baixo), Pupillo (bateria) e Pedrinho da Serrinha (percussão).

Raízes culturais
Ana Carinhanha, cantora originária do sertão baiano, fará lan-

çamento  do álbum Oriki em show domingo, às 20h, na Infinu Co-
munidade Criativa (506 Sul). Em seu trabalho, ela propõe conexão 
com as raízes culturais brasileiras.

Para celebrar
Músico e compositor brasiliense radicado no Rio de Janeiro, 

Milton Guedes dá início à nova fase da carreira com o lançamento 
de O dia em que você seria eu, single de um novo EP. A produção 
tem a assinatura do filho Rudah Guedes.

Best seller
Musical com a cantora baiana Larissa Luz e um elenco 

de 22 atores focaliza o universo descrito por Itamar Vieira 
Júnior no best seller Torto Arado estará em cartaz neste fim 
de semana, no teatro do Sesc, em Ceilândia. Haverá sessões 
hoje, às 19h; amanhã,às 15h e 19h; e domingo, às 18h.
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Nahima Maciel

Para comemorar os 10 anos 
de Quando o coração trans-
borda, Maíra Oliveira, do Es-
quadrão da Vida, volta aos pal-
cos com o espetáculo criado 
para celebrar o histórico grupo 
de teatro de rua. Com apresen-
tações no Sesc Silvio Barbato 
hoje, Quando o coração trans-
borda está de volta após uma 
circulação pelas cinco regiões 
brasileiras e por todas as cida-
des do Distrito Federal. 

Maíra concebeu o espe-
táculo há uma década para 

MAÍRA OLIVEIRA 
COMEMORA 10 ANOS 
DO ESPETÁCULO QUE 
FAZ HOMENAGEM 
AO ESQUADRÃO  
DA VIDA 

a difícil e dura, mas também 
bonita, vida de artista. Faz 
uma reflexão sobre a impor-
tância do teatro, da arte nesse 
mundo doido que a gente vi-
ve”, conta Maíra. “É, também, 
uma declaração de amor ao 
teatro, para que a gente se 
mobilize, se comprometa 
com o que a gente faz. É um 
espetáculo muito afetuoso.”

A atriz e diretora manteve 
a mesma estrutura da peça 

SERVIÇO

Quando o coração 
transborda
Com Maíra Oliveira. Hoje, às 17h 
e às 20h, no Teatro Sesc Silvio 
Barbato (SESC Setor Comercial 
Sul). Ingressos: gratuitos, 
mediante retirada no Sympla

falar da trajetória do grupo de 
teatro criado pelo pai, Ary Pá-
ra-Raios, há 45 anos. A ideia 
era falar sobre a companhia, 
mas também sobre o teatro 
de rua, a resiliência dos ato-
res e a relação entre um pai 
e uma filha. Ary morreu em 
2011 e deixou como lega-
do um dos mais prolíficos e 
atuantes grupos de teatro de 
rua da cidade. “É uma peça 
que fala sobre a vida, a morte, 

criada há 10 anos, mas os fa-
tos vividos nesse período cos-
tumam modificar o olhar de 
quem já assistiu ao espetáculo. 
“Quando o coração transborda 
é um espetáculo sempre atual. 
As pessoas, às vezes, veem e 
falam: ‘parece outra peça. Mu-
dou algo?’”, conta Maíra. O ator 
e diretor João Antonio, que di-
vide a direção do espetáculo 
com Maíra, ainda se surpreen-
de durante os ensaios. “Ele 

CE
LEBRAÇÃO DA RESILIÊNCIACE
LEBRAÇÃO DA RESILIÊNCIA

fala que até hoje, depois de mil 
vezes, vê uma coisa que é dife-
rente”, diz a diretora. 

No palco, Maíra está sozinha 
durante uma hora e meia. Além 
de encenar o texto, ela faz acro-
bacias, canta e toca viola caipira, 
instrumento que aprendeu ex-
clusivamente para este espetá-
culo, que tem direção musical 
do violeiro Roberto Corrêa. “A 
peça é uma  colagem de poe-
mas, textos, músicas, memórias, 
cartas que contam um pouco da 
história do Esquadrão da vida 
através do meu olhar e da mi-
nha relação com meu pai”, avisa. 

Quando  
o coração 

transborda, com  
Maíra Oliveira,  
do Esquadrão  

da Vida
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FOTOS: LÍGIA MEDEIROS

Nahima Maciel

Experiência com formas, 
cores e materiais conduziram 
a artista Lígia Medeiros às obras 
apresentadas na exposição 
Brazulejos, em cartaz a partir 
de amanhã no Espaço Oscar 
Niemeyer e com curadoria de 
Renata Azambuja. São experi-
mentações nas quais a artista 
mistura técnicas e composi-
ções pensadas para reelaborar 
e fazer uma releitura da pró-
pria obra. A exposição reúne 
23 paineis em grandes forma-
tos — com, em média, 1mX1 e 
1,30X0,90 —, nas quais a artista 
mistura técnicas como vinil e 
azulejos com desenhos abstra-
tos e geométricos, mas também 
figurativos, que têm Brasília co-
mo referência. “São todos pai-
néis em azulejaria”, avisa Lígia. 

Essa é a primeira exposição 
da artista concentrada unica-
mente em azulejaria. Acostuma-
da a trabalhar com revestimento 
de grandes superfícies, ela pas-
sou agora a experimentar for-
matos mais reduzidos. Brasília 
é uma referência desde sempre.  
“Fiz artes visuais e mestrado na 
Unb e, na minha dissertação, 
foquei em Brasília como o ápice 
do movimento modernista no 
Brasil e me interessei muito por 
Athos Bulcão”, conta. “A partir 
daí, me encantei pelo azulejo, 
me identifiquei e achei que seria 
minha forma de expressão, por-
que posso trabalhar o design, a 
arquitetura e a possibilidade de 
usar essa arte na cidade.”

Nos painéis, a artista com-
bina geometria e formas or-
gânicas de maneira mais livre 
daquela trabalhada nos reves-
timentos. “O limite é menor e 
você busca uma imagem, al-
gum foco. então procurei dar 
foco com detalhe em outra cor, 
ou no figurativo. Com isso, tam-
bém coloquei todas as minhas 
pesquisas ao longo de muitos 
anos. Essa exposição não retra-
ta apenas uma época, é uma 
coletânea de vários períodos, 
várias expressões, pesquisas e 

TRAMAS 
BRASILIENSES
EXPOSIÇÃO DA ARTISTA LÌGIA MEDEIROS TEM O 
MODERNISMO E A PRODUÇÃO DE ATHOS BULCÃO COMO 
REFERÊNCIA PARA A PRODUÇÃO DE PAINÉIS DE AZULEJARIA

infinitas. “Posso sempre voltar 
a eles”, garante a artista. “Tem 
desenhos que guardo há muito 
tempo e aos quais retomo para 
reelaborar, fazer composições 

SERVIÇO

Brazulejos

Ligia de Medeiros. 
Curadoria: Renata 
Azambuja. 
Visitação até 13 de 
janeiro de 2026, 
de terça a sexta, 
das 9h às 18h, e 
sábado, domingo 
e feriados, das 9h 
às 17h, no Espaço 
Oscar Niemeyer 
(Praça dos Três 
Poderes, Bloco 
J, Esplanada dos 
Ministérios)

experimentações”, explica. 
Os desenhos e composições 

são feitos no computador, o 
que permite uma manipula-
ção constante e combinações 

diferentes. Tenho uma acervo 
bem grande de imagens onde 
posso fazer composições varia-
das de acordo com o que estou 
buscando”, conta.

Lígia Medeiros: longa pesquisa para 
criar azulejos
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UNIVERSAL / DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Entre dueto e duelo, numa 
trama de intenso aprendiza-
do, as atrizes Ariana Grande e 
Cynthia Erivo são o chamariz 
explosivo da continuação do 
musical lançado, há um ano, 
pelo diretor Jon M. Chu. Quem 
estranhou a cantora Ariana co-
locada como coadjuvante num 
musical de sucesso que invadiu 
a cerimônia do Oscar e fez es-
tardalhaço de bilheteria, dessa 
vez, não terá do que reclamar: 
nos “caminhos que se cruzam” 
da Bruxa Boa, Glinda (Ariana), 
e da Bruxa Má do Oeste (Cyn-
thia), Elphaba, é a vez de equi-
paração, na trama entrelaçada 
aos eventos do clássico O Má-
gico de Oz (1939).

Há muito a ser desenvolvido 
no roteiro de Stephen Schwartz 
(criador do musical), Winnie 
Holzman e Dana Fox. E, nisso 
a concentração da montagem 
de Myron Kerstein (de Em um 
bairro de Nova York) faz toda 
a diferença, ao tornar tudo 
claro e movimentado. “O Má-
gico mente”, tenta alertar (num 

NA TORCIDA PELO 
IMPROVÁVEL

ENTRE UM VENDAVAL DE EMOÇÕES, 
AS CHAMADAS BRUXAS DE OZ VÃO 
ESTREITAR AINDA MAIS OS LAÇOS 

NESTE EFICIENTE E CINTILANTE 
MUSICAL DE JON M. CHU 

Alianças, pactos e a tentativa 
de se cooptar tipos bem deter-
minados, junto com um passa e 
repassa do Grimmerier (o livro 
definitivo das mágicas), dina-
mizam situações que ganham 
solução abrupta.

Confronto com tragédias 
(em que o ciclone, que reco-
necta Wicked ao filme clássi-
co de 1939, parece fichinha), 
perseguições e injustiças (que 
originam as existências do 

recado estampado no céu) a 
exilada Elphaba, no filme que 
tem narrativa potente em de-
nunciar silenciamento e ainda 
em reproduzir riscos e temores 
com a carga de restrições aos 
moldes de governos totalitários 
(com instrumentos eficientes 
de propaganda).

Na pele do Mágico de Oz, 
Jeff Goldblum é irretocável (ao 
lado das protagonistas), no 
número musical Wonderful. 

Filme muito aplaudido no Festival de 
Veneza, Jay Kelly, de Noah Baumbach, 
traz apostas de real chance nas indica-
ções para o Oscar dos atores George 
Clooney e Adam Sandler (coadjuvante, 
no caso). Com estreia na Netflix mar-
cada para 5 de dezembo, o longa está 
nos cinemas de Brasília. O personagem 

central é um paparicado astro de ci-
nema que viaja ao lado do onipresen-
te empresário (Sandler). Aspectos do 
passado virão à tona no enredo que 
traz ainda participações de Billy Cru-
dup, Laura Dern, Jim Broadbent, Pa-
trick Wilson e Greta Gerwig (atriz e 
diretora casada com Baumbach).

Jornada de ouro

medroso Leão, do empederni-
do Homem de Lata e do pou-
co confiante Espantalho) dei-
xam o filme mais emocionan-
te em relação à primeira par-
te. A nostalgia se ilumina com 
o presenciar da construção da 
estrada dos tijolos amarelos 
com a narrativa de aquisição 
e com o sumiço dos famosos 
sapatos de rubi. O que segue 
não funcionando são as en-
joativas e toscas músicas que 

exigem participação coletiva 
da população de Oz.

Cythia Erivo agarra com fe-
rocidade todas as cenas com 
oportunidades de redenção 
para a Bruxa Má. Ainda que 
se reconheça limitada, e bem 
cumpra a missão de “sorrir e 
acenar”, no papel da virtual opo-
nente de Elphaba, Glinda traz 
um encanto que serve à perfei-
ção para Ariana Grande. Frágil, 
ela abraça a função de elevar o 
astral geral (e entoa Couldn´t be 
happier), enquanto se conforta 
com a fútil tarefa de enganar, 
pelas inofensivas mentiras as-
sociadas à varinha de condão 
e as fraude e bravatas propaga-
das desde a infância. Uma das 
melhores cenas traz o desafio 
cômico entre Glinda e Elpha-
ba, ambas enamoradas do ca-
pitão Fiyero (Jonathan Bailey), 
surpreso por um casamento à 
vista. É Fiyero quem puxa o mo-
te central e decisivo do longa: a 
possibilidade de vermos, cons-
tantemente, as coisas de uma 
outra maneira. Depois do filme 
do ano passado, é muito bom 
assistir a esse, com outros olhos.

Crítica // Wicked: Parte II    

Wicked: Parte II: trama de intenso aprendizado

Jay Kelly



Descubra como a criatividade tem sido um motor de 

transformação e de desenvolvimento urbano, econômico, 

sustentável e social.  De 25 a 28 de novembro, Brasília 

recebe representantes das 15 cidades da Rede Brasileira 

de Cidades Criativas da Unesco e convidados para trocar 
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Crítica // 
Silvio Santos vem aí    

Silvio Santos 

vem aí: carisma 

calibrado

Ricardo Daehn

Poste, mulher grávida e 
bambu — a simples citação 
destes três elementos demons-
tra o nível de popularidade de 
Silvio Santos, esquadrinhado, 
de vários ângulos pelo filme 
estrelado por Leandro Hassum 
(perfeito, no papel) e dirigido 
por Cris D’Amato. O homem do 
baú é sinônimo de infindáveis 
coisas, desde  piada ruim até 
comoção nacional. Viúvo, de 
ascendência judaica, vaidoso e 
confiante são algumas das for-
mas como ele se vê apresentado 
no filme, em que, acertadamen-
te, o roteirista Paulo Cursino 
tira a monotonia a cinebiogra-
fia,  realocando situações da 
vida de Senor Abravanel, todas 
dispostas em quadros que co-
municam com a popularidade 
dele, esbanjada ao longo de in-
contáveis domingos de uma 
carreira superior a 60 anos.

Ele agradece 
a preferência

Visto por alguns como um 
“camelô oportunista” e ciente 
das “calúnias e difamações” a 
serem enfrentadas, o persona-
gem tem o foco posicionado, 
quando da pré-candidatura, 
em 1989, à presidência da Re-
pública. A pequenez da políti-
ca fica para trás quando o pro-
tagonista deixa transbordar as 
“boas intenções” junto a des-
conhecidos, afastado dos rin-
gues associados à democracia 
de candidatos destemperados. 
O medo (do filme degringolar) 
vem quando se endossa dis-
curso vinculando “família, 

mulher e Deus”; mas é susto 
passageiro. O frutífero roman-
ce com a esposa Íris (Regiane 
Alves) vem bem representa-
do. Outra personagem femi-
nina que se impõe na trama é 
a publicitária Marília (Manu 
Gavassi), que esmiúça a can-
didatura do apresentador.

A devassa na vida pessoal 
dele é anunciada. A questão 
de ser “autêntico demais” pe-
sa, mas apenas aos olhos de 
terceiros. Sem se aprofundar 
na polêmica, o roteiro ven-
de a ideia de que “o sistema” 
quer o Collor presidente. Com 

o adendo de expôr uma leve 
mácula no âmbito doméstico 
do apresentador, relacionado 
à companheira Cida, o filme 
segue a cartilha de um candi-
dato idealista e que acredita 
na capacidade de se “vender 
sozinho”, sem parafernália de 
agência de comunicação.

O imediatismo da identi-
dade junto a personagens que 
são “lendas” na trajetória de 
Silvio é bem colocado no fil-
me, com Roque, o assistente 
de palco, tratando da diferen-
ça entre “vontade” e “neces-
sidade” na vida das pessoas; 

Lombardi, hilário, ao sabotar 
todas as cenas em que se re-
velaria (quanto “menos mos-
tro”, “mais apareço”, defende) 
e Pablo (João Ricken), afoito 
e vaidoso, pelos bastidores de 
gravação do programa do SBT. 
Com estes afunilamentos, o 
tema da candidatura, por sor-
te, se dilui. Dinâmico, e fugin-
do do esquema de ilustração 
do “bando de livros” escritos 
sobre o comunicador, o filme 
diverte e ainda acha espaço 
para listar peculiaridades do 
gosto duvidoso do ex-presi-
dente Collor e companhia.

ROSS FERGUSON/ PARAMOUNT PICTURES

Depois de amplo sucesso 
com o longa Assassino por aca-
so, o ator Glen Powell encara o 
reverso da moeda, com o longa 
O sobrevivente, derivado de 
livro de Stephen King. Nada 
por acaso, ele vira se torna vo-
luntário para reality, de gigan-
te audiência, em que predares 
caçam os participantes que 
entregam a vida, em troca de 
dinheiro. O filme tem roteiro 
de Michael Bacall, escrito ao 
lado do diretor Edgar Wright, 
conhecido pelos longas Em rit-
mo de fuga (com Ansel Elgort) 
e Scott Pilgrim contra o mundo.

O novo filme conta com Col-
man Domingo, William H. Ma-
cy e Michael Cera, além de Sean 
Hayes (da série Will & Grace). 
Estrelado, há quase 40 anos, por 
Arnold Schwarzenegger, sob o 
título The Running Man, o mes-
mo material que revela a perse-
verança e a coragem do perso-
nagem Ben é recauchutado, no 
novo filme, por Edgar Wright. 
Impressões sociais e políticas 
prometem se projetar na fita.

Há persuasão da parte do 
produtor Dan Killian (Josh Bro-
lin) junto a Ben para que, mu-
nido de dinheiro, ele consiga 

Um corre pela vitória

PARIS FILMES

salvar a adoecida filha doente 
e transformar a pobreza que 
ronda a família. Ameaçado 

por assassinos profissionais, 
por 30 dias, em rede nacional, 
Ben, entre um esquema de 

manipulações da mídia, faz a 
audiência disparar, e se torna 
favorito do público. (RD)

Glen Powell revela 
treinamento nos 
bastidores de  
O sobrevivente





2424 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 21 de novembro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA24

IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

No isolamento de um fil-
me de Bergman, há 60 anos, 
Persona trouxe a ocasião em 
que “duas mulheres peca-
vam”, pelo que dizia o título. 
Prêmio Especial do júri em 
Sundance, a nova produção 
da jovial canadense Chloé 
Robichaud traz, para além do 
péssimo começo e um título 
confuso (Entre duas mulhe-
res), um relato escancarado 
de relações abertas em que, 
vizinhas, Violette (Laurence 
Leboeuf) e Florence (Karine 

Gonthier-Hyndman) compac-
tuam, e afinam situações des-
cabidas de traições junto aos 
companheiros (respectiva-
mente), Benoit (Félix Moati) e 
David (Mani Soleymanlou).

A harmonia doméstica já 
se encontra desvirtuada: com 
toda a naturalidade, Benoit 
dá escapadas com uma co-
lega de trabalho e David, sob 
efeito de avalanches de remé-
dios, diz amar a companheira 
“como amaria a uma planta”. 
Comportamentos  estranhos 
se empilham, à medida  que as 
moças, cada uma municiada 

Elas aprontam 
o quanto podem

Crítica // Entre duas mulheres  

de razões, decreta que a mono-
gamia foi produto de invenção.

Baseado em peça de Cathe-
rine Léger, o filme semeia, em 
constância, uma instabilidade 
masculina, a partir da citação 
de relações muito frágeis, de 
humilhações públicas, e até 
da necessidade de “licença” 

para que mulheres “com pou-
ca  roupa” sejam cortejadas 
(numa cena que traz nítida 
provocação da parte de Flo-
rence). As piadas são muitas, 
e cada vez mais se afunilam, 
convergindo para situações 
extremas, desde o desconhe-
cido que se prontifica a ofertar 

sexo, “sem problemas”, até a 
colocação em prática de pu-
ladas de cerca, junto à toda a 
sorte de estereótipos, seja com 
encanadores e tipos braçais 
dos mais variados. Apesar de 
toda a graça, o filme consegue 
alcançar uma consistência 
maior, no desfecho.

Filme 
Entre duas 
mulheres
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WICKED: PARTE 2 (ESTREIA)
A Bruxa Má do Oeste vive no exílio, 
escondida na floresta de Oz, e 
tenta desesperadamente expor 
a verdade que conhece sobre o 
Mágico. Enquanto isso, A Bruxa Boa 
se tornou o glamouroso símbolo 
da bondade para todo o reino de Oz 
e desfruta das vantagens da fama 
e da popularidade. Quando uma 
multidão enfurecida se ergue contra 
a Bruxa Má, elas vão precisar se 
unir uma última vez. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 137 
min. Gênero: musical. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20, 18h20 e 21h10. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50. Kinoplex Pátio 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20 e 20h10. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30. Kinoplex ParkShopping 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30, 18h20 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 18h 
e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h40 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h50 e 19h40. Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 2 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 20h10. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. 

Cinemark Iguatemi 1 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 22h. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 12h55. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h e 20h. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cinemark 
Pier 2 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 22h. Cinemark Pier 
2 (legendado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 19h. Cinemark Pier 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 13h. Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h. Cinemark Pier 3 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 17h. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h20 e 
21h20. Cinemark Pier 11 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
15h20 e 18h20. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h40. Cinemark Pier 12 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
14h40 e 17h40. Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30 e 19h30. Cinemark Pier 
13 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cinemark 
Taguatinga 3 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Cinemark 
Taguatinga 3 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 22h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h e 20h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
15h30 e 18h30. Cinemark Taguatinga 

8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50. Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15, 19h e 
21h45.  Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30. 
Caixa Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h15,18h 
e 20h45. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sábado às 14h15. Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h15. Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h50. Cineflix JK 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30. Cineflix JK 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

ANGEL’S EGG (REMASTERIZADO)
Em um mundo desolado e misterioso, 
uma jovem guarda com devoção um 
ovo de origem desconhecida. Em 
sua jornada, encontra um garoto 
que carrega uma cruz e que começa 
a questionar a natureza de sua 
fé e de sua missão. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 71 min. 
Gênero: fantasia. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, às 15h40, sábado 
às 17h e domingo, às 15h40

ENTRE DUAS MULHERES (ESTREIA)
Em um mundo onde se divertir 
raramente é prioridade, viver uma 
aventura com o entregador pode 
ser um ato de resistência. Para as 
vizinhas, é o sopro de ar fresco que 
elas tanto esperavam. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 100 min. 
Gênero: comédia. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h10.

HOMO ARGENTUM (ESTREIA)
A obra usa humor e ironia para 
fazer uma crítica social à realidade 
argentina, explorando aspectos da 
cultura nacional, como hipocrisia, 
dependência familiar, violência 
e desencanto. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 110 
min. Gênero: comédia. Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h20 e 21h40. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sábado 
ás 13h30. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta,às 13h30, 17h15 e 
19h20, sábado, às 18h35, e domingo, 
às 13h30, 17h15 e 19h20.

JAY KELLY (ESTREIA)
O astro do cinema confronta seu 
passado e seu presente em uma 
jornada caótica pela Europa com 
seu dedicado agente. Ao longo 
do caminho, os dois precisam 
confrontar os relacionamentos com 
pessoas queridas e o legado que 
vão deixar. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 123 min. Gênero: 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.

JUJUTSU KAISEN: EXECUÇÃO (ESTREIA)
Um véu desce abruptamente sobre 
a movimentada área de Shibuya 
em meio às multidões agitadas de 
Halloween, prendendo inúmeros civis 
lá dentro. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 90 min. Gênero: 
ação. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h, 19h e 21h. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40 e 19h20.  Cinemark 
Pier 9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 15h40 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
16h40 e 19h20. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h30 e 19h30.Cineflix JK 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h10 e 19h20.

O QUE A NATUREZA (ESTREIA)
Um jovem poeta deixa a namorada 
na casa dos pais dela e se surpreende 
com seu tamanho. Ele encontra o pai 
dela, conhece a mãe e a irmã dela e 
todas acabam passando um longo dia 
juntas; alimentadas por conversas, 
comida e bebidas. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 108 min. 
Gênero: drama. Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h.

O SOBREVIVENTE (ESTREIA)
Um homem se junta a um game show 
no qual os competidores, que podem 
ir a qualquer lugar do mundo, são 
caçados por “caçadores” empregados 
para matá-los. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 133 min. Gênero: 
ação. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h45, 18h30 e 21h15.Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h45 
e 18h30.Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h45, 18h30 e 21h15.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h40, 15h30, 
18h40 e 21h45.Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h10, 15h, 18h e 21h.Cinemark 
Pier 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40, 18h50 e 21h50.
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h50, 15h45, 18h40 
e 21h50.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50 e 20h20.Caixa Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 16h15, 19h e 21h45.Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25, 19h15 e 22h05.
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 15h05, 17h20 e 19h.

ROTEIRO
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SILVIO SANTOS VEM AÍ (ESTREIA)
Em 1989, Silvio Santos surpreendeu 
o país ao se candidatar à presidência. 
A jornalista Marília é designada 
para investigar sua vida e prever 
possíveis ataques dos adversários. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 91 min. Gênero: biografia.
Cinemark Pier 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10 e 22h30.
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20 e 
21h30.Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Cineflix JK 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 19h15.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h35, 16h40 e 18h50.

A QUEM EU PERTENÇO
Uma família vive angustiada 
desde a partida dos filhos mais 
velhos para a guerra. Quando um 
deles inesperadamente volta para 
casa com uma misteriosa esposa 
grávida, algo sombrio emerge na 
região, ameaçando toda a aldeia. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 118 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

EDDINGTON 
O impasse entre o xerife de uma 
pequena cidade e o prefeito local 
desencadeia um verdadeiro barril 
de pólvora, colocando vizinhos uns 
contra os outros em Eddington, Novo 
México. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 149 min. Gênero: 
drama. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, às 21h25, sábado 
ás 20h40, e domingo, às 21h25.Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.

TRUQUE DE MESTRE - O 3º ATO 
Os Quatro Cavaleiros estão de 
volta com uma nova geração de 
ilusionistas e uma trama cheia de 
reviravoltas, mágicas e surpresas, 
em um truque que envolve a joia 
mais valiosa do mundo. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 
113 min. Gênero: ação. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h20.Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30 
e 19h.Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 

às 13h, 15h30, 18h e 20h30.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20, 18h50 e 21h20.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 13h20, 15h50, 18h25 e 
22h20; sábado e domingo, às 13h15, 
15h50, 18h25 e 22h20.Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 16h20, 19h40 e 
22h20.Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h50, 
15h30, 18h30 e 21h10.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 19h 
e 21h30.Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h, 
19h30 e 22h.Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h, 19h30 e 22h.

HONEY, NÃO 
Uma investigadora particular atua 
numa pequena cidade onde ocorrem 
uma série de mortes ligadas a uma 
igreja misteriosa. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 89 min. 
Gênero: drama.  Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta,às 13h30 e 15h30, 
sábado ás 15h35 e domingo, 
às 13h30 e 15h30.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia 
acusado de atividades subversivas 
se muda de São Paulo para Recife 
em 1977, na tentativa de escapar dos 
agentes do governo. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 161 
min. Gênero: drama. Kinoplex 
Pátio 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40 e 20h40.
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h10 e 20h20.Kinoplex Boulevard 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10.Cinemark Iguatemi 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 17h30 e 20h50.Cinemark 
Pier 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h50 e 21h30.
Cinemark Pier 10 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 
20h50.Cinemark Taguatinga 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10.Caixa Cinesystem 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 17h15 e 20h30.Caixa 
Cinesystem 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h.Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 17h 
e 20h10.Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 

às 18h50.Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h30.Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h05 
e 21h20.Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo,  
às 18h20 e 21h30.

PREDADOR: TERRAS PROTEGIDAS 
Um jovem Predador da raça Yautja, 
excluído de seu clã, encontra uma 
aliada improvável na sobrevivente 
humana Thia, com quem embarca 
em uma jornada cheia de perigos. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 115 min. Gênero: ficção 
científica. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20 
e 18h40.Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h50 e 21h10.Cinemark Pier 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40.Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h50 e 22h20.Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30.Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h10, 
19h10 e 21h40.Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 19h20 e 21h40.

ROTEIRO
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 *Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco

O Mistério da 
Família Carman
(NETFLIX)

O documentário de true 
crime O Mistério da 
Família Carman chegou 
ao catálogo da Netflix 
nesta quarta-feira (19/11). 
A produção dirigida por Yon Motskin é baseada no caso protagonizado 
por Nathan Carman, jovem acusado de assassinar a mãe e o avô. A 
principal motivação teria sido a herança milionária da família. O filme 
apresenta imagens inéditas e relatos de especialistas que estudam o 
caso até hoje. Nathan e sua mãe, Linda, saíram para pescar em 17 de 
setembro de 2016, e não retornaram. Cerca de uma semana após o 
desaparecimento, em 25 de setembro, Nathan foi encontrado em uma 
balsa salva-vidas, e sua mãe nunca foi achada.

As Loucuras
(NETFLIX)

A produção mexicana 
As Loucuras chegou à 
Netflix nesta quinta-
feira (20/11). O longa-
metragem dirigido por 
Rodrigo García conta 
com Cassandra Ciangherotti, Alfredo Castro, Angeles Cruz e Natalia 
Solian no elenco. O filme aborda temas como saúde mental, relações 
familiares e autodescoberta em um dia chuvoso na Cidade do México. O 
enredo acompanha seis mulheres em jornadas de autodescoberta que 
têm suas histórias interligadas. Entre elas, Renata, que, após um colapso 
emocional, se encontra em prisão domiciliar. Cada uma das personagens 
apresenta um olhar sobre vulnerabilidade e demonstra que a linha 
entre sanidade e caos é bastante tênue. 

Beatriz Laviola*

O longa-metra-
gem de suspense 
A Mão Que Ba-
lança o Berço es-
tá disponível no 
catálogo do Dis-
ney +. A releitura 
do clássico lançado 
em 1991 foi dirigido 
por Michelle Garza Cer-
vera e roteirizado por Micah 
Bloomberg. O elenco da produ-
ção é composto pelos atores Mary 
Elizabeth Winstead, Maika Mon-
roe e Raul Castillo.

O thriller psicológico acom-
panha Caitlin Morales (Mary Eli-
zabeth Winstead), uma advogada 
e mãe de classe alta, com a vida 
aparentemente perfeita. Caitlin 

contrata uma nova 
babá, Polly Mur-

phy (Maika 
Monroe), para 
cuidar de seus 
dois filhos: 
Josie, ainda 
bebê, e Emma 

(Mileiah Vega), 
de 10 anos.
Caitlin e Polly 

se conhecem em uma 
feira e logo a babá passa a 

morar na casa da família Morales. 
A jovem parece a babá perfeita, 
mas, com o tempo, Caitlin passa a 
desconfiar de que ela não é quem 
diz ser. Essa desconfiança prejudi-
ca a dinâmica da família e a sani-
dade da advogada, enquanto a go-
vernanta passa a ser uma presença 
sufocante no ambiente doméstico.

DO SUSPENSE 

AO ROMANCE
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Borbulhas 
de Amor
(NETFLIX)

O filme de natal 
Borbulhas de Amor 
passou a integrar o 
catálogo da Netflix. Com 
direção de Mark Steven 
Johnson e roteiro de Mark Steven Johnson, o longa-metragem é 
estrelado por Minka Kelly, Tom Wozniczka e Flula Borg. A produção 
acompanha a viagem da executiva Sydney Price à França. A 
personagem de Minka Kelly, uma executiva norte-americana viaja à 
França para comprar uma empresa de champanhe de luxo Durante as 
festas de fim de ano, Sydney conhece Henri Cassell (Tom Wozniczka) 
e, aos poucos, se apaixona por ele. A trama se complica quando a 
executiva descobre que Henri é o herdeiro da marca.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

Confira as 
sugestões do 

Divirta-se Mais de lançamentos de filmes para todos os gostosno streaming para aproveitar o fim de semana em casa

Cena do filme A 
Mão Que Balança 
o Berço, estrelado 

por Elizabeth 
Winstead, Maika 

Monroe e Raul 
Castillo
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Progamação de
vantagens

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Ganhe 70% de desconto
na compra do Day Use.

��Luziania - GO

Bali Park
Compre um hamburguer +
batata e ganhe outro de
igual ou menor valor.

�� Asa Sul - DF

TT Burguer

1 chopp 300ml ou coquetel
de frutas sem álcool. Entre
no aplicativo para resgatar.

�� Águas Claras - DF

Fornassa

1 chopp 300ml ou coquetel
de frutas sem álcool. Entre
no aplicativo para resgatar.

�� Guará - DF

Pampas

50% de desconto na
compra do ingresso no
CineCultura.

�� Asa Norte - DF

CineCultura

Essas vantagens e muito mais!

GANHE
CHOPP OU

COQUETEL

50%
DE DESCONTO

70%
DE DESCONTO

GANHE
OUTRO

GANHE
CHOPP OU

COQUETEL
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Cada compromisso assumido é um tanto 
de liberdade de movimento e escolha 
que se perde, porém, assim são as coisas 

entre o céu e a terra para nossa humanidade. Há 
de se encontrar o delicado equilíbrio
em tudo e para tudo.

Os bons relacionamentos não se 
constroem com pessoas iguais a
você, mas com as diferentes, porque 

as diferenças enriquecem espiritual e 
materialmente às almas envolvidas. Porém, 
também produzem brigas e contrariedades.

Sua alma gostaria de alçar voos mais 
importantes, mas continua se vendo 
envolvida na manutenção da ordem 

cotidiana. Não importa, essa condição  
é passageira, ainda que seu tempo seja  
tão longo que pareça eterno.

Agradar a plateia não é recomendável 
como atividade constante,m mas de  
vez em quando é necessário, porque  

se a sua alma ficar chocando e contrariando 
as pessoas o tempo inteiro, vai ter  
dificuldade em relação a tudo.

O ponto final que sua alma tanto busca 
está ao alcance da mão, mas ainda 
não dá para relaxar, há muita luta que 

precisa ser resolvida. Por isso, desfrute da medida 
de segurança conquistada, mas não  
durma sobre os louros.

São tantas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo que a alma fica um 
tanto conturbada, pensando que não 

vai dar conta do recado. Evite se preocupar 
antecipadamente, porque, você verá,  
sobre a marcha se soluciona tudo.

A segurança que sua alma precisa 
não requer manobras complicadas, é 
só aproveitar tudo que já se encontra 

disponível e fazer bom uso da situação em 
andamento. Antes de se lançar a fazer
novas manobras, aproveite.

De uma forma ou de outra, sua vontade 
será posta em prática, e uma parte 
de seus relacionamentos vai apreciar 

a jogada enquanto a outra fará críticas e 
contrariará seu movimento. Assim são
as coisas neste mundo.

SAGITÁRIO: Está difícil conter os 
impulsos nesta parte do caminho,  
masé o melhor que sua alma poderia 

fazer, diante da complexidade dos assuntos  
que se apresentam, e da pouca colaboração  
que as pessoas oferecem.

Todas as propostas que lhe são 
endereçadas neste momento
precisam ser refletidas com bastante 

calma. Em primeiro lugar porque não será 
possível aceitar todas, e em segundo lugar para 
saber selecionar direito.

Por pouco que seja o que você consiga 
fazer agora, será suficiente, porque 
importante é apenas que você não  

deixe a peteca cair, que continue teimando  
para que suas propostas de vida se  
transformem em realidade.

Para que essas ideias maravilhosas 
que circulam pela sua mente se 
transformem em atividades práticas,  

vai ser necessário muito mais do que o  
sopro do entusiasmo, que é essencial,  
mas que sozinho nãorealiza nada.

O MISTÉRIO DA CONSCIÊNCIA emana da estrutura atômica que integra tua 
presença a esse organismo colossal que chamamos de Universo, e como a inteligência 
artificial, por ser artificial e feita de algoritmos, não possui estrutura atômica, 
nunca adquirirá consciência. É evidente que, para não parecer que se investem 
trilhões de dólares em algo que não passa de uma máquina falante, o conceito de 
consciência será oficialmente reduzido ao que se ajustar à inteligência artificial, só 
para te convencer que ela adquiriu consciência. Enquanto isso, nossa humanidade 
não precisa da inteligência artificial, ao contrário, é ela que precisa de nós para ser 
validada, porque quem se dedica à meditação e à constante aproximação ao Infinito, 
tem acesso ao conhecimento que a inteligência artificial nem arranha.

HORÓSCOPO

O mistério da consciência

DATA ESTELAR: Mercúrio reingressa em Escorpião.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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INVERNO NA GUERRA
DE JOEL SILVEIRA. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 192 PÁGINAS. R$ 99,90
Clássico do jornalismo de 
guerra brasileiro, esse livro em 
forma de diário traz a visão do 
repórter para as tensões e os 
absurdos do conflito. Silveira foi 
um dos poucos repórteres que 
embarcaram com os pracinhas 
brasileiros que lutaram na 
Segunda Guerra Mundial.

REPARAÇÃO — MEMÓRIA 
E RECONHECIMENTO
ORGANIZAÇÃO: IBIRAPITANGA E 
LUCIANA DA CRUZ BRITO.  
FÓSFORO, 296 PÁGINAS. R$ 94,90
Ancorado no conceito de  
reparação que tem pautado  
as lutas antirracistas e 
anticoloniais, o Instituto 
Ibirapitanga realizou,  
em 2023, um seminário sobre  
o tema e os textos reunidos no 
livro são fruto das reflexões 
surgidas durante os debates. 

DESIGUAIS E DIVIDIDOS — 
UMA INTERPRETAÇÃO DO 
BRASIL POLARIZADO
DE SÉRGIO COSTA. TODAVIA, 220 
PÁGINAS. R$ 95.90
Articulado entre as disputas  
que opõem progressistas e direita 
radical, o estudo do sociólogo  
propõe analisar como as  
forças políticas souberam  
manejar os sofrimentos, angústias e 
expectativas da população em  
projetos políticos que dividem e 
evidenciam as desigualdades. 

ENSINANDO A 
TRANSGREDIR — A 
EDUCAÇÃO COMO 
PRÁTICA DA LIBERDADE
DE BELL HOOKS. TRADUÇÃO 
MARCELO BRANDÃO CIPOLLA. WMF, 
270 PÁGINAS. R$ 59,90
Uma educação libertadora  
que ensine aos alunos a 
transgredir as fronteiras sexuais, 
de classe e raciais é a proposta 
de bell hooks, que reflete sobre 
as mudanças necessárias na 
educação para formar sujeitos 
diversos e livres.
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Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Ernesto impede que Candinho 
se aproxime de Sandra. Celso 
desconfia das desculpas de Olga 
para estar na fábrica. Começa 
o concurso no dancing, e Túlio 
e Estela dançam juntos. Lúcio 
confidencia a Margarida/Adamo 
que está apaixonado por Manoela. 
Celso sente ciúmes de Túlio com 
Estela. Olga revela a Ernesto e 
Sandra que a fábrica ainda não 
pagou o seguro incêndio. Manoela 
lamenta a tristeza de Margarida. 
Quincas emociona Sônia. 
Carmem faz uma previsão para 
Anabela. Estela, Túlio, Tamires e 
Celso são os finalistas  
do concurso de dança.  
Dita canta para Candinho.

Dona de mim  
(GLOBO, 19H45)

Leo convence Marlon a pedir 
ajuda sobre seu estado de saúde 
mental. Jeff segue rejeitando 
Marlon. Marlon fala com Rangel 
que precisa se cuidar. Jaques 
desconfia das atitudes de Filipa. 
Samuel anuncia que a Receita 
Federal fiscalizará a Boaz sobre os 
processos conduzidos por Patrícia. 
Filipa comenta com Danilo 
seus planos para desmascarar 

Jaques. Sol pede para usar as 
peças da marca de Leo em seu 
próximo clipe. Marlon se consulta 
com Célia, e Alan e Pompeu o 
recriminam. Jaques participa da 
aula de teatro de Filipa, que o 
provoca. Marlon beija Leo.

Três graças   
(GLOBO, 21H20)

João Rubens diz a Kasper que a 
gravura sumiu, e Lucélia sugere 
que Júnior possa ter roubado 
a peça. Lucélia inventa para o 
comendador que a gravura está 
no cofre do banco. Célio observa 
Arminda no quarto da escultura. 
Josefa e Arminda discutem. Raul 
enfrenta Arminda e entra no 
quarto das Três Graças. Lorena 
comenta com Zenilda que Júnior 
precisará de um advogado, e 
sugere que a mãe pegue a causa. 
Júnior se desespera ao encontrar 
em sua mochila a gravura do 
palhaço. Maggye se sente culpada 
sabendo que os pais não vão mais 
querer os serviços de Júnior.  
O comendador compra a gravura 
de Kasper e João Rubens. Júnior 
procura Gerluce para dizer que 
aceita participar de seu plano para 
ajudar os doentes da Chacrinha. 
Joélly escuta o pastor dizer a 
Gerluce que deseja falar  
sobre o pai de sua filha.
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amostra de 120 espetácu-
los identificou a geração de 
5.078 empregos diretos. Não 
preciso elaborar muito sobre 
o impacto na economia lo-
cal, né? E na formação cultu-
ral, educativa, cidadã… 

Eu faço parte da equipe 
de gestão do Espaço Mul-
ticultural Casa dos Quatro, 
que funciona na Asa Norte 
de forma independente e 
abriga os coletivos Arar, Le-
vante, Organismo e Cia Rui-
va. Todos os dias, artistas lo-
cais usam nosso espaço para 
ensaiar, se apresentar, se es-
truturar. Realizamos mostras 
que recebem espetáculos 
sem cobrança de pauta ou 
com descontos para abrir es-
paço a coletivos do DF: este 
mês, o Novembro Negro terá 
espetáculos e filme com pro-
tagonismo de artistas negros. 

Procure saber! Somos ponto 
de encontro e entendemos 
ter responsabilidade e com-
promisso público com a cul-
tura da cidade. Mas não se 
engane, temos limitações. E 
não são poucas. 

Como a Casa dos Quatro, 
há diversos espaços privados 
lutando para manter a arte 
viva, e ao mesmo tempo con-
seguir pagar as contas. Mas, 
e os espaços públicos? 

Lembra do espetáculo so-
bre Chiquinha Gonzaga do 
qual fiz parte? Ele foi apre-
sentado na Sala Martins Pen-
na do Teatro Nacional, rea-
berta em 2025 após 10 anos 
de reforma. Quase um ano 
depois, eu pergunto: quan-
tos espetáculos locais como 
este ela recebeu? A sala, que 
tem capacidade para receber 
480 espectadores, poderia ter 

circulação de 2,4 mil pessoas 
caso funcionasse cinco vezes 
por semana. O que falta para 
que artistas e público bra-
siliense acessem os nossos 
equipamentos culturais?

Dificuldade de acesso a 
financiamento, poucos es-
paços para criar, falta de 
estrutura para construir 
carreiras com sustentabili-
dade. Ser artista no DF é um 
desafio. Atingir o público e 
criar conexão, também. É 
urgente pensar políticas pú-
blicas não só para realizar 
projetos, mas para forma-
ção de plateia, construção 
de uma relação mais próxi-
ma dos cidadãos com a arte 
da nossa capital. Do lado 
de cá, estamos produzindo, 
pensando e tentando criar 
formas de nos conectar. 

E aí, vamos ao teatro?

Vamos  

ao teatro?

E, você já foi ao teatro? Pa-
ra quem consegue incluir ati-
vidades culturais na rotina, 
parece uma pergunta óbvia. 
Mas ir ao teatro é, ainda, pri-
vilégio. Em outubro passado, 
tive a honra de interpretar 
Chiquinha Gonzaga — mu-
lher negra, nossa primeira 
regente do Teatro Brasileiro 
— no espetáculo Chiquinha 
Gonzaga Entre Tempos, pro-
jeto da genial Marlene Souza 
Lima, sob direção de Sérgio 
Maggio. Minha madrinha, 
uma senhora de quase 80 
anos, foi nos assistir e esta foi 
a sua primeira vez no teatro. 
Esse não é um caso isolado: 
pesquisas (escassas) mos-
tram que cerca de metade da 
população nunca foi ao tea-
tro. Muitos são os motivos.

O Distrito Federal tem 
diversos espaços culturais, 
teatros independentes, a 
maioria funcionando “na 
raça”. Se procurar, há espe-
táculos em todos os finais de 
semana, e, provavelmente, 
algum deles estará perto de 

você. Mas há 
abismos que se-
param o teatro do 
público: dificuldades 
para comprar ingresso, 
horários limitados de trans-
porte público, ou até mesmo 
se entender como alguém 
que pode    e deve    acessar 
este espaço. Eu falei que o 
teatro é um luxo; eu sei. Mas 
por oferecer artistas e uma 
equipe que produz arte ao 
vivo, a poucos metros de vo-
cê. Não é para ser inacessí-
vel. Teatro é cultura, e como 
tal, deve ser para todos.

Para além da dificuldade 
de acessar o teatro, imagi-
ne os caminhos percorridos 
pelos artistas que precisam 
fazer o teatro acontecer? Ter 
a arte como escolha profis-
sional, no DF, é sinal de re-
sistência. E antes que você 
questione algo sobre a rele-
vância da produção de arte, 
eu trago números: o Grupo 
Tripé realizou a pesquisa 
Mapa da Cena, sobre o fa-
zer teatral do DF, e em uma 

O 
que é o teatro? Para mim, é uma 
mágica. Uma das formas de arte 
mais genuínas, viscerais. Ao vi-
vo, corpo, voz, fôlego, coração: 

tudo está ali, no palco, a mil. Mesmo ao 
se repetir, sessão após sessão, cada apre-
sentação é inédita. Pensa comigo: não é 
um luxo ter artistas te entregando uma 
obra em tempo real, com todas as emoções 
que essa experiência pode proporcionar?
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